
"  Como 6«paaoleí , naestr» primera idea 
poKtiua, la que llamamos fandamental j  á 
^  cual a ubordiuaremoa todas las dem ás, es 
la -ie LA psaríTUACioii d*  l a  h acio5 A U '
DAl» E 8 P A R O I.A  BN BSTA  I S L A . . . . . . .  .

“  Somos y liemos sido mempre CONSEB- 
V A D O R E S , y  los principios oonservadorea 
serán toe que oonetantemente y  oon ener- 
tflA dcfeoderoino* ftienipr^e • • • V  ©atiénuM© 
bien : al decir priiurpiot ctmt*rvadoret, no 
pretendemos do modo alguno usar esta m * 
1 abra en el sentido ridiculamente reatringl-

PERIOOICO FUNDADO EN I8M  POR 

D. GONZALO CASTAflON.

VOZ CUBA.
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do on que boy se usa , sino en su sentido 
más lato y  más noble. Hotolroi rntendemot 
por principies comervadores aqMllot ífon- 
den d perpetuar , amo una iradicion mviola- 
ble y sagrada , LA PATRIA , LA FAMILIA , LA 
PBOPIKllAD , LA ACTOBIDAD , KL ÓKDBS , LA 
LIHK'ITAD BISHKf.TilíriDA I  LA BSLIQIOH, 
luo ts la  quo corona toiLrt las instituciones 
Todalos, y  constituye la tiiiicsbase índes' 
Ijruotibl» en que puedan apoyarse. ”

( >te íé d« La Vos ps ODAS , Abril St 
da 1873.

Olrsctui^iirepletarlM 

D. RAFAEL DE RAFAEL.

C l 'A I t T A  E P O C A .
m artes  23 de M a r io  de 18S!).~ S a n  T ic lo riiin o  y cps , m is  , y < ’. boato  José O rio l «le Ba.-celou.a, coa feso i A N O  X I I I .—N E M E H O  71

P ren sa  A s o c ia d a  de  l a  H a b a n a .

TaLSOBAUAS.

ira d rs f , ilarso‘i2.

E I - '¡-¡'í acaiian de tm er  lugar
, io U  I n ire is t ia d , lii do

O flir a d e M a e n r ije s  . . . .  3rds. B a lU z a r , M o io y
O ftirs  d e  M elena...........“  A ntonio F ragü ela .
Holtrnin............. esa.. “  Bernardo M»nauléy.
n o v o  C o lo ra d o .............“  José Suare* d el C a stillo .
U a b ela  d e  S a iu a ..........“  V icen te  Estím or.
U la  de P in o» .................... “  A n gel Q . Cet.all<».
Jaruoo............................. '(  J o a íB u m a n F e m a n d e t.
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•ril. 
.'urreepoasj.

■ sr
del i

■■ ,. l ’A iir, anun 
cij 4- • I -ipo de U iio ti, embajador de 
i:-¡'2  *-ere». del gobierno fra n téa ,g e  ha 

l i o  rin deep*'iirao otíc ia lm ena ni
-ii. r.í i . id e l je fe  del gabinete, lo 

. , ir.ee iniliodr tibieza entre amboa go- 
r ', haberae negado el íraneé* á la
ti»-v lir ion  del n i í iJ '- 's  Hattman , que re- 

'.lati. . '  Crir.
.'■•• I : l'-jii, Marzo 22.

1>. . .• - I .  t de la Habana, llegaron a>er 
anoB C’iíy  o/Merida y

L a  C a ta l is *  d e  O illnes
C r o o e e . . . ...............

Ijoa H a n g a a .. . ............
Fozas............
Vueltas.......... ..

L im on ar.................. ..
Loe Palacios.......... .
Loe Palos.. . . . . .......
U a r a g O B .......................
K a d r a g a ...........
Mantua...... ....
Manzanillo...............“ Jo»í «le 'a T. MarlDo.
Marianao................. “ Manuel Rui*.
M « ie ! ..............................“  8aturnino_Savi>ja*.
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•-..¡iu, á t lii.l 'i en oro.
: . A 1 5 1 W
, • . r  n , á  1 p o r  10O.
i. i:idnsV-<» d\T. (bar-qucfos) á 
.. 1.1 libra.

1..1 d(v. (banqueros) á 5 f. 

Ilim iiargo " "  d i». (Unqueros) 

• Unidos 4 poi 100 á

N., . |i)i¡2 v& eujss 7\ i>

l'i i.ti á g }  ets. 0).
I .  f i l io  7 1  A e t o . tti.

Se T i” ’’  ' • ' ' ‘ *"1 bocoyet niaacabado y
.’ V  bulo de Cuba.

•■-i .’ t a d o e  1<» í  I I  c t a .  t a -

H a ta .................................
M a ta n za  a . . . .................
M elena d e l S o r.............
H o ro n ...............................
Snev¡ia>.~........ ‘‘
P alen qu e (C . d e l Sur) ‘
P a lm ir a ...........................  ‘
P arad ero  Pedroeo.........
P a ra d e ro  T o rrie n te  . .  ‘ 
P a ra d e ro  d e la e V e i.a *  ' 
P aeo  B e s l  de 8 . D ieg o . 
P eric o  T M o flta c ü la ... ‘

P in a r lie l R i o . . . ...........'
P laceLiS ..............................‘
P o zo  R edondo............
P n en tes G ran d o e.. . . .  ■
Pucrto-Prlncú>e............

lUeinado de (iñ lD o e ... 
luiebra H ach a . . . . . . .

ju in ta n a ..........................
QiÚTÍeftn. . . . . . . . . . . . .
E u e b u - V e io s . . . . . . . . .
B ecro o ...............................
K e m e d io e . . . . . ...............
B abalo......................
S ag u a  d e  T á n a m o .........
S ag n a  la  C h ic a ..............
S a fu a  la  G ran d e ...........
8. A n ton io  d é lo s  liaB os
San C r is t d h a l . . . . .........
8 an oti.8 p (ritas...............

'h e « o  d e  lo s B afios. 
S an  D ieg o  d e  N u ñ ea .. .  
San  F e lip e .......................

Mu ' 
f. . 

Id-, 
t;. ■

'[r'.-'íal- d->. --rm  i "  A -ll Cts. ídem.
. a. «i *'icvx) 1 .1 li>rvCr«>lsa á 71 cts. 

.. '.1 , I-.• •' «'-■ á 7 cte.
_v , i :  ViTW, idíA» Ídem.

Hanus, < bs:

Alá
I

Eiimily >■) á *01 bArril. 
/jóndrfe, Ídem i-.km.

ir cenmiuga pol. iKi"’
Id, T : t-guinr rettnu A aSiC A flow. 
CoD?«>iidadt,- á Hé ex-int.
Bor'? de K í EeUdoa Unidos 4 por lüü 

K**! ex-cup.
Dascoent" , Uauoo de Inglaterra A d p o r

100.
Plau e:; barr.i-., .V.i pen. la onia.

Liverpool, ídem idem. 

Alg.idóTi; r.-.idding nplands á ?1 d. B>.
F a rU , idem id#M. 

BeaU, ;i por 1 0 0 . á c2 fr. Ú5 cts.
Rabana, d» 21 Haizo da lc?0.

8 . 6 . Spetuer.
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Mannel ae Salazar.
“  Agustín González,
“  Luis Harroquin.
“  Pedru del Collado.
“  Víctor Soria.
“  Abraharo Aljohic.
“  Agustín Boa.
«< Domingo G. Solía.
,, Felipe Fernandez.
“  Juan G. Amlrade. 

Franeisí» A. Pelaez.

E v a ris to  P erez. 
bree. Sán chez y  C t 

«* J u liá n  AJtbneo.
“  A ntonio Sabido.

*' BuTX irtoCisaM s.
“  F lo ren cio  A lv are s.
«* B o fa e l M arín.
'« Jo sé  B . Bango.

“  Frauoieoo D ía *  N o iiig a  
“  G asp ar F o cs.
“  P ed ro  G a y a r le .

“  F á lix  Iiifleeta.
M arcos M ijaroe. 

d o  F e m a rLeonardo F e m a n d e i
■ P eiiro  H artine*.
‘ V alen tín  C ab al.
‘ J u a n  B . F ernandez
■ J u a n  R odríguez,
' R . B o rb o lla.

8tc«. G u tierre* y  C*
‘ B ern ardo Mendws- 

G regorío  M artines.
‘ G re g e n o A riz .

Sre*. K o g rig iie zy  UV 
' P au lin o  d cl Val,

bree. A ceb al, G om e* y  C? 
‘ F raneisoo  D íaz y  csinp 

S rse  ü a r u j  y  oOmp.
‘ S o u tU ^ o k u b es 
‘ B la s O r t iz .
• J u a n  M o rí.
‘ Leop oldo A raqjo.

SrcB. Z o rrilla  y  C?
‘ Ino cen cio  L a d ró n  de Giie

FÜBRTO DS LA HABANA.
E N TR A B A S  O S  T flA T E S IA .

Día 20;
De Liverpool en 02 (lias betg. novg. Krone cap. 

UJeinro toe - .301 t on cari nii 4 la Cenipafiia Li-

Saflola del Cae. 
lia 21:

De Alejandría (Virg'nia) eu Ib  dias gol. am«r. lui- 
inio (Jilman Load o»p CollisoD ton. 412 eoo 
tonelería 4 Mover y cp.

___ COiistisnsund tn 4 l dins boa. iiorg. tranalort
cap. Oartuer ton. HBO oou b.acahio li J. ISalaoll

---- ^nlbercs eu 6C días berp. i‘«p. Manuel» cap.
Mdidigui'Oii ton. lOá con efectos 4 Van Asehr. 
Dio2¿;

De Veracruz y Tamn'co eu 4 (lias vap alonan !.o- 
tUar'ugia cap. Haufen ton. 7ir> con efectos 4
H aililiauaen y  cp ., parjs. i).

---- -t. 'l'lioiuas y escalas en 8 días vap. esp. Pasaje
cap. IJcuite* ton. 420 con efectos 4 H. Calvo y 
cp., pa^ia 8.

---- Xew-ütleims y escalas en 4  din» vap. auier.
(Üinton cap. lleury ten. 1187 con eteetos 4 Me 
Kella- y ep.. paRís. 10-

---- t . ’f  bomas y ea.'alaa en 5 días vap. Ing. T ib 'r
cap. Groen ton. í)7d oüii electos 4 Uiitb.n, paje. 
8 í>ara esta y 0 de transito.

-----Cb ,o Huesa v iv , aracr. City ( f  llavaaa cap.
Itubcvt» ton. 43 con pescado á M. Snatez-

S A N T ÍA G O  D E  C U B A .............Sabado Marzo
C I T Y O F  V E líA C R U Z ............Mlérooles . .
S A N T IA G O  Ü E  C Ü H A . v - -  Sábado A b ril
C I T Y  O F  V E R A C R Ü Z ............ Miércolua . .
S A N T IA G O  D E  C U B A ............Sábado . .
C I T Y  O F  Y E liA O K U Z .............M iércoles M ayo

SALID AS.
D ía  20:

d e  U s  L a ja s .. 
d e  lo s Ramos. 
I y  M a rtín e z ..

N i c o lá s . . . ...........
SautA C l a n ....................

. C ru z  d el S u r . . . .  
g ta . I s s b e l d é la s  Lqjns

S ta . M aría  d ol R osario. 
S an tiago  de la s  V eg as.
S an to  D o m in go........ . . .
Seiba de] A g u a . . . . . . . .
Sierra-M orena............ —
K t io  G ran d e...................
T r íjd d a d .................. ..

m o n .........- ....................
ered a-N u eva ........... ..

V iq ja  B e n n e ja ...............
V iB ale s............................

......................
T a g n a ja j........................

I L ló ren te.
Sres. Prendes, A lv a r e s  y  C 

"  C ristó b al Buguer.
Sres. Fossae y  C *

“  J o s é d e  la  K iv a ,
“  S an tiago  O'.i.

V icen te  P era lta .
“  José .H. G o a s a lc i  y  ^ u i 

T ^ .
Lo renzo  Rom ero.

' F elician o  EsMno».
«' A n ton io  Pivladera.
“  F ran cisco  de la  l ’o t lilla .
"  José P ilé  Klastm na.

E va rizto  P erez.
“  P ed ro  Carrera.
“  Jo sé  M aría  O u r> .

F em a n d o  PoUon.
“  P ed ro  G uijarro.
"  José Sunche*.
“  Ju an  B osque.
“  J u a n  P e ie z  O odev

OBOKIOA OFIOIAL

l ’ai-a N ew  Y t r k  i  ap . amor. C ity  o f  W askin gtou  cap 
T ío iu ctm an , paejs 20.

----- St. Thom ae, P to . lü e o  y  esoaU s v»p. esp. 5Ia-
n iicü tn  y  Murió cap. V ilL .m il, ta s js . 4 1 .

---- Cárdenas bca. ieg- G ren n o ct cap. MsDe^ll.
-----Sagua b«Tg. iug. (i. \V. H «lls c:ip. Hordc:i.
----- New O rleans lica. c»p. P aquete de V ciiarv ll cap

S in 'és.
D i» 2 1 :

P a ra  C h arlesiou  bea- esp. B arb a  A zu l cap. F iera .
----- l.'úrdeuas bv.i. nmer. Jossie  M ildrcd  cap. G ú u .
-----Boston  gnl. ing. Syb il cap. Foister.
-----Cuyo Hueso n v .  atner. Daunili-a cap. R usell

p u ijs  -8.

• CV IH IENTO  D E  PASAJEB 3.

■  A T ií  ABO N .

D e St. Tbrm aR y  CAcalaa en t i  vap. esp. Pas:>jes:
H. Fnriqua l'..rm eii; P ablo  F.,nt; José Jiilai; F. 

Casares: C e m eiio  sTonrstl;!: Luis W ;iad em b crj: M. 
M ontes d ;  G t;i;J u líü  I’ njntts- A dem as 1  iletr.iiisito  
1  a r a la  fenínKiiIo.

De Ve iiein?, r u e l  v a p  ideinan L o tb o iiiig ia:
l>. K. I evi; 1*. A- I . o o i i i W e r i i o r ;  F . Sehm arf: G 

C an igau: V . .Mendoza; I!. R ivus; M. Cardona.

in- Tiber;
C. Antonio y

.T I - f r C n A S  D B  Q C A E A P O .
■  oro . .nr. . -"-«vr. polurU seioD

• D K  M ir.L .
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.....................  13-60
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. I . - ' Mar-m, R em edios, Ss-
< ..u foegos, T rin id a d , 

• i ,r .  /  OibAT» y  ilü lg n in ,
a l '  , I ■  ■ — «IOS, on oro , o  # -s 

: . I -I . , . C‘ 0  e l  mo«

EN i \ ¡’í'.Nl.N.SLLA,

■ - •. rq Hispano-

■ r tlSE-i ENTRANJEROS.
p o .i- ' '-  >lC ( « • I r S 'O .)
. - .............. «25-501

............... 13-751■ ere.

A d m i n i s t r a c i ó n  E c o n o .m i g \  u b  l i p .h 'j -
V IS C IA  H t  L A  H a Ií .IN A .

8eccion de B  Crtudneíon- 
L o s  CQ uiríbuyettcs coyas liu u u  rad'cj'ica 

•n  U s cn llfs  que se exp iesau  á co iitiL iia - 
ciou, pueden p isa rd esJ e  e l ( l i i  IB del a i~ 
tual á e«taeeceiOD á .ve iifio a r  d  pngu au las 
cuotas que lea e a t io  avgu aaas  en la c o a n i 
bucion ú t l Ití p 3  que se está llevando á ca« 
b i ; a d v iitién d o les  que i l  p 'a ro  de qiiiuce 
d ía *, que se om eede  á los uiismoe pn a quo 
bagan ife c t iv a a  dk liu s cuotne, < m peea iá  á 
re jir  desde e l m ism o d ía  18 inclusive dul 
cb ir ien te  mes.

Habana, Marzo 13 deláSÜ .— Et Jefe Eeo- 
ndm ico, Lu is  Gabaldon.

Obrapía (deede el nú m ern fil al 124), 0S~ 
cioa, O 'F s r r il!, O’R eü ly , P i f ia  P ob  e, P ico ­
ta, R ‘cla, Saa Is id ro , Saiuaritai a S.in Juau 
de D ios, Santa C lara, Sol, San P edro , San 
Ign ac if', T e ja d illo , T o n ie o tt-R e y , T a co r , 
V illegas , Velasco.

H a ln n a , 13 do M arzo de ISáU.— El Jefs 
EcoDÚmico, L u is  OabahloH.
H;*. ULTAltf.t DEL ItXCMO. ATCSTsMIENTO.

E rp íd itoB  li's  rec ibo* dcl im puesto Mn 
nii-ipái de iiidustiia  y  c o m iir ío , de', presen­
te semestre de los grem ios que ;i coutiuua- 
ci< II se c ip T P fa "» « I  Exem o. .Sr. A lca lde  
Mntiicipal P io s iJ e jitc  ha disp K'Sto, «ine d  
cobro d e  18» roiiiuioa «a  xciU jijitc en la  ofi 
ciña de recaudación resp tc iíva . Casa de 
G oh iirn i), entiesueloa, o iitrando p.^i la ca ­
lle  d e  M eicaderes, concediendo para dicho 
pago  e) p 'a zo  dé d iez días, term inados los 
cuale.s, se procederá a l cobro á dom icilio  
por e i plazo y  con lo «  recarg  -s que d spone 
e l R eglam ento de Recandat io j .

Y  se hace público en todus loa periódicos 
d e  la  localid.'i't p s ia  conociauiento de los in 
l< rezado».

G B E M IO S  Q U E  SE C IT A N .
llara lillos de ropa hecha—Dviitlstas — 

Papeieríis impjrtadj.'-ss—Casis de salud— 
AlmaceLos de ri-pa y  p>.ño£ Tass.Juiías—  
Feiretetfas im portadoiaa—  llonladorcs — 
Drogueií.is y botica» iinpoiiadoras—Aser­
radores—Tviie j ías—Ei-cribacos— F  uudicio; 
nes—Prccuiadores de la Real Audiencia— 
Loceifas — Comerciantes en gen ira !—Fá- 
b ii a sd e  jabón— Veleiíos de cera .v sobo— 
CereifuB—Baratillos de quin?alla—LUogra- 
(Tas—Fábiicaa de rajones pata tabsces— 
Agiitnen oree—Juegos de boles—Tn lliies  
de trabajos mecánicos—Talleres de cxia lros 
—Grabadores— Ventas de hielo—Vindu 
U s —T it t o fe i ía t  Tiendas de lámpaias— 
M aim oleiías—Constnictoies de ca ire tasy  
carretones—Caldereiías—Tiendas do ilores 
—A  beitin ’as— AJuncias funerarias— Boti­
cas— Ventas de tabacos y  « ¡ganos— A jén ­
elas de mndada.—Habana éB de Mayo de 
1830 — E l S ic re ta r io , ÁgusU n G aoja rdo.

E n tic g id o s  p e r la  C on taJo ií.i .al Beceu- 
dador respectivo , los lecibus de la con tr i­
bución m unicipal de las flacas urbanas de 
la p a ite  d e  extram u ios  d e  esta ciudad y 
oorrespondient* 8 a l seguí él > secuestre del 
año económ ico de 1>7II A ¡;(l, e l Ezcn io . 
Sr. A íc i l . le  P ies id en te , ha dispiiosto estén 
a l cobro en la  ofic ina  d e  Uocaudacion p<xr 
t - 'l ié iu iu o  d u d ú z  días á contar d esd ó la  
fechs, y  ae iu iem o  se h i  sei v id »  p ro loga r el 
cob ro  on I.i p rop ia  o fi' ioa . d e  los de la  par 
te  do intramurcR por igual térm ino.

L o  qno de ó id eu  d e  S E. ae |>ubli< :i paia 
conocim iento gen era l be ¡os con tribu jen  
Us.

I l ib a n a  Ití d e  M arzo Jo l - * «0 , - E l  S 'ív ic - 
tario , .4 . G u a ja rJo .

Dv Sf. Thotus» y  e^ealas cu el vap 
U. l’Bclrc A. Lleras; W. UusS' 11; 

de familia; James li..WUtsoa,

De Nev-Orlcaiis y  escalas en el vap. .imer, Cliuto»: 
1>. A. Iznaga; M, M. C'ius^n; 8. Ncal'; J- Jlirau- 

da; Julio L- Jlendeisou; Itamou Moialcs; A. Durell; 
jocé Marques: J. Ri.Sa.

»A LIR R O I*.

Para St. lliomaa y  eccalas eu el vap. Manuelila y 
María:

D. I.iiis Laiii»-; F. Kodriguez; (iabricl Castejou; 
.lii'ju I.ujau; F. Tamaña; MiguelRoiiríguez. Ademas 
38 paiu tu Isla.

Far* New-York en el vap. amer Cityof Washioaton 
D. Luis Ibañez; K. UaiiB.v, U. Favia; Juan Milmn; 

A. Fernand*'/.; M. Schiiili ur. K. (Irumbaeh; 8. Re- 
naliid; ,1. K. Marquette; C. H. Il-ues; A. Monte»; 
W, Glarkj r .  de Cordovui 0 M. Meatte; J. U Agni- 
iTv; J. Alvey. '

BUQUES QUE SE H A N  DESPACHADO

Para Veractuz vup. ing. Tiber cap. GrcenporG K 
Rutbven. De tr4n-ito.

---- St. Thoma» vap. fferm- I-otliariiigía cap. Han
Bcn por llaikhaUBcn y liouimer, 'iPOOü tabaco», 
5H911 eajta. ligarioa, 38SG kls. picadura y 
electos.

---- Ssgu» be». Itig. Jonng Eagls cap. Grali im por
liat'ecas y Dun ge. Kn lastre.

---- Kalmoutli be», iiorg. Ebcuezer cap- Nordstrom
por A. Boiidg y ep . i l5  byes. y 300 sacos asfi- 
< a r .

T IE N E N  AB IE R TO  REGISTRO.

Pura Nnv Oiifan» y  «ca las van. aioer. Cli'.tcB 
c:ip. lleury jior Me Kollar, Luling y cp.

-----St. Thoitia». Pío. Rico y cscaUa vap-cap. l ’-asc-
je» cap. B i ñire* por M. ('alvo y ep.
F;laili-lfl;i büjg. aiii r. Fannie II. Joinings cop. 
Ncíll porU tin yU  llinn lyop.

PO LIZAS  CORRIDAS,
Dl> 2 ).

A z á c a r. c a ja s - ...............   007
Idem  bocoyes.......... .............  12 8 0
Idem  s»(H>H...........................................  i ' H i

M iel de p u rg a  b j ca............................ 300
M iel de abejas g lc s ..........................  1 2 3
Tabaco  t e r c i o s . . . . .....................   298
íd em  torcid os.....................   1 0 7 1 0 0 0
C a je tilla s  cigarro s..............................  10 0 9 10

E X P O R T A  CHON.

Azúcar os.....................................
Idem bocoyes........ ..... ...............
Idem sacos.................................
Tabacos torcido»............... .
Cvetillaa ciearr:»........... .
Picadura^ kls..................... ..........

l ? N r e w - Y o u k  <& ü a v a n a  
I D i r e c i t  Í ^ I a i l  T ^i n e .

L o s  n io y  conocidos vapores oorreos am ericanos de 
s ta  acred ita d a  1‘ Jioa.

CITY OF VERACRÜZ,
Capitán Van-Sica.

Santiago do €ubâ
(.'apitan Fonte.

BaldrSa en el íe d en  siguiente:

DE NBW-TORK
p a r a  l a  i i u b a n u .

13
2-1 

3
14  
24

PARA NEW-YORK.
C I T Y O F  V K R .V O líU a ........Sábado Marzo 13
S A N T IA G O  D K  C U B A ........ ..M ié r c o le s  . .  2 4
C IT Y  O F  V E R A C R Ü Z ............h ib a d o  A b ril 3
SA N X rA O O  D E  C U B A ............M iércoles -  1 4
C I T Y O F  V E H A C S U / ............ Sábado -  ¿ l
S A N T IA G O  D E  C C B A ............ M iércoles M a jo  o

E sto s vapores ren n ea exoelentes condiciones de 
seguridad y  bnenas comoiliadoa pora loa nasaJeros.
• Sfl recibo iv  ca rg a  lig e ra  en e l m uelle  de Caballe- 
ri» h asta  ia  v ííi'e ríi de su aaüda y  ae Arman Mtiooi-
m ieo tos'd ireríam en tep ara  lu gb iterra , Tlemborgo. 
Brem en, A uietotdaai, K o tlo t'la ir , M arre ;  Amberea. 

A dm ite (U fga 4 hoto y  pasuicros. _
L a  uorraepoudencla 46 recibirá  en la  Adm liilstr»

(don de Correcrt. D e rasu» ponucnorei im p on drln  sa» 
eonei»n»1.»rv'> I'A W T O :^  1 ^ 0 8 .  Mei-eadere.  1 S

~A Ú ñ r^¿"ork , S la r a n u  A  M e x ic a n  
. J la i t  S ¡ h i n t .

P o ra  r » r v g a s o ,  C a i r.pecht  FVoiiícra y  rerea-u». 
S a i d i ip a r a  d icho s pantos adm itiendo carga  y 

pasajeros e l nuevo vapor-ooiTOo am erioano,

City ot* Álexandría.
C ap itán  Doaken.

e l  V ié i-M e* 2 6  tte  .T la rs o .
4 las 4 de la  tarde.

Prec'oi dt pasaje pngadero en oro.
E n  para Vera^raz y  F ro n tera .......... $ 40
E n 2? p ara  idem  é  Idem ..............................  2 5
E n 2? p ara  P rogreso ...................................  | 0
E a  1?  puta Calupeoliü.................................. 3 5
E n 2 1  para Progreso y  O a m u e e t e . . . . . . .  2(J
L o s vapores de esta  linea sa ld rán  de la  H abana 

cad a  do» eumanaa en  viéruee, p ara  loa puertos arri­
b a  indmadoa, en com nnicnelon con e l que hace 
jes coda tres sem anas entre V eracrua y  N uovn Or- 
leans. tocando eu loa puertos interm edios de 
pico, T u zp n ii y  Bagdad M atamoros.

A  cenRcvueiicí i  (le ser el juÓTCS y el viún iea  días 
sacro», e l ¡ ‘U y  u f A l e r a i u I r i a  rfO ib :ri la  carga  para 
YeracrUis v deinas p u ertos d el aono niejiciino el 
niicrvules. p or el nm elle de Caballería, debiéndose 
correr las HÍlisaa e l mismo d ía  y  en tregar los cono­
cim ientos eu la  casa  cousigr a taría , espcoitcando el 
peso b ru to  de cada b u llo  cu Icii'is. ,

L« corresjiondenoi» se aduutirá  ú m oam in ts en 
la  Adm iniatraciou general do bordos- 

ConsignatiaioB Í Í I A I . Ó O  IT C O Í W P . — Obre-___ __________ _________
N E W - i o B K  A N D  

C U B A  f f l A í L  S T E A i a S U l P  

Sieva Línea ds Tapores-coireos de los Estadts 
Unidos, de James E. Ward Íe Oo.
Losm agnldooB vapoiss-oorreo* d e  prim era o!»»',

N ÍA fc ^ A K A ,
C apitón  T . S. Curtís.

SAIUTOGA (W CBVO),
Capitsm J . P .  8nndberg.

S aldrán  en e l Arden siguiente:

I ^ e w  - T T o r k  &  H a v a n a  
d i r e o t  I V I a i l L i a e .

P ar»  N E W -Y O R K .
E l Binv oouooido vapor-correo am ericano.

SMT1160 IE era l,
Capitán  Footo.

Saldrá p ara  dicho puerto e l M iércoles 2 1  de m ar­
zo 4 las 4  de la  tarde.

A dm ite cargo  4 flete yp a sq jero s en su» odinodas 
uámarae.

L a  corrigipondonoia 86 roeogerá en la  Adm inistra 
oion Goneníl de Correos.

So admito ca rg a  lig e ra  y  so firm an oainofimientcs 
direotaiiK-ulc p ara  In g laterra , lla m h n rg o , Bromon, 
A m sterdam , R otterdam , H avre  y  Amberc.s.

D e más porm enores inform aran so» cunsignatarloe 
L v»ttm  Hsvniano». M eroader«  13

Vaporet-correoe trasnttúnticot «l6 
»£. L ió p e s  y  C*

E l rapor-oorreo espaSol

CIUDAD DE CADIZ.
C a p iU n  D . Franelaco Scgovi».

S a ld iá  p ara  Cádiz y  B arcelona e l 2 5  d e  m a n o  
llevan d o la  correspondenoia p áb lio a  y  de oficio.

A dm ite p oaijeros y  narea 4 flote p ara  dichos pun­
to.»; tabaco sélo para  C ád iz.

Loa pasajiortes se entregarán a l rofflblr lo» búlete» 
d ep aa aie . „  ,

L?a pSUzas de carga  se flm ia ién  por los Consigna­
tarios antee de correrla», eir. cu yo  reqnialto «eran 
UÓlOB.

H..'0ib« carga  i  bordo solo e l d ía  22.
)>B m as pormenores im pondrán sus Consigcatazlc»
W '- l l . v o  V (’O—fUlnlnsTiO SS

iDUO Duque, n o s 
do-Abírío aaldr&n 
6, y  e l buque sal- 
á la a  5  do la  mia-

DB LA HABANA.DE HBW-IOBK.
8 A E A T 0 G A -.
N I A G A R A .. . .  
f iA B A T O G A ..
N I A G A R A .. . .
8 A E A T Ü G A ..
M A G A K A . . . .
8 A R A T O G A ..
N I A G A R A ... .
S A R A T O G A ..
S U G A K A . . . .

T O G íc —
G A R A ......................... ..

hermosos vapores ts n  bien oonooidos por la  
..•ai— -  7  seguridad de su» viíyea. tienen ozoelentea 
com odidades par» pasajeros en sno espaciosa» oáwa- 
r&Ks *

J P x e e io t  d e  p e re a je  $ 60  O J IO .
L a  oarg» se recib e  en e l  m uelle de caballería  h asta  

a  víspera  dol d ía  de la  salida y  so adm ito ca rg a  para 
Ha)ul>crgo, A m sterd im . Kotter«

dam , H avre  y  Am bares con oonocúiuientoa direotoa.
L aoorresp zn d en oiase  adm itirá  dnioamente en la  

Adm inistración OenoriU de Correos.
D e másp(Mm¡enoi'o» ia ío n n arán  C n b s 7 6  »n» eon-

K B T .L 4 R . L U L tV O  V  C F

UFOEgS COSTEEOS 
t m m  1)E FOMENTO

V M A V B O A C IO N  D E L  S U U .
FT.gy.A DK 9AN FRANCISCO

O f i c i o s  3 8 .
VAPOR

CRISTOBAL COLON.
Desde el Sábado 20 del corriente Marzo, empren­

derá de nuevo su carreta este comodo buque. ̂ Los 
Sres. uassjeroi que se dicijan á Vuelta-.* 
de Vlllanneva 4 Isb 2-lü de la tarde, •
dráde Batabané todos bj» sábado» 4
mapar» Coloma y Colon, dondeamaneoeran los do­
mingos.

REGRESO.
Todoolos Mirto» saldrá de Colon 4 ia» 3 de 1» 

tardo y de Caluma 4 la» 5 para BatabanO donde ha- 
llatáuluB Sres. pasajoioa tren extraordinario qne 
saldrá los Miérooles a las 7-15 déla mañana para 
trasbordarse con sus equipajes en Han Felmo al ei- 
preeoquebajadeMalanzaeylloga 4 la Habana 4 
as 9 de la misma.
VAPOR

General Lersnndi,
C ap itán  G U T IE R R E Z .

Todos los jnéves sisldráde Bataban6 4 la» 5 de la 
,rde para Colom», Colon. Pauta de Carta», Bailen 

T Cortés. Los Sres. pasajero» qne se dirijan 4 Vnelt» 
Ab^o, saldrán deVillanuevaálaa 2-40 de la misma

*■ REGRESO.
, rCortésálMlldelamaliana.

“ I Bailen 4 la 4 1 do la tarde.
Sábados •. pjj  ̂ Cartas 4 Ins 4 de idem.
saldrá de Ensenada de Coloma v Colon 4 las 6 
déla misma para Batabané donde bailarán loa 
pasajero» tren extraordinario que saldrá los 
gusa la» 7-15 de la mafiaua para trasbordan 
sus eqnlpages eu San Felipe ai Mpreao que 
Matanzas y üega ála Habana 4 lia 9 de la 

Este nuevo itinerario de reWmo del vapor
railiéraiiadi, empezará 4 rogirdeade el sábado 29
del actual. , . . . . .

NOTA.—Los dl*a selialados par» el recibo de las 
en el Depéeíto de ViiUnneva, son los siguien- 

Pav» el vapor LarsuBdi los láaes y mártes y 
el vapor Colon lo* miéroole» y  ̂ éves.

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES POR 
LA COSTA DEL SUR.

S A R A !
N iA G f

Mar. 18 NIAGARA.... Mar. 17 
27 SARATOGA.. .. 27

Abril 8 NIAGARA.... Abril 7 
17 SARATOGA.. .. 17
20 NIAGARA............  28

Mayo 8 SARATOGA.. Mayo 8
.. 19,NIAGARA............ 19
.. ipI.SARATÜGA.. .. £9

JuniolOiSlAGARA--- Jimio 9
JO .SARATOGA .. .. 19

Julio IV [NIAGARA..........  £9
10 tSAKATOGA- .InliolO

•115
SOÜ

29000
50911

3860

VAPORES COIIUEOS TRASATLANTIiOS
D K

A. LO PEZ Y  C.̂
V ia je s  ( le  t l b r i l .

10 de muso de 1879,- Admlnlatra-

VAPC R  ESPAÑO L

MANZANILLO.
Capitán A ktazx.

Esto hermoso vapor que llegará ol íuríidero de 
Batabanó el miércoles 2-1 de Marzo, ealilrá para 
Santiago de Cuba, tocando on CienfnégoB, Trinidad, 
TCnas, Júcaio, Santa Cruz y Manzanillo ^

L ii i t r s ,  <lc it lu rzo .

Bai-ibe carga lia-sta el v-iéme» inclusive.
Esta Empresa tiene eatablecido en el lerro-carU 

de Villanoiua el despacho de !a carga en donde ee 
facilitarán loa conocmiiento» y se ooXran les fletes.

Se teooxuienda á loa Sres, cargadores so sutvaa 
mandar con la carga la» nota» de reiuision, expre- 
tanilo ea ellas el nombre dol va¡M>r en qne dispongan 
BU embarijns  ̂ el del Cousignatavie 4 quien va diri­
gida y el pueriro de deatiiui.

La» péhsas si «ntregrrán el mismo día de sn des­
pacho, en I» ĈHca ConsiguatarSa, calle de San Igna­
cio nfini. 50.

Loa Sroa. pasajeros deberán tomar el tren directo 
que parte de Yiüanueva 4 las <«iH de la maCana dol
citado dcmluge.

Para más pvvj. tnor-. j, oau Ignacio ndin 50, en 
Cousignataríij,

..FoaA S.aüt«i éia l a  Wliai»^

VAPOR ESPAÑOL

S O L E l í ,
capital! JOFEF.

V ia je s  ( le  l a  H a b a n a  á  C á rd e n a s  y  
v iceve rsa .

Saldiá de la II»baña (muelle de Luz) loa máites y 
viérnes 4 las seis (i(i la tarde, v de Cárdena» luz 
miércoles y sábadus 4 la lulsmaliura.

ADM ITE CARGA Y l'.iSAJKUOS. .
Im  d(apachan en Cárdenas lo» Sres. L. Soler y C? 

y eu la Habana la Huoureal d-- loa mismos seSores, 
establecida en la callo de Cuba nV 12U, altos. bp

R-MPRíCSi Dt; YAPÜRRS i:tFAND>-R» 
'HJBSSOS DK LA<.ANTI1,LAS f  TBAVi'OBTFS 

_  MitlTARES

VAPOR E 3PA S O L

RAMON DE HERRERA
cap'.taa Nuiiez.,

i 'ia jt ordinario á 8 t.'H ioM ot por el S w  Je 
ííanio Domingo.

IDA.
Marzo 30.- -Saldrá rfv. la Habana 4 lo» 4 d* ' »  tarde 

7 ilcgaiá áNiievitasel 1'.'de abrlt.
.M'iil 1'.’—De Nuevítas j  llegará í  Gibara el 2.

2. —I)c (Hbuit y llegará á Ma.varí el 2,
8.— Do M aviivl y  llcgiirá  í  B aracoa el 3.

2J.—De Gibara y liegará 4 Baracoa el 24
3. —Do Baracoa y llegará 4 Cuba el 4.
4 —Do Cuba y llegará á Sto Domingo el (i. 
(1 —De8to. Domingo y llegará 4 l’onoe el 7.
7. —Do Ponce y llegará 4 Mayagüez 8,
8. —De Mayaguez y ilegará 4 AguadUlael 8 
S.—De Aguaiiilla y llegará á Pto-Rioo el 9.
9. —De Pto-Riuo y llegará St-Tbuinas el 10,

RETORNO.
Abril 13.—De St. Thoinaa y llegerá 4 Pt-o. Bloo il 

14.
11.—De Pto. Rico y llegará á Agnadilla el 15. 
15.—De Aguadilla y ilegaii á Mayagflei él 

16.
15. —Do Mayagüez V llegará 4 Penco el 16
16. —Do Ponce y llegará a Sto. Domingo e l l  7.
17. —De Sto Doniiugoy llegerá á Cuba el 19 
\9.—De Cuba y Uegara 4 isaracoa el 20.
2Ü -De Baraooayllegaráá Gibara el 21. 
21.—De Gibara y llegara á Niicvitae el 22- 
2J--I)e NuevUo» y liogura á la Habana «i 2 i

Adnutir& oarg» por elmuelle de Luz desde el 27 del 
oortlHO-te y llevara la ourrespoudeneia para los pun 
toa de »u itinevario. trayéndol» taoibicu de reter

COSSIGNATARlOe.
Nuentaa.—víre». Eijosde Sánchez Dolz.
Gibara.—Sres. Garrí, Hidalgo y op.
Muyiiví,—Sre». Gran y aobriuo- 
Baraoüit.—are». Mone» y Cí 
Cuba.—Sre». 8. y L. Ro« y C*
Santo Domingo.-Sres. -M. Pou y cp.
Punoe.—Síes. A. Casáis j  cp,

glle*.- 8r. U. Fofiniu Hernedo

i
-  -  1 " • '  V >. 'ü  ■ V I :  .*• - ■

MEDALLI
b l í  O H »

(j.-áPOSíC/ô f

BI PAHIS
^ 8 7 0 '

Ibtila iKi r! ma«rir p rem io  e n  la
a c tu a l Ibx|>08ict02i de l ’'at'Í6.

liO iKirticipaim»» con ta n ta  ina-, éati^ faccioii A  lo *  
coiidiiiiiídorct de ia m arca  cn a n to  ha <«ido reco> 
n o cid a  la  ;} itcsiar de isaher iceiido :i su  lad o
la  ifiach ra de ‘ *lia <'ai»|)aii:i/' > «lea-i \ arias m arcas, 

i  \ K  t is  nai»«aa I .\!>oiíi:rs,

, BELFOY CHAUSflERY Y Ca.N _ _ _
SIRO DS Lsma.

Z O B E IL L á  Y  CF.
BAÍNQÜEH S

ÍISÍ O B lS F f^  3 8
ESQUINA

I. AU'BCaiERf-S.

BAHIA HONDA,
Capitón D. Antonio Unibszo 

FIcu'e» i s m a M t e t  d t  ¡a S a b a n a  d  B a M a  .ffoBÍa, S i o  

B l a n c o ,  B e r r a e o t ,  Sim C a y e t a n o  y Miuaf 
A g U B i  y  vicererta.

Saldrá de la Habana los Sábados á laa dle» de la 
noche y llagará á San Cayetano los Domingo», y 4 
Malee-Aguas loe Lfinee. , *

á IIoudA io9 2£&7tMt 7 Ad6At6
puerto pAPft Ift Habana diobo» diw á Lm  dos de la

Becibe oaTga loa Viémea y Sábado® al ooatado dd 
Tapor en ei muelle de Lu í. abonándoae ene flete* á 
bordo aJ entregarte ílnnadofl loa conodmieiito*. 

También ee I»*!?** á bordo los pasâ ee.
Lo doBpscba Ho oour.guataíio, Merced 13» C-oame 

de Toca. . .^0X4.—Parael embarone X deiembarqne de loe 
Mfloree naM êroe, entraré ea el m W t o  de SU. Tere­
te Hnnfle ' ___

V APO R  ESPAÑO L

CUBA.

, ’  S - -ri.

, ..D •

xi*.
6-;

; , o  Q cm zéle*, 
- i Afi». 9).

I .. X .. >T«
• n t r . i o k o . j
•; .•••.*iéTC*

6iaz»;sy

i n t ?:r I ' ír
U. José María Siibai
'■ J“ *x) Boe-.ino.

;; ■ - A n -iu a .
1 . ' i.p de la UoqjS.
V ... '  Ateca.
■ • M» •x-.ii,*.

. ‘ ir r*lo lio Tt-jada 
. . . .  ilr 1» Niarra.

• V. lales 
• ro.

: P iká
■■

r ,.- - i- i«é
F r.ir ..'  ca
ar-a. V. TaUMM J C?
>r--» Díaz y Hnoa..
,N.i >14» R eguera.
Juno R, Reynoar.
Sauuel Uonzale».
Franc' Aivarei (lobiaa. 
Juzr. F á m u l o  
£»*a:isU> i*ere«.
J,i*.: C a r n  fiu.
Juan l'doy.
M iyi.l Ur 8eBa,
Aufotuo Bacelo,

£re«. Gxvrci* y C*
AiiLcaiu Alonso.
José Bujona.
Mar iB.t .V. Hnraandes. 

Bros. FrmoBdaa Rodrigues
T Ct

Juan Díaz.
Baldomcro Aibar.
E v a n a to  P eres.
Francisco Fina.
Casimiro Lopes de Vitigo
Ni*t<>r ClaDell,
.tu llan  Leiva.
.tuati Garvia Rey.

' A^slxn Reruaila.
' Ju an  P erez  D u b ra ll.
' < asimiro Romero.
' Bernardo Feráandsi 
‘ Eraristo Peres.
' Toanai Kodrigcez 
' Antcrulo Fernandos Vega 
' Jueé Franco.

José Far.
Bebaxxian CaBals.
Katoel Prndáa.

lieinandes y Ro
linjt*., s

4LCALDÍA MUKICirAL.
Con esta fecha he at'ordado que por ios 

Alcaldes de barrio de esta cia-Iait, ee couii- 
niie haeta « !  31 dcl covrient© m e», ta reno- 
vacioti i  domicilio de isa cédulas de vecin­
dad, éin ex ijir  mnita ni sellos atrasados.

1^ qne se pul-lira i ura gon en l cococi- 
micnUi. Habana 1” Marzo de ISflO.—J’e- 
d ro  ¡ia lboa.

1)I(:K <|I(>S V A D II I S lb iltA C I O N  D L I. ItEAI.
Uu!^l•n-I. I'L  S.UI LxlZAltU.

*> lE-'rizada e.t» Direor (fD jHxr el F^(‘UL0. Sr. Go- 
b.niN>iur (iei.cral ra cobrar S los deudores luuro- 
»•>» I ur la  ̂ia rjocutiva de-upit-niio, »e ue'isa 4 ios 
i(oe ec ene (.entren en <‘i*c ( aso. j  zrn que e II <6 im- 
hroirogalilo término de qiru<« diai. á eoutar. (leade 
la fr. lia . ee eire'an oe'umr á la » oficinas dri K>.ta 
blrcimi-n'o (hospital de San lAzain) >le ouer 4 eoa- 
Iro de la tarde: a realizar el abono (le sus adcu o», 
pava sino Le hleieren trascvirrido díelio plazo, se 

, procederá, sin otro tramite a la c.ccucion conloa 
rerargoe correepondiente». Habana maizo 20 de 
líojü.—Dr. Friipe F. Eodrigoe*. 1288

FISCALIA KILITAB DE LA PLAZA DE LA BABAHA.
Don Joeé Campo» y Santos Coronel graduado Te­

niente Coronel de Infantería, flecal.
Por e»te mi tercer «dicto, cito, llamo y empla­

zo. p i« ei tónuin» de treinta y cinco dias. conta­
dos desde esta fvil.a, al Comandante, Capitán ’ 
Artillería qne faé de este Ejército D. Vicente 
eliii V Gnilien, á ün de que se presente eu la 
de J üiticia del Gobierno Militar do (»ta  plaza, en 
dia j  llora hábil, á responder ,á lo» cargo» que le 
reahltan en lasumatiaque inetreyo, de (Srden del 
Exemo. 8r. Capitán General de cata Isla, á cunée- 
enencia de la perdida de armamento adejuirido en 
Ke«--York i>or cuenta del Estado, mediante au in­
tervención obolal, y otros extremes correspondien­
tes á la  misma comisión: bien entendido de (lue se 
le hará recta y cumplida justicia, sentenciándnie en 
rebeldía si no se presentase. Habana 23 de febrero 
d e lsS q —Pormandado de 8.8., K1 Capitón Te­
niente Secretario.—ilbsé

q’ KN íXAíS r.F£C T i;A I>JL .IS  U O Y .

C iud ad  de C ád iz, de Cádiz:
3 2  os. c o n 88 la tas  p im e n tó n .... $ 4 5  qll.

3 4 4  es. h ig o , superiores flo r......... $ 4  es
200  es. lidcoe lioiiarlo ....................  $ 2 0 ig ls  I e s
JOO id . id . K o s n ü a .. . . .................. 4
2 0 0  id. id  P  r ía .............................. > $ 20  la. 4  i ».
3 5 0  id. id . E . I . ................................)
2 5 0  id. id . L a  V alen cia n a ............ )
1 0 0  id . id. A lco yan o s...................... > Rdo.

8Ü es. u vae  en la ta s ...................... i
F áb rica  d el p a ls .L a  Salud:

48 0  es. tid eia ......................................  $ 18  la s  4 es
A . Lope», d e  la  Coniria:

2 5  es ebocoiato L a  U a le g a __  CIq ra. libro
Carolina, d e  Liverpool;

400 (juesos p a ta g r á s ......................
.50 es. id . Fiandea......................

400 sacos atroz se m illa ..................
.")00 id . id . i d .....................................

V id a l Sala, d e  Paeito-K ico:
30 0  sacos hat iiia ........ .....................

G uadalupe, d e  M ontevideo:
380 0  qtl». de t a s a jo . . . . .b i l l e t e s . .

C ity  o t M órjda, o c  V oraeruz: .
2 0 5  saces m aíz (algo p icad o )----  lído.

F éb rii a  del pal» M odelo de V iena.
5  es. la tas  gu U cticas...................  2 2  rs. lata

18 0  la ta *  su eltas id ........................  2 1  rs. lata
F á b ric a  d el país I .a  Am brosia.

2 0 (M .la la»  ga lle ticaa ..................  ‘> 2 r s ia t a
30 0  la tas  BuciLoe id ........................  2 1  rs  id,

Alinaceu:
5 0 c * . büU lliis vino G a ’ i 'a c in .. .  $ 1 1  es. 

lO lH iito» aztili'an Fh i  do K icte . $ 3 1  libra . 
lO O k it-is  [diuctou............................  $  = 5  q ll.

I $ 8 5  q t l.

I 20  rs. ® 

$ 3 1  uno. 

R d o .

D I.V  .5 v a p o r  l ' l s p j i f t a  1 :u «  Pu cTto  U ico , C ád iz
y  Barco.ou :(.

D l . t  1 3  v a p o r  . 4 » t o n t o  I i o p o z  p a r . i la  C oron a  
y  Sanlaiidwr.

D I.V  2 5  v a p o r  A I T o u s o  X I I  p a ra  C ád iz , lla rcc - 
lo n a  y  M arse lla .

I’ iidcws lili i.'i- i>E pi'-n MBUi:.
í ’ « «/ fS  c .v t r a o r d in a r io s ,

D I.', 2 0  va p o r  < » r i i ñ - a  p a ra  V ig o ,  CoruDa, C.ijou 
j  San tander.

Precios de los pasajes en este vapor.

V  .............................  8 » Í 0 )

E l  v a p o r  A l A m s i O  V í l  sa ld rá  pa ra  V erae ru z  
e l c ía  8  n d iu itii ndo ca rga  íi fle te , y  n asu je ro » 4  io s  
p r '.o ios  sign ientes*

....................................  S iO )
2H....................................  aO)ÜEO.

D e m ss porinenorcB im pondrán.— M. C a i.v o  v  C? 
O fic ie »  28 .

Capitán Carreras.
Saldrá de este puerto d  dia 31 del co­

rriente á las I  de la tarde para el do S a ii-  
d e  C 'u lia , con escalas en C ien - 

fu e g o s , T r i i i ld f id ,  T im a s  d e  S a iic -  
t l -S p ír i tu s y  M a n z a n i l lo .

Admite carga y pasejo para los indicados 
pueitos) la puniera desde el Sábado 20 por 
el nmolie de Luz.

Para más pormenores informará au con­
signatario, 0  Reüly 8.— frunrisco de Cmo- 
dra.____________________________ bp laS-"» _

Baília Honda, y Anita.
Fusionados estos vapores en una sola era- 
peesa, bajo la direccioa y  administración 
del qne suscribe, se pone en conocimionto 
del público para su intelijoncia y  gobieino. 

Habana, 18 de Marzo de 1980 — Coswic 
d e T o c a . '  _ hp 125^___

\ ^ 0 R
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! P a r a

A LA GARaA.

IIara la f'oz'uzlia  saldrá dcl 20 ni 25 del actual 
el bergantín csparioi J i i s iq  i>u caciiau Alon­

so. Admite «ai>;a á flete y pasajeio» Imjioiidrán lu 
(luiaidor 10 sus cpaBignatarioe, Jí. B-oinero y C"?
‘  bp 1 1 2 0

O ara Nati l a  O u z  d e  X e u e r iiV , y lia t i 
i .  l>aia>a>« d e  <xiran C a n a r ia  saldrá 
dol 15 al 20 del corriente el be.gantin cnpaDol 
L a s  P a lm a s  su cápiCan Iloreete, admit(3 carga 
á flete y pasajero» á quienes oCrooo el esmerado tra­
to (le CQStunilira. Impuudran Inquisidor 16.—11. 
Somero y C* Dp 910

IIA B IU T A C IO X  D E  R E T IR A D O S D E  E JE R CITO  
y  M A R IN A  D E  L A  H A B A N A .

He recibido de la Tesorería CentrAl do Haciendq 
PáblicA les haberes poeiros délo» retirados do Ejér­
cito y HArlna. residente» en la Península, que co­
bran por esta Habilitación. oorroei>ondieotes á les 
maree de jutlo, uosto y oetiembre fibimoa. Lo que 
avi o 4 loe airadnadoe de dichoe retirades, manl- 
fcetásdúlce que el pago e«tMá abierto deede lae 
siete de le malieBe haeta isa once de la misma en 
ioa dias 19, 20 y 21 del corriente mes. Habana 18 
d>-marzode 18«0 —Elllahilitado, Francisco Boa-
que y Concia 1211

|3:ii'u M es i l l a  direclatuentu saldrá ti día 30  dcl
1. presento el bersantin goleta español J d r e »  
P i i H i l i o  capitán oanebez. Admite carga y  pasa­
jeros, é iníocmaráu sua coneíguatnries C la ’idio t í. 
N ooizy C? LauipsTÜia 16. bp 1160

fAPOEES DB TRAVESIA.
N e w -Y o r l£ , l l a v a i i a  & M ex ic an  

M a n  S. S. L iiie .

Los vapores d» esta aoredítada linea:
C i t y  o f A l c x a n d r l a - .  Cap. J. Dexékcn.
C i t y  o f  4 V a a h Í a e i o n .  Csp.L. F.Timmerman 
C l t y o f  S e W » V o r k . . . .  Cap. W  Eeynoid».
C l t r  o f  S l í r l t l a ............ Cap. W. M.Retüg.

Saldrán eu cJ érden siguiente:

C i t y  o f  W a » U l n « t o n .  dubve» Marzo 11
< l l t y  o f  A l c i a n í i r i a . .  Sábado . .  20
C l t y o f W a s h I a g - t o n .  Juévee Atril
C l t y o f M é r i d a . . . . . . . .  Sábado
C i t y  o f N e v r - 4 'o r k —  Sábado
C i t y  o f  W a s h i o e t o B .  Jueves

3 D e  Is v  B Ceafc»ea.23.es.
C i t y  o f  M é r i á a .............  Miéroolss Marzo 17
C i t y  o f W a a b l n i r t o n .  Sábado . .  20
e j i t y  o f N e v v V o r k . . . .  Miéroole» — 3L

------- - - - a .  Sábado AbrU 10
..  Miéroole» . .  14

Miérecles . .  28

I S ^ e w - O r l e a n s  v í a  

K e v - A V  e s t .
K1 vapor-correo amorlcano

CHASE,
ca¡>itaii ,li*ikcr.

S aldrá  ):ara dichos puertos sobre ei M ártes 23
d cl corriente  á  hvs 4  do la  tarde.

F rérío  de pasaje en primera:
ParaNKW-ORLEASS............. $ 34

. .  K E Y -W E S T ............................... 10
• O R O .

19
3

1 7
2 3

A dm ite ca rg a  á fleto.
Lacoi-responiioncia se recibirá  en la  Adm lalatra- 

c ic a  general de Cerróos,
H abrá ia iiclia  en e l m uelle de C a b allería  p a ra  re­

c ib ir  la  ca rg a  e l d ia  da su salida.
D o m.i» pormcuora» suipomirán, Meroadere» 1 3 , 

gas eonsiguatarío". L A W 'hQ N  H E R M A S (l8 ._____

$ B p o r e s M í w r r e o s  c r a a n t i f l n i t r o s  «1 h 
A .  L 6 1 1 C 1B y  C *

E etablaoida la  escuda, en P C E U T O -R IC O  p a r a la  
línea de oorreos do la  Tenínsui.a en la s  expediciones 
que p arten  de este puerto e l d ia  5  de coda mes, y  en 
oombvnacion CNoa d ich a  líucu entabloee cata Em presa 
o tra  a u x ilia r  que rooorriondo los puerto» do la s  cos­
ta.» dol N orte de esta  D ía, y  la  í e  P U E R TO -R IC O  
lle v e  a l pnerto de S A N  .) U .lN  p ara  ser trasbordados 
o l otro  V apor-Correo, la  correspondenoia, pM ajeros 
V cat^ a que de lo s puertos de N U E V IT A S , G IB A R A  
C U B Í ,  M A Y A G U ÍIN  y  A G U A D IL L A  se d irijan  á 
la  V K N IÍíS U L A .

D b l ruiflmo ioü<lí>. lo® p»i«iyoros y  o a r ^  ftmbarca* 
dos en C A D IZ  e l  d ía  30  de u;vda mee, oon deefcino á 
loe oitftdoe pnorloe, poclráu trasbordarse a) cha 1 4  
en PÜ E U T(í-B IG i>, a l v ai-orqn-J U i id t i  la  ümprofla 
prap arado a l efe^lo, qtie ios conduoirá 4 eas daeti*

F a r a  eatT lj asta  Unaa insular b6  desUna o í b an co  
so v ap o r ______ ^PASAJES,

oap. B en itez, '

an e tiene seBalado e l siguiente itinerario;
S aldrá  de la  H A B A N A  e l  d ia  dltim o de |o*dalme» 

para  N U E V IT A S .
. .  N U E V IT A S  e l d ia  2  p ara  G IB A R A . ___

G IB A R A  e l d ia  3 p a r a  S A N T IA G O  D I  C U B A
. .  C U B A  e l  d ía  5  p ara  M A Y A G Ü E Z .

M A Y A G U E Z  e l  d ia  8  par» A G U A D IL L A .
. .  A G U A D IL L A  e l d ia  8  p a ra  -SAN JU A N  D B  

P U E R T O -R IC O . __
„  P U E R T O -R IC O  e l  d ia  1 0  p a r*  S A N T O M A &

X l o t o a r x x o .
:ara P U K S T O -B IC O . 
'Ü -E ICÜ  e l d ia  1 4  pa-

,A,LAVA,

A gu adilla ,— Sres. Am cU , J q liá  y  C f  
P to . R loo.— Sres. L ia rte . H erm ano de CM Ocena y 

C?
St. Thom oe.— Sre» Lam h  y  C*
So deapsoh» ,-v,' D . UAMON D B  H E R R E R A , Ofl-

itln»

S0C!H3UDBSIBXFaE8&i
C » W f í « M í «  d e  C a n t in a s  d e  H ie r r o  

d e la  H a b a n a .

L a  3 u n t* D ire ctiva  do esta compaEIa on ac'iion 
ceiebrsii-í hoy h a  acorJade (pis dor cuenta do u ti­
lid ad es. se ic p a r tn á  los Sres. acciü n b tas un  diví- 
dcu(Io lie tres y  m cuio por t ic u to  on oro, sobro ol
capit.il social, pagadero dicho d iv  ideudo en billo-
tcB d cl Ilauco r  spañol de la  H abana con e l aum en­
to d e  1 3 0  por ciento como equivalencia  4 m otilico . 
Loa indicados S io ',  podrán ocurrir desdo el d ia 12  
de A b ril pré.\iiuo 4 ia  C o n u d u rta  do la  Eiuprcs». 
estación de V illaau eva, p ara  i-ctúbir e l libram ien ­
to (OUtra la  T esorería, 4  fln de <iue peroibau cu  és­
ta  lo que rospeotivam ente le» totiue en la  ex(irc»u'la 
d istrihuriou.— H abana 1 3  d e  Marzo (!(' 1884).— Pe­
dro O ouzalcz Llori-ute. Sceretatio, __1 1 7 7 ___

B a n c o  y  , i lm n c e n c s  d e  S u t t la  C n - 
f a l i n n

E n ju n ta  general extraord in aria  celebrada e l 13  
del actual, con la  representación de seis m il tres­
cientas ocho aooiouca han sido aprobados por una­
nim idad lo.» balanceíi y  oueuta» currespond’cntc» al 
año de lS / 9 ,  presrntudoa por la  D ire ctiva  en ju n ­
ta  general ordinaria de 30  de ICnei» último.

L o  que so pubiioa p ara  cjn o cim icu to  y  catlsfac- 
cíon de los Sres. accionistas que no a.iisticrcu á 
lacxp re.sad a  .Tuiini.

B abo n a, Marzo 1 5  de 18 8 0 —E l Secretario, A n ­
drés Sánchez 1 1 7 8

JEI, 
Eepañ». 
I t ¿ la  7

ís^dcüjy i^ ^ íío á f r o n
C t í t t t t .  E  en todfts las clrtiiadeB de 
apiño Unido, Francia, Alemania, 
clstníoB Unid^oB ue Améiiua.

Se ©ncar^-an de !a compra y  venta de h<>- 
nuH de loa Éatadoe Unidos, renta franosu) y 
oaalqiiier otra o la »  de valores páblloos. 

Facilitau carta» de crédito.
O H M . T  £ . E T n , l S  B JE  C A M B I O  

,-n todas cantidades á ccffta y  law a  vista 
B)bre todas las capitalea y  pnebloa de

ESPAÑA,
ISLAS BALEARES, 

CANARIAS. 
PUERTO-RICO  ̂

FILIPINAS.
también
Ürthez,
Marsella,

sobra l,0f«it.-f- t'ur;, ríayoia 
Oloroii, Toalouse, I ’ u'.i, T.irbcs, 

r-'.nn, Uii.sn, Km-u s . Veucoia.

lean», SanFrancisví^ y Halt'h’ovt.
Méjico, VeracTUí, M i; :(¡a.'! ata -rtu Tam- 

picOj'Pnebla. Orizaba, Córdoba, Júbipa, 
Teinna, Moiélia. Quvrétaio, Qaani^inste 
San Lnis, Zaca‘.«a a , Montorey y  DurangoV m Esn !su., ^

Sobre Matanzas, ClArdona», Sagnala Giran­
do, Eomedios, Nuevitas, f  narto Ptíndpe- 
(Jibara, Santiago de Cuba, Man*aiiiUo, 
Sancti-Splritu», Trinidad,C-upíaegoBy San. 
saciara. Baracoa. Ho’ífniti, I’ tnar del ' 
? Ciego de A  tila. •‘-dfi?

Claudio O. Saenz y Ca. 
IG LAMPARILLA 16.

G i r a n  le t r a s  d  r o r i a  y  A  l a r g a  
r i s t a  y  c u  to d a s  c a n t id a d e s  s o b re  
to s  p u n t o s  s ig n ie m te s :

Albacete, AlcaCiz, r̂í ir:>. Alcoy, .áltconte, Alme­
ría, AvilvH. B:irba»tr(>, llurcclona, Béjar, Benioarlé, 
Betenze». Bilbao. Iliirgua, Cáúiz, Calatayud, Cai- 
(loe, (iaroa'lo. Carril,Uarrion, CarUig.-n», Coepe, 
Castellón do la Flau». Corcubiou, Cérduba, CoTuu-

fa, CüfUíia, C(-e\illci:"'-, (ludillpro. Cultera, Fiche, 
ztiada, Faisci. Fcrrui, Fuz, Gercua, Gijon, Grada­

da, Guardia, lluro, liuolva, Iluéeco, Jaén. Jerez 
de U Frontera, Irfum, Lérida, Logroño, Luarea, Lu-

50, Llance. Madrid, Málaga, Mouresa, MonuoDe- 
ü, Monforte, Múrcía, Nana, Novolda. üntoulente, 

Orense, Orihueln. Oviedo, Padrón, Paloncia, Pam-

Elona, Ponteveih'^ Praviz, Puentearca», ^en te 
esuree. Puerto 8auta Muría, (¿idroga, Keinoea, 

Renedo, Bequena, Keu», Kioaeco, Eivadeo, Ronila, 
Ruiloba. flagunio, Salamanca, Ranlúcar de Barro- 
meda, San Sebastian, Santander, Sonta Eugenia, 
Santa Mario de Ortizueira, Santiago, Segovia, Se­
villa Soria. Suena, Turragona, Teruel, Torrelave-

{;a, Tori-e%;--ja, T-irtooa, Tuy, Valencia, Vallado- 
id, Valí», Vigo, Villagarcfa, Villavlcioza, Vinaréz, 

Vití'ria. Vivero. Zamora. Zaragoza.
S A N T A  CHUZ DE TE N E R IFE ,

LISBO A,
G IB R A LTA B .

42

nos

Kit

Ja A. HAN OES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre A lican te, Alm orí», Baroel(jua, B ilb ao, Uní- 
I», B adajoz, C4di», Córdoba, Cartagena, CáoerM ,

l í  güera»,'Gnodolaj ara, 
F iarontera, Jaem

GrniMÚia, Gerona; .(ere , de 
Logroúo, Lérida, León, Madrid, 

M álaga, ila h o n . M urcia, M ataré P a lm a de M ollor 
oa, Pam plona, P a l -noia, Rea», Santander, Sevilla

Capitón D . Jnzdi A n gel G arios.
VIAJES DIRECTOS A  CAIBARIEN

Y  V IC E -V E R S A .
Saldré d irecto p a i»  G xiDak ieh  lo» dia» 1 0 , 20 

30 de omIa  mna i  1m  eeie de hk tarde. S c c ib ira  car* 
g a  (loe <j troa diee antes de ru ealida p or e l  m uelle 
do L fl2 . Tios Sres. paaa-ieros qoe se dirijan  á  Keme- 
(Uofl pjiedeu a lcan zar tren quo salo p or la  tarde de 
Caibarion. e l cUa sigiliento do la  sa lid a  d el v ap o r de 
eeío puerto.

RETORNO. , „  ,
Saldré d»CaibarÍBU diteou> para  I» H abana loa 

d ita  3 , 1 3  y  2 3  de cad a  me» á  la»  1 1  d é l a  mañana.
S o t a - — A  loa Sre». Cargad ores qne por un  toIo 

uouimluiíeuto em barquen om cuent» ó  m as (^aboUoe

C i t y  o f  W a * t l » l i U f » o i í  
C i t y  o f  A l e x a n d r t a . .
C i t y  o f  M é r i d a . . . .

Saliendo á la» onatro de la tarde.—El preoto de 
pasaje e» $60 en ORO en primera cámara.

Todo» 6»to» vaporea, tan bion oonoeídoi jmr la 
rapidez y aegnridad. de eos riqjes, tienen exeslente» 
oomodi(í^e9 para pasajero».

La oarg» se lawibe en el muelle de Cabailerl» has­
ta la rieper» del dia de la ealida. y »e admite carga 
para Inglaterra. Hamburgo, Bremen, Amiterdam, 
BotterJaia. Havre y Ambere» con oonoeunientos di-

**B u aoon iign ataiios, Obr-upla 2 5 .— Z A L D O  I f  C p .

D e  8 A N T O M A 8 e ld ! a l2 j  
. .  S A N  JU A N  D E  PU K R T 

ra  A G Ü ^ l I L L A  
. .  A G U A D IL L A  c l  d ia  1 4  p ara  M A Y A G U E Z . 
. .  M A Y A G U E Z  e l d ia  1 5  p ara  C U B A .
. .  C U B A  e l d ía  1 8  p ara  GIBARA '.i para

G IB A R A  e l (lia 1 9  p ara  N U E V IT A S . 
N U E V IT A S  e l  d ia  20  p ara  la  H A B A N A .

odoi»e A dm ite ca rg a  y  jiaa^itro» ont-odoBy p ara

’ OONSIGNATARIOS,
K tn v n A » . D . E nrique Tomen.
Qm xAA. 8re». Longtiria, M unilla  y  oorap.
8am tia(50 d b  C u b a . Brea. J . B ueno y  eomp,
Ma t a o c e z . Sre». P lty a  y  B ra vo .
Sai.  JtJAR »B P d e b to -Ric o . Brea. Sobrino» da Bz- 

qniaga.
SakTOMa». Brea. G randariae, B regaro  y  oomp.
B ! v ap o r estará  atracado a l  M nelie de L u x  y  r e d  

be o arg a d esd e  e i d ia 2 5  h asta  e l (le au ealida 4 laa 
do» d e  la  tarde.

I jo» precio» p ara  ca rg a  y  pasaje gonlo» mUmo» 
que tien en  estzmlecidoe la s  dem ás Empresa».

D e  máenorm enore» Inform arán in s  oonaignatarios

M ! .  O a l y o;alvo -y oomp.,̂ „
O fic io s  as. ^183

por e.'JV N. ___ __^
arribo. 1 odo oon arreglo á la tarifa que reté 
bleolda en oro ó su equivalente on billete» dell 

VI.tJES A CAIIDENAS Y VICE-VEKSA.
Saldrá para CádOENA» ioa dio» 5. 13 y 25 de ca­

da lue» álasC do la tarde. Eeolbirá carga por el 
muelle de Luz los mismo» dios do salida.

Kotorio.—Saldrá de Cárdena» para este puerto
ios días 6, 16 y 26 de cada mes á laa 6 de 1» tarjio. 

Para inss Bonocuores iníornKwán AQUIAB 57.
bu

ISLA DE PINOS.
VAPOR

N U E V O  CUBANO,
Su capUan MANSO.

de Bataban(5 para Santa Fé y Nueva Oero 
los Üomingoa doepaa» de la llegad» del 

tren que sale de la Habana 4 los *ei» de 1» niañan», 
y de Nueva Gerona y Kaut» Fé, los Mártnsj.-ira 
4JIO le» asBore» pasajeros puedan llegar 4 la llába­
na 4 las nueve y oasrCo del Miéroole».

L o  despachan, en la Habaua. I>. Juan Pneyo, San 
Igjiaiiu S2. T en la 1*1» de Piao».—Angel Garol» 
(jebal l . w . _______________________ ________

^  i m m  DS VAPORES
de Meiuendez v Ca.

DE CIBNFUK603.
VAPORES

TRINIDAD.
C»pitan Feruandex

VILLA-CLARA,
Capitán Crespo.

Batos nnevos y e»pléndide» vapore» asldrán alter­
nativamente de Batabanó na 11 Santiago de Cuba,
tooandoenoienfnego», Trinidad, Tfinas.Jfioaro, 8ta. 
Crn» y Manzanillo, ___

TODOS LOS MIERCOLES.
pasajeros qne eale 

á los seis de
egeeaando a nataoano louos loa Domin­

gos, por la taAe en cuyo punto un tren espeoiál del 
¿amino de hierro oondnolrá loa señoree pasajero» á .a 
Habana el nüemo VU4.

ESN8 YAfOKES KSCIBGi CiBGá Ti)608 l'SS Bill
Beta Empresa tiene eitableoido en el ferroníarril 

de Vülanueva el despacho déla carga en donde sa 
feoUitaron loa oonooimiento» y ee oobran los flete». 
Los señores oargadore» ee servirán mandar oon la 
oarga lae órdenes ó notas de remisión 4 d ioho punto, 
y li*s pólizas de Aduana al esoritorlo de la oaaa oon-
filfnUlt>6TÍA.

Eu diobu notas tendrán ouidftdo do espruor ol 
nombre á quien vayan oonsignadoe loe bul'oa.

Lo» señores paaajeros deberán tomar el tren direts- 
to que sale de Vlllanneva 4 las seis de la mañana de 
losSas que lo veriñean los vaporo». Se deapjjsha. 
oalle de can Ignado n? 83, por 1>. J n a m  P iu »«
y «*

E m p r e s a  d c l  f e r r o ^ c a r r i l  d e  v ia  es­
t r e c h a  d é  la  S o le t la d  A  lo s  A nu as  

d e H a n  U íe g o .

Debiendo dar principio á  la  construcción de éste 
ram al, con los recursos allegados, se  p articip a  4 loa 
señores suícritt>res, quo desde ésta  fBcha. se proce- 
deiú  a l cobro d el prim er dividendo, con arreglo  4 la  
escritu ra  S 'cin l, otorguda onte e l E scribano D . S i-  
ceiáa V illageliu . Ilabanii m arzo 2 0  de 1 8 8 7 .— Julio 
Durége,____________________ 12 6 3

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a ,
A  loe fines indicado» on e! artícu lo  6 1 d cl Ilegln- 

m euto. quedan Befialadas la« lioras de d iez 4  duro 
de livm anana haeta e l 30  d el actu al, en que deberá 
tener lu gar la  Ju n ta  general ardiuaria, para  satisfa­
ce r  4 la» preguntas que lo» Sres. accionistas quie­
ran ¿ a c e r r ó  re la» opcrsidcne» y  in Bituacioii d(d 
Banco, I la b a rn  m arzo 2 2  de 1880.— E l (.obdiiia- 
dor, José CSiuiva» dcl Cus li l lo ,_________________

E m p r e s a  d e  f e r r o - c a r r i l  d e  v ía  es- 
le e e h a  d e  l a  S d e d u d  A  lo s  b a ñ o s  

d e S a n  B ie g o .
Fin «I ( ^(V',torio d« la  Empresa, ca lle  de M cm idc- 

res nV 1 6 , dr'.dc l.is nuco de l;i m uñiiiia h asta  las 
cuatro di; la  tard e, («liirán lio m an iü etto  e l'p lu iio  
tujiogiáficg y  perfil loiigitiidiind, con c l objeto  do 
(me lo» ipio deseen co ii'ra tar nu cuastruceiou, pue- 
áao  c.'^auiiuarlos 4 lia  do ba«ar sus proposiciones.

lu isu basta  se eí'ed u .itá  cl d ia  3 1  Uel oorrient(. 
m arzo á  luH doce ib; su luuri.ma. U alnina m arzo 20 
do 18 8 0 .— Julio  D iirige. ___

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .
D ebiendo reunirse, en «CHton ordinaria  1» Ju n ta  

general do auoiouiatas a l cam pliniiento de cad a  ado 
social, confoniie á  lo iirevcnido p or e l artícu lo  83 
de los E statu tee, h a  acordado e l Consejo de D irec­
ción de este E stablecim iento que dicha sesión co­
m ience á la s  doce de la  m añana dol d ía  3 0  d el mes 
lio m  .rzo próxim o venidero, y  ten g a  lu g a r  en e l lo­
ca l designado a l efecto, casa  calle  da A g u ia r n i  8 1 
donde so h allan  establecidas laa ofioinaa d el Banco.

Y  en cuBipüm ieoto de lo dispuesto por S. M. en 
c l a itícu lo  ecguudo d»l Keal D ecreto  de 9 do enero 
lílt'mio publicado cu  la  tiacela  de 1» H abana en 1 7  
d el oori'icute, ee p ro ctd crá  en d ich a  J u n ta  á la  fo r ­
m ación de laa tern as p ara  lo s (loa cargo s do Sah- 
OobernadorcB que señala la  legislación  r ig cu te . H a­
bana febrero 2 6  do 18 8 0 .— E i  G obernador, Jóse 
C á n o v a t  del

‘Sebastian, S egovA , Tarragona, T o W o , T o m . 
lavega. T qrtos^  'V^alen(fla, V illa au e va  y ^ l t r f i ^  V»- 

4»U'

Llane», O viedo. P ravi» , P ola r¿»na, Klvadeeetia,
Balas, Villaviclós», Infléeto.—En Gtílóia: sobre Bt- 
eanzo», Caldas do Keyea. Coroña, Cée. Cami, *t- 
rrol, Lsge, Lugo. Mendoñedo- 0:cn»«, Pontevedra, 
PncntO'lenm». aivaJop, Sar.t»M»rt», SantiagíJ, VI 
go. Vivero, Villagarola.

Las giran en todas cantldMlM á Mita J laiga Tí» 
U  »n la ealle del ObUpo nV 31, {r*ni» 41> FIa m  i »  
Arma*

BÜSTAMANTE, MIYARES Y  COMP.
Morcsaderes 35.

G i r a n  le t r a s s o b re  E s p m u * .
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L. RUIZ Y CP.
O - R E I L L Y  O .

H a c e n  p a s e s  p o r  e l C a b le .
t á i i - a i i  l e t r a . »  « o l» - e  M udre», Parí». New- 

Y ork , Nnw-Orlean». M ilán, T u riu , Rom a. I,i»bo*. 
Oporto. G ib ra lla r  izo- _

E S P . I A ’- f
Sobro todas '(os C ap ita les y  Puubl->». sobre P»Im» 
deM aliorr» , Ibis», U ahon y  S a n t a C r u s d a ie n e n »

y  EN ESTA  ISLA ,
C;.¡ba

MARZAN H.
O X J B A .  7 8 .

I .tS  o r t t s  IMILt LOS PUNTO» SKJriF.XTt.»:
AU oanns A lbacete, A lcázar, de Sau Juan, A lc ira  

A leuy. AlitiaiuiA, A m ió jar. A storga, A vilé», A v ila , 
Algeci:*».*,, A u ra , Agul.a», A lm ería, B afiezs: B a rce­
lona, B  iiicarló; Biiliau, Buñal, B a c ía , B a d ^ o z, 
Burgos, C i'o rc» . Cádiz, C srcaien te . C astellón, Céc- 
Jova, C((niria, Cui*r.c;i- C o llera , Ciwtropol; Canges 
de O uiz, Caugoz do T m ea. C arril, C :,rtagen a, Cro- 
M llciito, Cjzdillero. C hlclan a. C a ia ta yu d , ü eni» , 
lU liiiic!, E cija . Enguera, Ferrol; Figucra», G andía, 
O .braltor, GijUn. Geeonn, G rado, G ranada, H oelva, 
Inilcato, ilativa . Jeréz, Jacú , León, Logroño, Lore», 
Liinrca, L cn d a . Linares, Lueena. Kiane», M úreie, 
M adrid, M álaga, Mures; N a \ it . O rih u ela, O vied o, 
(Iroiisn. P adi uu, P alm a d e  M allorca. P u la  d e  Siero, 
P ola  do lA vieiin . P ola  dís lam a, P rav ia , P o n teve- , 
dra, P uerto  do 8auta Marfiv, P u erto  R eal, Pam plo- 
ü s . Pi(lem-'ii, U ívadeo, Itcua, Uivftilc«ell», S an ta  
.Muría, S sii N  i'.t.ü a ii. SuuÜRgo, Sugurve, S evilla . 
Sueca. Sai»». Sunlúcar, San Fernaudo, T arrago n a. 
Teruel, T icdra.éi'ürtosa, T in co , fb e d a , V alen cia . 
Val!a<lolid. V iiln n o c 'ray  G cltrfi. V igo, V inaró, V i­
vero, V dlavicio»», V itoria, Eoragorr.

AVISOS VARIOS.
ORliM IO DE TONELERIA.S.

l)i*5iumdn tt'iuT urtcli» el iiiiiVuoU*¡< 2  l 
(c A  \[\H 11.' (luí (li^, eu  la  (*tflli>dr O m oa n 9 7  lA juU ' 
la  di'liiiitivQ para (lar f'ueutn á  lo s íi lUriUuoe del 
mUmo, dü Ja voutri bucion quo por <Uí 1jo coucoptu 
In ('orroa{»oiiJu pn^ar « u cí atiu ccouúmiúO de» 18  / U 
A  1880 Uvita jHir (*.tt<* mudio ooQooimlento
de toiJo-j < n  la  IjiielijeD cia de qiip nerón válido» 
que üu la  luiema 6 ^  ucut^rde eoa cu4l>|uíeru el ndinO' 
ro do loA que ^efrtuu. H abana, iiia u n  10  do IsH O  
— K l Síiiduo. duüu A y Us . l - O l

D. CÍeto Díaz de Acovedo
■ risa á  la» p e re o n u  re lad o n ad as <mn él en negoelus 
é  istereseé, que h a  m ndado tn  rasidenela 4 la  eall» 
1» 8«n Ign acio  b V 4 4  esquina 4 O b ia p U . SU8

A N U N C I O S  D E  L O .t  U 8 T .\ .D ; i S - U N 1 1 ''. '.- i

fflPPti
« I ' O I M ' I  ; > i I I> A l>  DF.

ll . íS A It  I'N.\ F O U IT 'N 'Í. G l’A llT n  G RAN 
S IlliT E I) ( 'l .\ S i: l> .  KN N I'E V A  m tl.E AX S  K l. 
MAKTKS i ; (D i:  A llK ll.  DE lo 8 0 S o r lo o .7 Ic u -  
a n a l  .V o, I  ID .

LOTERIA DEL ESTADO DE LOUISIANa .
E. l̂a in'-titucioii fii.'i iiic(iri*.»iz*u cu m rm a,' '

cl nño rl.. l.L lu'gicl.tui*:! dúl t  cit-lo pava l"-
cbjetí’** (!'■ Dliii-aciim y CatIiUiI (]i»r cl tcriKÍnsífí' rclitt ■
J cinco afín' i|iii- liinli' la biicua fó del luvlolaM'
iní'Otc .■ '.¡iiiT r.itr .1 ilic ii' f'Titrato*  un 'V" l'.,
nido rzlUioa.l.i par uiíA lumcu-.. ui„j rí !■ (•' L''. 
raudola .n  rcourpiicia eu U lai.-va vi'n.'i; ' i..,, au.i|'t.i i . 
el diaZ d(! I»id-:;íbrcd» IS(9. i* ti o-! i A. él-'-OilA'**
zl q.iasehsu agregado dv'ilv cutmrea uua rcierv.. 
fUO 000.

Ü S OBAN80RTEO BE CELEKRM:V LL SEOUSD.' 
M.UtTEíl DE CAD.V M Ei. Loa preia •. ¡i ;■  i-au —  
rfuceion y  n u n c a  «  p qjonen les j.irt-ru.

Vvineo lo» premio» á contloutclon
P. EMIO MAYOR. ÍOii.ftOO.

loo.eeoB iLLE TFN  á n o s  r i> u '<  V  " ,
1IFDI08 BILLr.TKH, VN l'F t i,

LISIA  DE Líos p i ;e i i i o s ,
1 rremlo Mayor-.
l Premio M ayor... 
l  Premio Mayor...

C o t n p a ñ la  E s p a ñ o la  d e l j d l u t n -  
b r a d o d f .  G a s  d c c s t a  c iu d a d .

Seerclaria.
No tiabiehilo podido celebrarse d  diu 25 

de Febroro último, la junta genorul otdina- 
lia  quo.deLcrmina el aiüculo G? de loaEs- 
tatutos do esta Compañía, por no bailarse 
repréaentadoB por loa accionistaa concar- 
rentes el número de aocloaoe quo marca el 
artículo 0?, el Sr. PrCBldente diopuso Be 
convoque nuevamente para que tenga efec­
to el dia 2!) dol actual, á las 12 de la  maña­
na, en cl local do costumbre, con el número 
de señores accionistas que asistan, según lo 
diapnesto en los referidos Estatutos.

Igualmente so acordó por la Directiva, 
qne desde esta fecha queden de manifiesto 
en la Contaduría de esta Empresa, todos 
los libros y  documentos de la misma, para 
que loa señores accionistas puedan exami­
narlos y concurrir á la  junta enterados de 
las operaciones y  trabajos de que La de 
darse cuenta.

Lo  que se anuncia por este medio, para 
conocimiento de los interesados.

Habana, 2 de Marzo de 1880.—3faMMe2
S a lg a ^ ___________________________

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

El Couaojo (le Dirección do este Banco en sesión 
ordinaria de cata fecbn ha tenido á bien acordar 
qUB »e celebre cl dia 12 del entrante mea de abril 4 
las doce de eu mañona en el l(jeal de costumbre, ca­
sa callo de Agniain? 81, junta genctal extraor<li- 
naria de aecionista» con objeto do someter a la 
aprobación de la miama el proyecto de lo» nuevos 
Estatuto» y líeglaniento del Estóblecinuento, toii- 
tnadus cu virtud dolo acordado en la sesión de < de
enaro de 1979. . . . ,

Lo que por este medio se pono eu conocimiento do 
los 8res. aocioniatan para bu inteligencioygoblerno. 
llubsua 22 de marzo de 1«R0.—El Oobernaflor. Jo- 
»é Uáiinva, dol CnatiUci.

R, ROMERO Y CP,
INtjUISlOOU l«.

t i lU A N  L E T B A S  en toflas caatidatlcs 
á corta y  larga vísta sobre todas las pobla­
ciones d é la  PE N IN SU LA , y Robre LO N ­
DRES, N E W -YO R K  y  PUERTO-RICO.

 ̂N. GELAT8 Y  Ca. |
*2 ;SM Íar 108  e s q u tn a  , 1 m a r g n r a ,  \ 

l lu c e n  p n g o s p o r c a M e y  g i r a n  le t ra  ' 
H c o rta  y l a r g a  v is ta  sobre

NEVr-TO BK. LONDRES, P A R IS  y tobre

ESFASi
A ,  « s a l o e i - :

A rilé» , A üoante, A lb a cete , A lm ansa, A lgort» . Al- 
m oadral^ o, Albnrq^oerqn», A lc ira , ^ b e r lq n e . A t a »  
ría. A loo y, A v ila , B arcelon a, B aílqjoa, B a rw ro e » . 
Betanzoa, B ilbao, Bm go»,
Cádi», Cartagena, Cáceree, C alatoynd , C » n g « d e  
Tineo, Can gas de Guia, Caatropol, Caetallon de la  
P lan a, C a i& a n a r io . C arril, C a b a llo ,  C a m i ^ ^  
Caldo» d e  B eyes, C ab eza  de B uey, Cée, C i u ^  
B ea l. Córdoba. Coroubion, Colnnga, C jen cB , CnU< 

C^dUlero. C oniñ», C o rella . D urange. D eiu», Es-

lU/Xríi

ü.OiV 
lu UlHI

liH-.»*

] »y>

.........................
B.-i 1.000......................
ié. ...................

m ......................
3 .. 50 .........................

¿o......................
1 0 ......... ..............

APROXIMA*
0 Vnr''í̂ mR'*í''v-‘ í ..............1.1 1*1 ‘.Hlál,.,. ......
•j i l  v\ ...................
l'ri'DU 1 1*' i ....................... í IIü.Ĵh»
Molti'kttu RijpiUeB rí«poa8*bl( m ul«priiu'ii>Alei vm 

¿ QUiuüc'i bo rofoiiiiwiiJJf i lílM'rAÍnj#üt*- 
Lo« que {IftBcpu ma« infiirTiD S pí'íArvirrtO iÍAt* ol*rA y 

complrilaniPUto tus Kcñi*. > nnMa- lo» ikmIdLaa, yvr M 
bípp«flo y A tn  uütU  f»*niñ'«lid, \i i-wü un vviiUl, 
d|rMÍpii«Vjla sulaiuentu ¿

'  >í. V. n.vtPinVs
OrleAUd, I«ouli«i;u>A»

^ ¿  J4inUiaapcr*tfni*en«l _ ^
^0. 319 UioaaiTa7, loré,

i'l, blfH ^
De PEDRO IRAOLA, Hftbaita» Cuba.

T,aIo* lo4¿iyirítQa Ezii aariliMrivt te verdean Mú lasu- 
W T V i t i v n  y  íliw cio» f U  lot Srei. Ü E X É R a L R S  O .  3. 
J i E A L ' H B G A X O v J U Ü A L A . E A R L y .   ̂ ^

A  y / S O ,— K s t a  f m p r t t a  tw í»>n« en nh«;n/na d eiAS
J\>teái9net JniíUtatriU nuxnera ‘¡uet>vto el i¡ih te como
la', y teliciff peilulos i>or j úc -̂rtaUiru w tU oír»
ttrá  un iMi'OHtoii,

CM9,
d© BeyM; 

dobb. Cg
rft Cudül6P0» CyrRfl», UortiiA. lé»*-
tñila. yerwrL. l í r t f le í^ .  G rtisbda, DttCP
^ a , ’ G andió, G rado, G erona. G ijon, G ib re lu ir , Gua- 
dAl&l&TA Hqmca, HucI'A» Inficsto. JAUya» JbbAA 
Jerea de Ib Fronterb, L « t r « e  La^e, I-a  ücujdiA , 
Lagunas L m  Palm a* de G rau  U ^ a r m , L a e tre j, Ida*
nee, L érid a , León, 
ño, L o ic a , ’  
M anzanares, 
Cam po, Montijq,

a. León, L leran a, lAaboa Llnare», ^ g r o  
. L a g o , Luaroa, M adrid, M álaga, M ataré 
’í s ,  M ahon, M érida, MelUd, M e ^ a  d tí 

co m u y , .tiontijo, Mondonedo, Monfort»,, M orelUl. 
M oioiB, Muro» de Noy». M arqnm», N avr», h e g «  
t» . N o va . O rihuela. O liven za, Ondarro». O viedí 
O rense, Ó rotava , Pam p lona, P a 'en eia , P ^ a  dt 
M allorca P rav ia . Peñaranda d« Braoaioontre. rcm- 
tavedra, P ertu ga iete, P o la  de Siero, P o!»  de Lem a, 

*W eb l» , P u eb la  ú e l CoTam ift^^Pu»
Ueinosa  ̂K< 
“T. Santiago 

^ n t a  M arta' de O n ig u eli» , Kanti 
San ta  C riis do ia  P ab iia, Sala», 

l¿ , Segovla, Sneea, SangU o^ , '‘ 'íF™ *?,?*. 
T o rtosa, T o rre la ve M , T r a i l lo ,  i u y ,  fa ia lla ,. 

. „ A » ,  V alen cia , V a llsS o b d , V erm , V ip a n u e v a j 
G eltríí, V lllan n eva  de ia  Serena, VU lavioiosa,

Vlnaro», V igo . V ivero , V alm asad». rb J» , 
Z a fre , & )H ío » i Z o riici» .

b la  d e  T rib e*. Q ain tan ar de la  O rden,

SU6nia,Kivaa60 , Bivadreslla, SontM ^r
an Sebastian, '  — ■ -

C n iz  de Teneril'e,
S evilla  ■

Ayuntamiento de Madrid
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H A B A N A  2-2 DE MARZO DE 1880.

UN D ISCURSO IN C A L IF IC A B L E ,

En las sesionca de los «lias 25 y 2G d>l 

mee pasado, el diputado liberal de esta !• 

la , D. Rafael M. Labra, pronunció nn dic 

curso , que J:l T r iu n fo  reprodujo oon 

aplanso on su número del sábado, dicien­

do que su antor “ "ha confirmado on esa pe- 

“  roiacion sn fama como orador de los más 

“  eminentoBdel Parlamento, y á la  vez 

"  ju tU fteado la  confianea que en sus altas 

“  dotes y en »u  a m o r á Cuba había fu n -  
“  dado el Pa rtid o  L ib e ra l a l co».'í<ir/e la 

“  defensa de sus intereses. ”

Y  para qne no pudiera nadie creer que 

al insertar el iliscurso con tanto elojio, ha­

bía sido E l T r iu n fo  víctima do alguna sor 

presa, do esas que alguna vez ocurren en 

las redacciones de periódicos, aver domingo 

confirma sn juicio del dia anterior con la 

siguiente Blgnificativa gacetilla :

“  i Qu it á r a k l a s  todas ’ —  Para insertar 
el elocuente discurso pronunciado última­
mente en e l Congreso por nnestro diputado 
Labra, foé necesario dejar para otro día la 
inserción de algunas gacetillas nuestras. 
Quitáranlas todas, para que nuestros sns- 
ctitores pudieran saborear las bellezas de 
una Oración [estamos en cuaresma] que no 
han podido ménos de celebrar los contra­
rios políticos do este nombro em inente..

Es docir qu e , no por sorpresa , sino qno 

con toda premoditicion y  delilwacion, in­

sertó i f l  rríMn/u el ctieeurao, y lo insertó 

con e lo jio ; y  esto en buena lójica significa 
que lo aprueba, y no con su critcilo pa iti- 

cnlar, fino á nombre y  en representación 

del partido liberal cubano. En otras pala­

bras ; viene á anunciar qiio el discurso está 

completamente do acuerdo con las ideas, 

sentimientos y  aspir.acionce do cato j)ar- • 
tido.

En justicia al partido liberal , debemos 

dec ir , que nos parece que E l T r iu n fo  se ha 

dejado llevar en esta vez do una precipita­

ción excesiva al hacer tamaña declaración. 

En los asuntos generales, en los quo po- 

dríámos llamar secnndarJos, oso periódico 

podrá hablar siempre á  nombre del parti­

do del cnal se dice órgano; pero en asuntos 

do tanta gravedad como el proaonto, tene­

mos la intima eonvkion do qno , á mé­

nos de que mediara acuerdo y  autorización 

del partido, no representa más quo á las 

cinco ó seis personas que constituyen su 

redacción, y cuando más á lasque compo­

nen la Junta Directiva liberal, entro las 

cuales, sin em bargo, estamos seguros qne 

encontraiíamos más do una quo so guarda­

ría muy bien do endosar por completo las 

ideas vertidas por el Sr. Labra en su dis­

curso , ni su tendencia general.

N o queremos, por lo tan to , cargar sobre 

el partido liberal do Cuba, la pesada res­

ponsabilidad que E l T r iu n fo  pretende 

echarle encima al aceptar con elojios el dis- 

«urso del Sr. Labra, ni queremos atribuir 

á eso partido la'signiflcacion qne con ello 

asnmlria.

Deseamos sinccramonto qne se acorte la 

distancia quo separa á los hombres de 

buena voluntad que'forman las diferentes 

agrupaciones políticas en qno por desgra­

cia está dividida la población do la Is la , 

y  quisiéramos que ya que sea de todo pun­

to imposible sn completa uniformidad de 

opin ión, siquiera fuese la ménos posible 

sin diverjencia. Con discursos, empe­

ro , como el del Sr. Lab ra , el resultado 

que se obtiene cs' díametralmente opues­

to , como que lo quo se baco o s , renovando 

antiguas disidonciae, desportary recrudecer 

desconfianzas igualmento antignae, que si el 

Zanjón hnbiese sido para todos una obra de 

buena fé , deberían babor deiaparacido pa­

ra siempre.

No pretendemos analizar.ese discureo. 

Tendríamos qno decir cosas muy duras, que 

creemos conveniente callar , como lo com­

prenderán nuestros lectores con sólo decir­

les que una do las cosas qne Labra ha dicho 

en él es quo los olomentos que aqui han sos­

tenido la gnerrado iliczáños, felizmente ter­

minada en el Zanjón , oran , “  de u n a ^ a r- 

te, el interés de la naeionatidad-, y de otra , 

EL INTERES GEXERAI. I>i; TA CmLIZACION 

CONTEMPORÁNEA ! ! !..........”

Recordamos que en la época iefansta del 

cantonalismo, cuando el célebre Estevanez 

que acababa de ser Ministro de la Guerra 

en Madrid, se atrevió á llamar “ hermanos '’ 

á los piiatas dol Virgiuius, al mismo tiempo 

que llenaba de atroces insultos á los defen­

sores más dcsintorosados y más resueltos de 

la  causa de España, c-l hecho causó aqDÍ la 

mayor indignación. Pues b ien , la  ofensa 

no es ahora ruónos g ra ve , y  es de la mis­

ma natnraleza , sin qn e , como entonces, 

pueda atenuarse con las circunstancias do 

m om en to ......

Uuisíéramoi que e l Sr. Labra nos respon­

diera duna pregunta muy natural y  muy 

sencilla ; y  puesto que él no puedo contes­

tarla por la  distancia, quisiéramos quo la 

contestara E l T r iu n fo  que aquí se ha cons­

tituido 011 eco y  panejirleta suyo. líe la  

a q u i: Limbnno Sánchez y  los negros Gui- 

llermon y  Cecilio G on^lez , j  representan 

ih o ia  el interés general de la c io ilísa e ion  

conlempordnea ? Porque su grito de guer- 

ra y  sus pretextos son loe mismos ahora, que 

en la  pasada insurrección , y  ellos mismos , 

que son los más autorizados intérpretes de 

su propia voluntad , nos aseguran qne lo 

que ahora quieten es e.vactamente lo mismo 

qne entónces querían.

Labra os nn revolucionario p u r  sang : 

él mismo lo  anuncia desde el principio de 

BU discurso. N o es estvafio , por lo tanto , 

y  al contrario es lo más natural , que la 

causa que defienden ahora y  defendieron 

Antes Cecilio González , Guillermon y  Lim- 

baño Sánchez, represonte á sus ojos el in - 

terés general de la civilización contempo­

ránea. De Bbgnro, y  per la misma razón , 

eso mismo ropresentaián, á su entender, 

así los feroces partidaiioa de la  Commnne de 

P a r ís , como los asesinos é incendiarios 

del nihilismo ruso. Labra dirá sin duda, 

como decía el otro dia La D iscusión : “ nos­

o tro s  SIEMPRE CON LOS MÁS AVANZADOS.”  

Y  pora gentes da esa clase , ya sabemos lo 

que 80 entiende porciT'iZtzíicion contempo­

ránea.

Pero si esto se comprende en hombres 

como Labra , y  en los qne —  como los es­

critores do La  Discusión  —  se jactan de

marchar siempre al par de los más avansa- 
d j s , y  cuyo programa , como en oieita 

memorable ocasión asegnió E l  T r iu n fo  , 
no es más que “  un p rogram a deshilvana­

do y quim értco , com pendio ab igarrado de 

las más viejas y desacrediladas exa jera- 

dones de la  dem ocracia francesa ; ”  si 
esto , decimos, se comprende en tales 

hombres , no pnedo comprenderse ea los 

dol T r iu n fo  , que han pretendido pasar 

por nn modelo de moderación y  pruden­
cia.

i  No comprondon egosseúoros qne el ase­

gurar que los insurrectos defendían el in­

terés general de la civilización moderna, 

equivale á tanto eomo á justificar eomple- 

tamente la iasurreccion t  Verdad que es­

ta tendencia del T riu n fo  y  de sus gentes 

núes de ahora. Cuando el año pasado el 

capitulado D. Márcoe García snfiió en la 

rnivoisíüad sns exámenes como abogado, 

dijo E l T r iu n fo  que loa que como él Iia- 

bian blandido sus armas en la insurroccion, 

habían cu m p lid o  coh un  deber de concien­

cia . Y  cuando se formaron las candida­

turas para Diputados á Córtos on Abril an­

terior , la Rerista Econ/miica, qne casi en 

todo marchaba mano á mano con E l T r iu n ­

f o  , se'quejó amargamentoporqne el parti­

do liberal no había colocado en primera l í ­

nea , como candidatos á los hombres ptinci- 

pales de la insurrección , agregando estas 

palabras : “  Y  si so Ies llamó y  se retrajo- 

“  ron, ha debido obligárseles en nombre del 

“  bien do Cuba , para  que MAS GENUI- 

“  N A  I-DERA I.A REPRESENTACION DEL PAR- 

“  Tino LIBERAL, más autorizada su opinión, 

“  y  más icspctables sus decisiones”  ; decía 

ración quo fné moy aplaudida por otros] pe­

riódicos liberales , sin que El T r iu n fo  es­

cribióse lina sola palabra para desautorizar­
la.

Dijimos entóneos que tales pretensiones 

eran iucreibles , como aliorn decimos que lo 

son las palabras que liomos citado del dis­

curso del Sr. Labra. Y  como ya  sabíamos 

qne , segiin la costumbre liberalesca, so 

nos Labia de tachar do iLinusijontea , lo 

cual sin duda pretenderá hater ahora E l  

T r iu n fo  , eaplicamosel sentido en que ha­

cíamos aquella calificación : esplic.acion qno 

croemos oportuno reproducir. l i é  aquí las 

palabras que entónces esciibimos (1 5  de 
Abril del año pasado):

“  Hemos afirmado en otras ocasiones, y  
repetimos ahora, quo no hay quien nos ga­
ne en sinceridad y  bnena fé cuando se trata 
de olvidar lo pasado. Miéntras duró la 
guerra, como españolea ante todo y  á todo 
tranco, considerábamos como enomigos, y  
en el campo Imbiéramos combatido á muer­
te , á los que blandían las armas contra la 
integridad de la patria, l ’ ero una vez L e­
cha la paz i una vez qne 0908 qne ántes 
eran enem igos, so agrupan en torno de 
nuestra gloriosa bandera y  proclaman la 
nacionalidad española, lo c u a l es e l más 
completo reconociíJiíenío y  abjuración  ds 
su pasado e r ro r , les damos con la mayor 
buena fé la mano de amigos, y  nadie lo  es 
suyo con más sinceridad que dClotros. Y  
tan lejos estamos de abrigar contra ellos 
idea alguna de escluaion , que desdo abora 
declaramos que si entre ellos hay alguno 
enyas aptitudes especiales lo designen para 
un puesto cualquiera, está bien qne se le 
elija. Puro lo qne no podemos de modo 
alguno aceptar, e?, qne se les elija por ec- 
lo el bocbo de que , en dias de obcecación, 
se levantaron en armas contra España, co­
mo propone la Revista E con óm ica , Aquel 
hecho foé un crimen , el crimen mayor que 
puede cometerse en lo político, Este cri­
men quedó borrado con la capitulación del 
Zanjón , y  por lo tanto ya no existe. Los 
qne ántos oían enemigos, son hoy hermanos. 
P ero  f,ún cuando por aquella  transacción  
haya desaparecido el c r im e n , el hecho no 
p o r esto cam bia de n a tu ra leza : el crim en, 
crim en  fa é , y lo  es todavía y lo  será 
siempre considerado bajo el p u n to  de vista 
m ora l y con abst}-acc¡on de los hechos pos ­
teriores que lo han borrado. Y  tanto fiié 
c r im e n , que los que lo  com etían estaban 
justam ente condenadospor la  ley íf laa 
penas más severas."

Todo esto 03 de simple sontlJo comnn 

pero parece quo el sentido comnn nada 

tiene que ver con rovolucionarios como La ­

bra ni con liberales como los del T r i  u n fo ' 

Por e so , cuando e l sentido común dice que 

la  ¡osurreccion fuá nu gran crimen, Labra 

nos dice qne fuá la  defensa del interés g e ­

neral de la civilización contemporánea; y 

E l T’Wmíi/'o, que ahora endosa estas pala­

bras de Labra, ántes nos Labia dicho ya 

qne los que habiaa tomado las armasy com­

batido en las filas de la insurrección habían 

cumplida con ello un  deber de conciencia .

Ahora b ien : ai la  insurrección es el enm- 

plimicnto de nn deber de conciencia , eegiin 

E i Trá tn fo , y  al mismo llerapo ea la dtfen- 

sa del interés general do la civilieacion con- 

tenipoiánea, según L ab ra , 4 cómo ha de ser 

nn ci ímen 1 4 Paede ser un crimen el enm- 

pl imiento do nn deber de conciencia t ¿ Pue­

do ser nn oiíaien la defensa del interés g e ­

neral do la cÍTÍliz|,cion contemporánea? A l 

contrario: ambas cosas deben calificarse de 
landaliles virtudes , dignas de /¡nilacton.

l ie  aquí Adonde conduce rao abandono 

sistemático de los piincipios 1'' variables de 

eterna moi.al, ante las caprich< ^as máximas 

de escuela, qne nada tienen de permanen- 

toB puesto qne se modificau sin cesar bajo 

l.T acción de un mal entendido progreso. El 

trastorno llega hasta la completa inversión 

dolos términos, justificándose y  aun santi- 

ficánaeseloa ci'ímones más atroces, como 

os la  traición á la patria , la rcbslíon arma­

da contra la nacionalidad, y  los incendios 

y asesinatos con que esa traición se consu­

ma , A la vez que se anatematiza y  se execra 

como un verdadero y  horrible ciímen la 

abnegación y  el saciificio oon quo el patrio­

tismo procura contener los funoatoa efec­

tos do esa traición.

Y  no puede ménos de ser asi. Desde i j  

momento en que el tomar las armas en la 

insurrección no es más que el cumplimien­

to do un aeber de conciencia, claro es 

que debe reputarse A ciímen toda oposi­

ción violenta al cumplimiento de esto de­

ber. Y  si la insurrección es la defensa del 

interés general do la civilizaeion contem­

poránea, como (Ileo Labra, os eviden­

te qu e , ó esa civilización es una obra ini­

cua , lo cnal es absurdo, ó bien el opo­

nerse violentamente 6 su defensa es un 

crimen detestable. Do lo cual viene á re­

sultar qn e , según los principios proclama­

dos por el señor Labra, los que toma- 

roo las armas on favor de la iusarrec- 

d o n , eran los hombrea ju stos, los hombres 

metiturioB, los qno enmpiian con sns de­

beres ; miéntras qne los que permanecimos 

fieles á la patria y  combatimos por su inte- 

gi'idud y  sn honra, fuimos nnos criminales. 

N o cs posible evadir la  consecuencia: no 

hay fuerza que pueda resistir á la lójica.

N o creemos necesario seguir adelante. 

Pero ántea-do concluir, conviene qne haga­

mos una Observación de importancia. Duran­

te los diez años de lucha, se dijo síoiupre, y 
#

oon razón , qne el centro fomentador de la 

>nSQrrcccion se hallaba en Madrid. El re­

sultado del discurso de Labra demuestra 

que de hoy más ya no podrá decirse esto. 

Apesai de las ricas galas de retórica con 

que ose desdichado orador revistió profusa­

mente aquel discureo, no solo faé recibido 

con In mayor frialdad , sino que todas las 

fracciones políticas lo han rechazado. El 

sentimionto universal do patriotismo , heri­

do vivamcute ea ol discurso, se ha sobre­

puesto á las preocupaciones y  exijoncias de 

escuela; y de la actitud que todos los parti­

dos han tomado en el asunto lia resaltado 

la importantísima demostración de quo los 

qne en adelante piensen turbar la  paz cu 

esta Isla con fines anti patrióticos, tendrán 

que contar con sus propias fuerzas, y  no 

podrán esperar apoyo ninguno en loa parti­

dos políticos de la Penínsnla.

Este importantísimo resultado debemos 

agradecérselo al señor Labra , que á la vez 

quo ningún daño ha podido hacer con su in ­

calificable discurso, ha abieito los ojos do 

muchos do los quo cu la Poiilnsiila loa to 

nian corvados, y  los La hecho comprender 

las verdaderas tendencias de ciertas ideas 

que aqní luchan por imponerse y  dominar.

Nuestros lectores comprenderán mejor el 

verdadero efecto pioduddo por el discurso 

del Sr. Lnbra , leyendo lo quo sobie ól d i­

cen los periódicos de Madrid. E l Im pareia l 

que, como es bien sabido , representa nna 

sección bastante av.anzada de la democra­

c ia , ee expresa de la siguionte manera en 
su número de del pasado :

“ ¡Qué belleza on la  forma ! pero ; qué ten­
dencia más funesta, quó espíritu más perni­
cioso,' qné alcance más anti-patriólico el 
del elocuente discurso ! Cuando escncbába- 
mos al Sr. I^abra, se confundían en nuestra 
alma la admiración y o l  sentimiento: nos 
parecía verle colorar pequeños trozos de 
dinamita en la dorada y  artística envoltura 
do preciosas cajas do dulces.

“  Ni con la ruda oposición del más violen­
to  reaccionario so pnede hacer más daño á 
la cansa de las reformas y de las libertados 
que con las conclusionoa del diputado por 
Cuba, qno venían á herir lo más arraigado 
on pechos ospaíioles, el sentimiento patrio, 
eu cuyas aras so han hecho tantos y  tan 
costosos sacrificios.

“  Para el Sr. Labra uadio bu hecho nada 
por Cuba hasta quo él h.i pedido en el Con­
greso la palabra. La  propaganda de la dé- 
mociacia española en la oposición, sus actos 
en ol poder, las reformas políticas que llevó 
á la Antílla, la ley Moret, la supresión de la 
información acerca de iiinpieza de sangre, 
las simpatím qne li.a demostrado al elemen­
to liberal de la Isla y e l ansilio qno La 
prestado ásus tondoncias, las medidas f i ­
nancieras adoptadas en críticos períodos, 
cuanto ha Locho por ir  asimilando la colo­
nia á K-i metrópoli, todo fuá olvidado por ol 
señor Labra ; y  las únicas espinas que apa­
recieron entre las abnndantos llores de su 
peroración, fueron para herir A la deuiecra 
cia, porque no ha o lv id a io  que si debe su 
fé  y  sMj convicciones á la idea, está ligado  
p o r los vine utos naturales <le la honra y del 
am or al hogar sagrado é inviolable de la 
p a tr ia .

“ E l Sr. Labra ha consagrado toda su v i ­
da, sus sfaues, sus estudios, su intelijencia 
y  sus desvelos A esta cuestión, y  cuando ha 
bla de eila, se deja arrastrar por una especie
de sebieexcitacioD, que involuntariamen 
le sin duda, sin qne él se dé cuenta do olio,
lleva  su imajin.Tcion más léjos qne su pen­
samiento. 4 Cómo, si nó, se explicaría que 
él, tan amigo de las reformas, las baya he 
cho tanto daño ?

“ i Con qué complaconciale escuchaban loa 
partidarios del sta iu  quo ; con qué satisfac­
ción le oian los enemigos del general M ar­
tínez Campos, n quien el fogoso orador en ­
vo lvía  con sus poco meditadas palabras, 
con sus iraprudencias políticas, en una 
túnica do fuego como la do Neso á Ilórcu- 
le s ! •

“  Los adversarios encarnizados de la do- 
mocracis aprovecharán el discurso del Sr. 
Labra, y  el Gobierno fundará en él la defen­
sa do conducta; pero esto no seiA obstáculo 
para que conliiiuemos defeudiondo con en­
tusiasmo y  pattiulismo la causa de la inte­
gridad de la patria unida á la de las refor­
mas.

“ Oon el discurso del Sr. Labra terminó 
la sesión. Pocas veces á tono tan suave y 
melifluo se ha unido una tan gran falta de 
previsión y  de sentido politice.

“  Fué , paia las reformas que defendía , 
lo que para el fatigado viajero de Africa la , 
al parecer, «gradablo ydeliciosa sombradel 
manzanillo,”

Y’ en otra parto de! mismo número, agre­

ga E l Im pareia l en un suelto de fondo:

“  E l discurso dol Sr. Labra , aunque g e ­
neralmente olojiado por sn bella forma, ba 
causado mala impresión en la mayor parte 
de los políticos españoles, l'ocos serán loa 
que recojan las alusiones que prodigó á de­
recha é izquierda el diputado cubano. A l­
gún representante de la izquierda democrá­
tica , sin embargo , hablará incidentalmente 
rechazando algunos conceptos y  defendién­
dose de algunos ataques del Sr. iMibra, y  
tal vez haciendo deciaraciones do que la de­
mocracia cepafiola no puede hacer suyae las 
tendencias levelaúaa en ciertos asuntos por 
el Sr. Labra.

“  Durante su discurso , era escaso el nú­
mero de diputados que ocupaban los esca­
ños , figurando, sin embargo, entre e llo s , 
muchas notabilidades y  jefes de grupo del 
Parlamento. Era comentada la ausencia 
del Sr. Castelar. ’ ’

Concluyamos diciendo qne la prensa libe­

ral-conservadora no ha juzgado con ménos 

severidad el disenreo, como pueden verlo 

nuestros lectores por el Higniente extracto 

de L a  Epoca.

“  E l Sr. Labra siguió y  terminó «u elo­
cuente discurso, i  Y  qné le hemos de decir 
nosotros del vacio qne con sus propias pa­
labras fué formándose alderedor ? E l Sr. 
L ab ra , ai terminar , se había qnedado oont- 
pletamunte solo ; sin los .diputados cuba­
nos , que so asustan del extraordinario y 
trascendental alcance de sus conceptos ; sin 
los demócratas, qno miéntras estuvieron en 
e l Gobierno no participaron de las opinio­
nes del apasionado orador, ni las plantea­
ron , ni las intentaron siquiera, para no po­
ner tn grave peligro la integridad de la  pa­
tria, y  sin la cooperación y  concurso de 
constitucionales y  centralistas, poique entro 
estos y  el Sr. Labra media nn abismo.

“  T7n periódico democrático compara hoy 
el discurso del .Sr. Labra con la sombra 
mortífera quo proyecta el wanzaHiZío. L a  
comparación es exacta. Por el camino de 
las reformas de Cuba, como las concibo el 
Sr. Labra , se va  A la  autonomía. Por el ca­
mino de la autonomía se va  A la  indepen­
dencia. Ko hay partido español, por avan­
zado quo sea , que defienda la separación do 
Cuba de la madre patria , y  al mismo Sr. 
Labra , le hacemosestajusticia, reconocién­
dote además sus graudes facultades dialéc­
ticas y  oratorias , sin incurrir on el defecto 
que podría llamarse hipocresía de la  f o r ­
m a , ha guardado el debido respeto á la na­
cionalidad y  A la tradición española. ”

B e s p n c s ia  s a t ls fa c to t - is .

Porque el otro dia califteamos A L a  D is- 
c «J io » de periódico revolucionario, La  C or­
respondencia de Cuba , con  una gravedad 
verdaderamente majestuosa formuló el suel­
to siguiente:

‘Sí.rASi: i^iriES 1:3 Ca l l e j a .

L a V oz d e  C l'b a , cu un suelto que apare­
ce en su alcance de ayer y  número de hoy, 
dice que La Discusión es poriódico esencial 
revolucionario .

Como so vé . la acusación es tremenda , 
y  A nuestro entenderprecisa de aclaración 
ei sentido en que se pretende aplicar la  pa­
labra revolucionario  , que , tomada en el 
que le da e l Diccionario, qne es oi que nos­
otros lo aplicamos , el Gobierno está en el 
caso de hacerlas oportunas inilsgacionea y 
tomar las medidas qno crea necesarias.

Por otra parte , la aitnacion por que atra­
vesamos no OI la más apropósito para tole­
rancias , ni mucho ménos para consentir 
que manifestaciones ó denuccias tan pala 
dinas lleven el descontento y  el temor A los 
Animos en estos momentos.

Si hay careta, quo caiga la  careta. Ex­
pliqúese L a  V oz d e  Cl' u a : hable La  Discu  
sion. Y , sobre todo, diga el Gobierno lo 
que importa que el Gobierno en esta grave 
cuestión de revolucionarios y acusado­
res.'

La  intención era tan santa como oviden 
t e ; perché aquí que la misma Discusión 
ha venido A descomponerla publicandoenla 
noche dol sábado las siguientes líneas:

“ Dice L a V o z  que nosotros somos revo- 
Incionarios.

A LG U N A  VEZ H A B IA  l íE  TENER 
RAZON el colega del Teniente-Rey.

Bien entendido quo somos revolución a- 
ttos  en el orden de las ideas.

N o venga el colega á seditoimos.
Y  á querernos llevar por otros cam i­

nos.”

No tema el colega, qua nosotros no le 
llamaremos á ninguna parte. L i  lójica se­
rá qu ien , á su tiempo -si es que llega , 
—  se encargará de llevarla por esos caminos 
á que suponemos alude.

Y’ en cuanto á LaC crrespond encia  dg 
Cuba, 03 de creer que quedará satisfecha. 
La  respuesta dcl diario democrático no 
puede ser más categórica , ni pnedo haber 
recibido nna sanclou más conipletay termi­
nante aquella afirmación nuestra, que tan­
to ofendió loa castos oidos do La  Gorrespon- 
(íancííT y  le obligó á escribir su b:on inten­
cionado suelto.

Y” ahora que ya tiene la eonfosioo del 
acusado pídale, al Gobierno , como buen 
fisca l, ¡o que en el caso proceda.

í-u s  e l e c r i o i i e s  e n  O i i iu ia b i ic n a .

“  A  pesar do los esfuerzos hechos por los 
presidentes do los  partidos conservador y 
liberal para evitar el retraimiento que en­
tre BUS afiliados se observaba, A pesar do 
los entusiastas artículos y  patrióticos lla- 
raamioDtoa que con el mismo objeto han 
publicado loa órganos do ambos partidos, 
todo ha sido inútil pava vencer el desalien­
to y  resistencia que háoia las urnas sienten 
los electores. Tan notable h.a sido la reti­
rada, que de once secciones que cuenta esto 
distrito, sólo en tres, y  tío con poco trabajo, 
han logrado constiliiir las mesas sin que 
pudiera sor posible, ni interinamente, on 
las demás secciones, cuyos presidentes han 
permanecido sentados en su puesto las seis 
horas marcadas por la ley, sin tener el gus­
to do ver ni do léjos á ios electores necesa­
rios para constituirse.

Si no bastara lo ociitrido hasta ahora pa­
ra que con razón se califique do especial y 
extraño macito d o lo  que en Guanabacoa 
pasa, este hecho seria suficiente para com­
probarlo; pues ni puedo fácilmente conce­
birse que hallándose disgustados electores 
y  olejidos y  habiendo éstos renunciado sus 
cargos, no quieran aquéllos hacer uso de 
eu derecho para una nneva «lección. Tan 
raro es ol caso, que no hay en la nneva ley 
municipal artículo alguno que directaó in- 
directamente resuélvala dificultad, y más 
que raro, extraordinario, sorprendente se 
presenta lo sucedido al saber que los dos 
partidos han obrado con entera iedepen 
fiencia, sin convenio, ni acuerdo de ninguna 
especie.

iQ  ió secreto resolta habrá inspirado A 
tos e.octoios lí seguir tan singularísima 
conducta? ¿Q ié poderoso motivo existirá 
que baya üoijgado á cou.sarvadores y  libe­
rales á desatendor la autorizada voz de sus 
centros rospcctlvosf ¿Qué hacer en tan anó 
mala situación? A l  Gobierno toca resolver 
las dudas y  coa su elevado criterio dispon­
drá lo que juzgue más acertado y  conve­
niente.

Los colejios electorales han permanecido 
cerrados durante el dia de ayer y  acabo de 
saber que la Autoridad ba dispuesto que 
continúen de nuevo en ol dia de boy, pero 
no ¿lodcA esto suceiier sin prolongar de 
nuevo los plazos. En fin, procuraré tener 
A V d ., Sr. Director, al corriente do cuanto 
ocurra sobre este asunto.

Guanabacoa y  Marzo 22 de 1830.--Uii 
conseri'íidor. ”

l . n «  o A e in n s  r c o u iK la d u r n s .

Otro dia combatimos, basta donde se nos 
permitió, la elección do empleados hecha 
por la oficina de recaudación do contribu­
ciones en esta provincia, y  cuyo personal 
eu BU mayoría juzgamos no losponJia á las 
necesidades del eorvieio. lafinitas son las 
quejas quo basta nosotros llegan, pero entre 
todas nioguna marca el estado de confu­
sión y  desconcierto quo a llí reina como las 
que Eoconsiguan en la siguientecai'ta.

Léanla y  admírense nuestros abonados. 
Dice:

8r. Director de L a  V oz de Cu b a .

M ay disUtigiiido Sr. mió; suplico á V . se 
sirva darme su parecer sobre lo que á mí 
me sucede y  leaniicipa las gracias su afino. 
Q. B. S. M.—  Un contribuyente.

Desde que se pusieron al cobro los reci­
bos de la contribución del Id  por 1U0, te ­
nia y  tengo el encargo de pagar treinta y 
nna casas y  tres cuotas de inauattia y  co­
mercio de personas amigas, cuya ascenden­
cia se calculaba en 1921) pesos. En el es­
pacio trascurrido do entóneos acá, acudí 5 
voces á la recaudación; en la  primera ma 
filé imposible pagar, ni por un concepto ni 
por otro; en la segunda después de perder 
muchas horas, pudo hacerlo do una de in ­
dustria, porque los (groados no se halla­
ron. Eu Ja leicera tomó nn número para 
seguir e l rigoroso turno establecido, ocor­
riendo cerruiae el despacho Antea qne lle ­
gara: Cuarta, viendo que se acababa de 
anunciar otras calles, lormé dos listas de 
las casas, una con las que liabiau sido lla ­
madas y otra con las que no tenia conoci­
miento do que hubieran sido citadas. P re­
senté éstas el dia IG para qne se me reunie­
ran; pero so me dijo, estaba suspenso el co­
bro e| juúvea 18; quise, suplicando, aprove­
char esta oportunidad á^lo cua) se opusie­
ron, teniendo que acudir al primer Adm i­
nistrador el qno con amabilidad me aten­
dió examinando las listas, y  me uíjo no es­
tar todavía todas al cobro, qne fuera á la 
recaudación y  tomaran nota de ellas. Una 
vez allí, bu encargados de recibirlas toma­
ron dicha notacju  repuguanoia, y  en lugar 
de apuntar, sólo escribieron eu ellas mi 
nombro y  apellido y  las guardaron en el 
cajón de la mesa. A yer 2li, dospnes de to ­
mar e l turno correspondiente llegó la  liora, 
y  tuve que rocordales las listas do apun­
tación «fuo les haliia dejado; aparentaron 
que las buscaban, conclnjemlo por pregun­
tarme sino llevaba otras, qtje aquéllas no 
se encontraban.

Comprendiendo el poco deseo que de 
servirme habia, les entregué otras listas en 
las que constaban las casas, y  do todas mo 
dan sólo cuatro recibos de las 31 fincas que 
llevaba numeradas, quedándome por pagar 
1.5 que dicen que no están al cobro y  qno 
no obstante han sido llamadas.

4N 0 denuncia esto un gran desórden?
Las que habían sido llamadas y decían 

no tuuei los recibos eou: calle de San José 
2, Gervasio 3, de Clinvez I ,  do Chacón 1, de 
Acosta I, de Merced 1, Ue Galiano 1, de 
Jesús del Monte 2, deObiapo 1, de San Mi­
guel 2, de Industria 2.

Como usted podrá comprender, quedan 
sin ingresar en la  Administración 733 pe­
sos. N o se comprende que e l oficial encar­
gado de cortar loa recibos manifieste que 
ras de San Miguel no están al cobro cuando 
el 83 y 47 fueron anunciadas en L a  V oz de 
Cuita según pedrá verse. Pues si qne- 
riendo pagar asi, se incurre ep e l recargo 
del 2 p g  , ¿en qué incurrirá el que no se 
presente a eatinfacer sus adeudos sin em­
bargo de ser iguaimente llamado varias ve 
cas? También quise pagar los dos de In­
dustria, pero al ver un papelón que se ha­
llaba en la reja dondo decía: “ suspenso el 
cobro’’ , me retiré con los 733 pesos sobran­
tes, reflexionando ijue dado ol caso que se 
pretenda cobrar ese 2 p g  eu la oficina ie «  
caudadors, 4por qné no 80 ponen al cobro 
ni se liaceu efectivos estos recibos para 
evitar tantos viajes y  quehaceres como 
cuesta pagar en la Administración Eco­
nómica?

S[c. 21 de M a n o  de 1880.

Lo# contribuyentes nos parece deben ser 
más atendidos, evitándoles tantas y  tantas 
molestias. Sí el personal nn cs apto cám- 
bieselo; sino es suficiente, auméntesele; 
pero de ninguna manera deben consentirse 
irregularidades como las que señala ei con 
tribuyente en su carta. Y  si después de 
tan repetidas gestiones sin resultado para

pagar ¿con quó derecho so lo exijirá apre­
mio?

• Esto merece ya tratarse bajo otro punto 
de vista. Los apremios injustos son gabe­
las odiosas contra las qae clamaremos 
siempre.

U n if i r r iu e  d e  g a l a  « le  l o s  v o ­
lu n ta r io s .

Habiendo acordado ol Exeme. Sr. Capitán 

General, á propuesta do la  sub-inspeccion, 

y ésta por liaberlo así solicitado los tres Je­

fes y  Oficiales, dotar de uniformo de gala A 

los cuerpos do voluntarios de la Isla , ha 

sido aprobada la siguiente C irtilla, cuyo cc- 

nocimiento interesa á cuantos pertenecen á 

tan benemérito lustituto.

CASTA DE UNIFORMIDAD RARA EL JM.3T1TOIO 
DE VOLUNTARIOS DE I:A ISLA DHCUBA.

. G ALA .

¡ I n fan te r ía  
Jefes y Oficiales.

A  L a  Discusión, que se albotola porque 
nosotros decimos que loqu e  hace falta y 
quiere el país, ps p.tn y  no derechos, le re­
comendamos la 1< ctura del aigiiiento romj- 
tido :

Leopoldina de fieltro gris con Imparial, 
corroa, barboquejo y  visera de charo! ne­
gro. Cordon de bro en el bordo del im pe­
rial. Escarapela nacional a! frente coa pre­
silla de oro. Botones como los do la levita, 
pero pequeños, en el centro de la esearape- 
la.y en los estremoa del barboquejo.

Levita  corta do paño azul turquí con el 
cuello recto, cerrada desde el pié del miaauo 
con nuevo botones. Hombreras de cordon 
de oro sujetas coa ua betón pequeño; cnnllo 
y  vivos de parlo verde; tres puntas do s«r- 
díueta de oro sobre cada vuelta y  dos boto­
nes pequeños en la ebstura posterior; carte • 
rásen los faldoires con dos botones cada 
una. Eu los fsíremos del cuello y  en k s  
botones se llevaré el número del cuerpo, de 
metal dorado como loa botones. Las com­
pañías sueltas y  seccioues Bueltao llevarán 
en el cuello y  botones el niímoro dentro dé 
una cornetilla. Cuando un cuerpo ó frac­
ción suelta dol arma sea único on »u ciase 
eu el punto á que corresponda llevará el 
número 1.

Pantalón do paño graneé oon franja de 
paño verde.

Tropa.

Leopoldina c-jmo la de los oficialeSj sien­
do de cordon de estambre verde la presilla 
do la escarapela y  t i  vivo del borde de! im­
perial.

Chaqueta de albion ó  do franela azul tur­
quí, cerrada desde el pié del cuello, coa 
hombreras do cordon de estambre verde y  
botones, número, cuolloe, vueltas y  vivos 
como la levita de los oficiales.

Pantalón do franela graneé con fninji» 
do paño verde.

Ca b a l l e r ía . 
Jefes y Oficiales.

Leopoldina de fieltro blanco, con inipc-ria’ , 
correa, barboquejo y  visera de cliarol ne­
gro. Cordon de plata en el borde del im ­
perial. Escarapela racional a! frente con 
presilla de plata. Botones como los do la 
levita, pero pequeños, en el centro do la es­
carapela y  en los extremos del baiboqne- 
jo.

Forrajera de cordon do plata, exclaaiva- 
menta para los actos dol servicio á caba­
llo.

Levita  corla de paño azul turquí con cue­
llo  recto, cerrada desdo el pió del mismo 
con nuevo botones. Hombreras de meta! 
blanco. Cuello de paño graneé: vivos ama­
rillos; dos bocones pequeños on la costura 
^ s te iio r  de cada vuelta; carteras eu los 
faldones con dos botones cada una. En los 
extremos del cuello y  on los botones se lle- 
viiiá  el número del eucriio, de metal blanco 
como botones. Los escuadrones sueltos 
y secciones sueltas llevarán en el cuello y 
polonés el numero dentro de cornetilla. 
Cuando nn cuerpo 6 fracción sueltas del 
arma sea único en su clase en el punto á 
que corresponda llevará el número I.

Pantalón do paño graneé con franja parti­
da de paño azul turquí. Para los actos á 
pié, media bota de charol cosida al panta­
lón; trabillas de cuero negro con do3 boto­
nes liaos de metal blanco á cada lado.

Tropa.

Leopoldina como la  de los oficiales, sien­
do do cordon de estambre amarillo la prosi- 
lla-de la escarapela y el v ivo  dol bordo del 
imperial.

Forrajera de cordon de estambre amaii- 
11o, exclusivamente para loa actos del ser­
vicio á caballo.

Chaqueta de albion  ó de frauela azul tur­
quí,-cerrada desde el pié del cuello, con 
hombreras de la misma tela manteadas de 
amarillo, y  botones, número, cuellos vuel­
tas y  vivos como la levita de loa oficia­
les.

Panta'on de franela graneé con fianja 
partida de paño azul turquí.

H úsares,

Jefes, Oficiales y trova:

Como el resto de la Cubsllería, con cabos 
de oro en vez de los de plata y  cordonada 
en el fronte de la levita ó rliaqaeta, desde 
la altura del pié de! cacito á la de la cintu­
ra, siendo de oro para los ofisiales y  de es­
tambre amarillo para la  tropa.

A utiliería á  pié .

Jefes y Oficiales:

Leopoldina de fleltio blanco, con impe­
rial, correa, barboquejo y  visera de cliaroll 
negro. Cordon de oro en e l borde impetia. 
Escarapela nacional ¡al frente con presilla 
de oro. Botones chicos con el trofeo del 
arma en el centro de la escarapela y  on los 
extremos del barboquejo.

Lev ita  corta de paño azul turquí con 
cuello recto, cenada desde el pió del m is­
mo con nueve botones. Hombreras de cor­
dón de oro sujetas con nn boton pequeño; 
cuello y  vueltas del mismo paño de la lev i­
ta; los vivos que figuren las vueltas, asi co­
mo los demás, de paño graneé; dos botones 
pequeños en la costura posterior de la 
vuelta, que, como los de las hombreras, se­
rán iguales á les de la leopoldina; carteras 
en los faldones con dos botones cada una. 
Bombas de metal dorado en los extremos 
del cnollo; botones do lo mismo con el nú­
mero del cuerpo en el frente de la  levita, y 
en las carteras. Cuando un cuerpo ó frac­
ción del anua sea único en su clase en el 
punto á qne corresponda llevará el niíme- 
r j  I.

Pantalón de paño graneé con franja de 
paño azul turquí

Tropa:

Leopoldina como la du los oficíales, sien­
do de cordon de estambre encarnada la 
presilla do la escarapela y  el v ivo  del bor­
de del imperial.

Chaqueta ae ó de frauela azul tur­
quí, cerrada dasdu el pié del cuello, con 
hombreras de cordon de estambre en­
carnado, y bombas, botones, cuello, vuel­
tas y vivos como la levita de loa oficia­
les

Pantalón de franela graneé con franja 
de paño azul turquí.

Artillería montada r  de montaña.

Jefes y Oficióles.

Como los do artillería á pié, con tas éi- 
guientes variado'^es y  adiciones:

Forrajera de cordon da oro, exclusiva­
mente para los actos del servicio á caballo.

Trofeo del arma en todos los botones de 
la levita.

Para los actos á  pié, media bota do cha­
rol cosida al pantalón; trabillas de cuero 
negro con dos botones Usos de metal auiari- 
11o á cada lado.

Tropa.

Como la deArtillería á pié, con la siguien­
te adición y  variación:

Forrajera de cordon do estambre encar­
dado , exclusivanrente para los.actos del 
servicio á caballo.

Trofeo del arma en todos . los botopea de 
la chaqueta.

Injenieros.

Jefes y Oficiales.

Leopoldina de fieltro blanco, con imperial, 
correa borboquejo y  visera de charol uegro. 
Cordon de plata en el borde del imperial. 
Escarapela nacional al frente, cortada en la 
parte eupeiior por el imperial, con chapín y 
chapa que llevará el trofeo del coerpo. Bo­
tones como los de la levita, pero pequeños, 
en los extremos del barboquejo.

Levita  do pafio azul turquí con cuello 
recto, cerrada desiIo el pié dcl mismo con 
nueve botones. Hombreias de cordon de 
plata sujetas con un boton pequeño; cuello 
y  vueltas del mismo paño de la levita; los 
vivos qn.e figuren I'a vuelta, arí como Jos 
demás, do paño blanco; dos botones peque 
ños en la costura sitpeiioi de las vueltas; 
carteras en los faldones con dos botones ca­

da una. Eu los extremos del cuello, casti­
llos de metal blanco; en los botones el tro­
feo del cuerpo.

Pantalón de paño graneé con franja de 
páiio azul turquí.

Tropa.

Leopoldina como la de los oficiales, sien­
do de cordon de estambre blanco e l v ivo 
del bordo del imperial.

Chaqueta de franela 6 de albion  azul tur­
quí, cerrada desde el pió del cuello, con 
hombreras de cordon do estambre blanco, y 
castillos, botones, cuello, vueltas y  vivos 
como la levita de los oficiales.

Pantalón de franela graneé con franja de 
paño azul turquí.

Infantería de Marina .

Jefes Oficiales y Tropa.

Cü.-no la Icfanteria, sustituyendo por el 
mismo azul turquí de la levita.el color ver­
de de los accesorios de la leopoldina, levi- 
t i ,  chaqueta y  pantalón.

Anclas cruzadas do metal dotado, en el 
cuello y en los botones; sardinetas en el 
cnello, las cnales serán de oro para losjef'es 
y  oficiales y  de estambre amarillo para la 
tiopa.

P lana Mavop. General.
Jefes y Oficiales.

Miéntras la P. M. G. so encirentce en la 
situación pasiva eu que de hecho está ac­
tualmente, cada je fe  ú oficial de los quoá 
ella pyrttnezcan usará el uniforme del últi­
mo cuerpo en que haya servido ántes de in­
gresar en la misma P. M. G.

bi liuliiese algún je fe  úoücial que no haya 
servido eii otro cuerpo más que en la ' pro­
pia P . M. O., usaiá el uniforme de infante­
ría, con e! número l en los botones.
_ Las refaridas reglas so aplicarán á los 
jefes y oílcíales íjae en laa reorganizaciones 
que la P . M. G. pudiese sufrir, continúen 
en situación pasiva.
A vudantls de Caaípo, Jefes y Oficiales 

Á las órdenes.
Usarán, así como todo je fs  ú oficial que 

por razón do sn destino no pertenezca á 
cuerpo determinado, el unifotme dcl último 
carpo en que hayan servido.

Ca i’ellanes.
LeopiiJiUna do fie ltro m orado oscuro, 

Igual en lo demás á la  de loa oficiales del 
cuerpo á que pertenezcan.

Levita igual ahí mismo á la de los oficia­
les d tl cuerpo en que sirvan, pero con el 
cuello, \ imitas y  vivos de paño morado.

Faiitalou do paño aci'l tiiiqni con franja 
de puño morado.

Módicos, vetkrisarios, ficadores.
Ueaiár, así como todo asimilado áoficia! 

¡eopoidiiia levita y  pantalón ¡guales á los 
do las «liciales del cuerpo cu qa© sirvar. 
Sanitarios v demíh asimilados á trofa.

Como la tropa del euerpo'eii que sirvan, 
con los distintivos poculiatesque ae usan ea 
el I'.jóieito.

D IARIO .
P a ra  todas las armas.
Sombrero de jipijapa eoa cinta de bule, 

nu perniitiéiidoso nioguna otra, v  escara­
pela nacional con betón como la ' leopoldi­
na; presilla de oro paia los jefes y  oficiales 
de lofanteiía, Artillería, Húsares é Infan­
tería de Marica ; presilla de plata para los 
jefes y  oficiales de Caballería ó Injenieros, 
y  para la tropa presilla do estambro del co­
lor que se señala para los vivos á cada a r­
ma en el uniforme de gala.

Levita  para los jefes y  oficiales, y  cha­
queta para la tropa, ambas prendas de dril 
azul rayadillo, permitiéndose la lanilla qno 
le imita.

Pantalón del mismo dn l ó lanilla.

Todas las anuas usarán los mismos bo­
tones, sardinetas trofeos, y  diferentos 
acceEorio.3 que on el traje de gala, d is­
tingo écdose además unas de otras, en que 
llevarán:

La  rofanto;(a, cuello, vueltas y  fianjas 
verdes.

La  Caballería, cuello, vueltas y franja en­
carnadas; forrajera y  media bota de búfalo 
en el mismo órden qne en el trajo de ga­
la.

La  Artillería, vueltas y  franja azul tur­
quí; todos los jeftís, así como los oficiales 
de artillorfa montada y  de montaña, usa 
rán media bota do búfalo y forrajera en el 
óden qno so prescribo para ol truje de gala, 
La tropa do Artillería montada ó de mon­
taña, forrajera en el mismo órden, ó sea en 
formaciones y  todo acto do servicio á caba­
llo.

Los Injenieros, cuello, vueltaa y  franja - • • - • .oncarnudos; sardinetas de plata para jefes 
y  oficjalce; do estambre blanco para la tro­
pa.

La  Infantería de Marina, cuello, vueltas 
y  franja azui turquí.

La P. M. O , jefes y  oficiales destinados 
fuera de cuerpo, capellanee, nréilioos y  de­
más clases auxiliaros, usarán t « l  uniforme 
cotiespondionte en analojía A lo prevenido 
para el de gala.

CAMPA.^A.

El mismo traje de diario, sustituyendo 
en todas las arm asy cuerpos el cnello y 
velfas con la misma tela de rayad'llo de la 
levita 6 chaqueta,

DISPOSICIONES GENERALES.

1‘  E l eíntnroa, tahalí, tirantes, porta- 
guantes, bandolera, porta fusil y  arma­
mento de cada arma y  cuerpo, asi como las 
monturas de los cuerpos y  plazas monta­
das, serán los mismos que use el ejército^ 
á cuyo efecto la Subinspeceion General al 
publicar esta OartiUa, la adicionará con un 
tesúmen de lo que en éste ee halle preve­
nido sobre aquellos particulares.

2? Los empleos y  grados se marcaráu 
con las mismas divisas que en el ejército 
re usen. Im propio se observará para la 
Sanidad y  demás cuerpos auxiliares, en 
conformidad oon el principio establecido 
de que todas las armas y  cuerpos del Insti­
tuto osen sus distintivos peculiares A sus 
correspondientes del ejército.

3? Con la gala A pié se naará en todas 
las armas guante blanco, de hilo para loa 
oficiales y  de algodón para la  tropa, A  
aquéllos se lea permititá e l uso de los de 
cabritilla.

Las clases montadas usarán en loa actos 
á caballo guantes de ante.

4“ Tanto en el traje de gala como tn  el 
do diario y  campaña ae llevará cerrada la 
levita en las formaciones, recepciones en 
córte y  otros actos análogos. Sólo ea pa­
seo fuera de formación, procesiones y  ac­
tos por este estilo ae podrá asar abierta 
con sólo el pririaer boton de arriba prendi­
do en au ojal, llevando entónces chaleco de 
cierre alto qne será de rayadillo para d ia ­
rio y  campaña y  da piqué blanco de obra 
menuda pava gala, con siete botones igua­
les A los del frente de la levita, pero pe­
queños.

5? Quedau terminantemente prohibidos 
los escotes en las camisas y  en las levitas 
y  chaquetas.

G? Ei pantalón será para todas las ar­
mas, ni ancho ni ajustado, probibiéndore 
la fiiima llamada de bombacho y  cualquiera 
otra que ee salga do lo corriente y coman.

7? La  gorra, qno será siempre ignal Ala 
quo 80 use on e l ejército, no purmi tiéndese 
iunovaciones caprichosas, se podrá asar en 
las guardias desde anochecer hasta aclarar 
en los ejercicios doctrinales, juntas y  actos 
que DO sean extrictamonte del servicio, 
salvo el caso deque concurra con carácter 
afleialun je fe  de superior graduación s i 
qne mande el cuerpo.

8? La  gola se llevará solamonte en loa 
actos de servicio.

9? Fuera de los casos en que so perm - 
te A los jefes y  oficiales llevar la  lev ita  
abierta, y  excepción hecha en las armas en 
que se nsa espadio, de loe casos' en que 
precede llevar éste, se usará precisarnsute 
por encima de la levita el ointnrou.

La  tropa en ningún caso nsaiá el cictu- 
Ton por debajo de la chaqueta, cnalqoiera 
sea el nnifoime que lleve.

10” Con al uniforme se usarán zapatos 
de cuero negro, debiendo llevarlos de cha­
rol en la gala los jefes y  oficiales, sin per­
mitirse eu caso alguno loa de corte bajo.

Las botas do montar de los jefes y  oficia­
les que sean plazas montadas, serán de bú­
falo, ménos la parte del zapato, que podrá 
llevarse de becerro negro üuo, así para gala 
como para diario y  campaña.

Las polainas que usará la tropa do Caba­
llería y  de Aitilleríam ontada y  montaña
serán de cuero negro, peiiiiitiendoae el bá. 
falo faunque con igualdad dentro de cada 
cuerpo en la clase de cuero,) y  su uso se 
exte.Mki'á á io.3 cuerpos de á pié en campa­
ña. En la estación de aguas ó  cuando el 
mal estado del piso ¡o requiera, podrán loa 
jefes disponer su uso pava cualquier acto.

11? Las plazas montadas usarán espue­
las y  espolines de acoro, no pernritiéndoie 
eu arma alguna el uso de espoliues ni es- 
puebis ih'iadas-

J2“ Sol imente los Curon» loa, Tenientes 
Coroneles y  Comaudantes que sean prime- 
TJS, seguudoB ó terceros jefes de cuerpos, 
y  los ele aquellos mismos empleos que sean 
primero ó segundo jefe de la P. M. G., asa­
rán bastón úe mando con cordon y  bellotas 
de soda negra.

Ko lo usarán los jefes supornnmerarioa, 
excedentes ú bonararios y  ménos les capí- 
taues ú otros oficiales que accidentalmente 
manden cuerpo y  que al igual de lo que 
sucede es el Ejército, ni son en caso alguno 
plazas montada ni les corresponde el uso 
de aquel distintivo.

Los ayudantes y  abanderados de los 
cuerpos llevarán eu el bastón bellotas de 
enero de color oscuro.

13? Todas las clases vijilarén el exacto 
cumplimiento do las disposiciones de esta 
Cartilla por parte de sns inferiores, siendo 
principalmente responsables los jefes de los 
cuerpos, capitanes de compañías, baterías 
y  escuadrones y  los comaudantes de seccio­
nes sueltas, debiéndose reputar siempre 
como nna falta la infracción de aquellas 
disposiciones y  ser castigada proporcional- 
mente.

14* E l Subinsptcctor General del losU- 
tnto dictará las disposiciones y  ampliacio­
nes convenientes para e l cumplimiento y 
observancia de la  presente Cartilla .

DLSPOSICIOMES TR A N S ITO R IA S .

1? Los Jefes y  oficiales d é lo s  cuerpos 
y  fracciones sueltas de la jurisdicción de 
la Habana usarán desde luego el uniforme 
de gala en los actos correspondientes.

Dicho uniforme se hará extensivo á los 
jefes y oficiales de cada uno de los demás 
cuerpos y  fracciones sueltas de la Isla  á 
medida que lo soliciten por el preciso con­
ducto de! Sabisapector General del Insti­
tuto, quo podrá conceder por sí la autoriza­
ción ó pedirla al Capitán General si le 
ocurriere a’guna duda.

A  la tropa de cada cuerpo ó fiaecion, 
tanto de la Habaoa como del resto de la 
D I», se hará extensivo cuando lo propon­
gan los je fes respectivos, siempre en la 
misma forma prevenida en e l párrafo an­
terior, oyendo ántes dichos jefes d ios  o fi­
ciales y  con constaocia de que los indivi­
duos en lo general cuentan con recursos 
para costear el traje, ó arbitrándose estos 
misraos recursos.

2‘  Los cuerpos y  fiaccíones sueltas que 
úsenla levita ó chaqueta y  pantalón de 
diario de otra tela que la prevenida en esta 
CartiUe, recibirán órden particular para 
cambiaila por el rayadillo, así que, ateu- 
dieudo á gravar lo  ménos posible á loa in 
dividuos, lo juzgue oportuno la Superiori­
dad, usando dichas fuerzes iniéutras tanto 
las prendas actuales.

En todo lo demás, tanto esas fuerzas c o ­
mo todas las del Instituto, ajustarán sns 
uniformes de diario y  campaña á lo p reve­
nido en esta Carlilla.

Es copia de la aprobada por el Exemo. 
Sr. Capitán General con fecha de ayer.

Habana 19 de Marzo de 1880.
E l Brigadier encargado del depaclio, £ a r-  

tolomé Te>-rer.

I.VaTRUCCIONES RARA EL CUMPLIMIENTO T 
OBSERVANCIA DE l . l  CARTILLA DE UNI­
FORMIDAD.

En cumplimiento d é lo  prevenido en la 
1” y  en la 4” de las disposiciones generales 
contenidas en la OartiUa de l ’nform idad  
para este lustituto aprobada por el Exorno. 
.Sr. Capitán General con fecha de ayer, así 
como de lo manifestado por S. E. en su sn- 
perior comunicación de la-propia fecha, he 
dispuesto:

1“ Los jefes y  oficiales de Infantería y  
de P . M. G. usarán espada recta de regla­
mento con vaina de cuero negro y  cinturón 
y  tahalí de cliarol negro.

Loa do Caballería y  Artilloria montada y 
de montaña usarán para montar sable con 
cinturón y  tirantes charol negro.

Los do ArtiUerfaá pió asarán sable dol 
arma con el mismo cinturón y  tirantes.

Los de Injenieros la espsda reglamenta­
ría de dicho cuerpo coa ciaturon y  tahalí 
de charol negro.

Los do Artillería  y  Caballoiía usaráirá 
pió y  laevade formación espadar de cru- 
oeta.

2* Todo el correaje de la tropa, ¡uoluso 
el porta tasi), será do la misma forma ac­
tual, pero precisamanto de cuero negro lus­
trado.

3? La montura será galápago á la ingle­
sa con correaje negro; maletín y  mantilla 
de pafio azul turquí; estribos da acero; el 
galón circular del maletín y  la franja de la 
luanlilla serán de loa siguientes colores: 
graneé para caballería y  attillerfa, verd ey  
blanco respectivamente para los jefes de 
Infantería é Injenieros.

4“ Se entenderá que lo prevenido acer­
ca del uso do la media bota cosida al pan­
talón y  de la forrajera es extensivo, para 
loa casos que previeoe la Gurfífín, á loa j e ­
fes de Artillería á pié.

5? Los batallones denominados de L ige­
ros usarán el número dentro de una corne­
tilla, roas para qne no se confundan con las 
compañías sueltas, á las que so lea señala 
ese distintivo en la Uartilla, llevarán enci­
ma de la cornetilla y  unida por los extre­
mos á  la  misma, una cinta figurada de m e­
tal con la palabra Ligeros.

6* La  compañía ds Guías del Capitán 
General llevará con el uniforme que se pre­
viene en la ÜaríiUa, los cordones que ac­
tualmente usa.

7“ Cuando llegue el caso de dotar de 
uniforme de gala á la tropa, se podrá em­
plear paño de los respectivos colores en 
vez del albion y  franela, siempre qne den­
tro do cada cuerpo, compañía 6 fracción 
suelta haya igualdad en la clase da tela.

6* Las compañías qae forman á van­
guardia do la escuadra de gastadores en 
algunos cuerpos, llevarán nna cornetilla 
sin número en el c mtro del frente de la ta­
pa  de la canana; todas las demás compa­
ñías de los batallones llevarán dentro de la 
cornetiila el niimero que les correspon­
da por su antigüedad en e l onerpo, cu ­
yo número determinará e l órden de forma­
ción.

9* Los señores primeros jefes de los 
cuerpos y  capitanes de las compañías suel­
tas de esta plaza no obligarán á los señores 
jefes y oficiales á sus órdenes á la adquisi­
ción del uniforme que ae les señala para los 
actos de gala, y  espero que el natural inte­
rés de éstos por e l mayor lucimiento y  de­
coro del Instituto será bastante á couse- 
guirio.

10? Los jefes de todas las fuerzas del 
Instituto dictarán las órdenes oportanaa 
para el cumplimiento en el más breve p la­
zo posible da las modilicaeioues ordenadas 
por la Superioridad en el traje de diario.

Habana i9  de Marzo de 1880.
El Brigadier encargado del despacho, 

Bartolomé Terrer.

Socorros para los iiinotlados.
Relación de los donativos recibidos'en 

esta Vice-PresideLcia en la semana que ter­
mina en esta fecha;

Oro y  plata. B. B.

Total...........  Í4330 71 $3GG18 99
Habana 20 de Marzo de I 8SO.—V® B*— 

El V'ice.Presidente, E l  Conde de Casa Moré. 
— El Vocal Secretario, Pastor de Eliealde.

N O T IC IA S  V A R I.IS .

—-Segan nnestras noticias, esta noche 
aparecerá en unestio colega L a  Biscusion, 
nn artículo encomiando á la  Dirección de 
Hacienda.

— En órden general del ejército, fechada 
ayer, se anuncia haber tomado el general 
Gamír posesión del cargo de segundo Cabo, 
así como de las Bub»iuspecciones de Caba» 
Hería, In fan tenay Voluntarios.

— Ha fallecido en Puerto Príncipe el s t» 
ñor don Pedro San Martin Ramos, Coman- 
duuto graduado, Capitán de Infantería, 
agregado al cuerpo de iDjenieros.

Paz á  su alma.
— Con m otivo de ser el cnmplesñoe del 

Emperador de Alemania, la fragata pru­
siana Medusa, qne se halla surta en nuestro

tuerto ba aparecido empavesada, habiendo 
echo loa saludo.» de ordenanza.
—El sábado 20 del corriente, salió el va ­

por-correo Mendes Xuñes de Santander, 
condncienilo 225 individuos de tropa,

—H oy ha presentado en dimisión el señor 
D. Francisco Javier Oteiza, Snb-Director 
de la General de Hacienda.

Y a  la habíamos anunolado.

—Bajo el rublo do Presenladonpróxima, 
leemos en La Conciliación de'Ssueti Spíii- 
tuB:

Un amigo nos ha eterito desde Goantána- 
rao con fecha 13 del actna!, qne do nn dia á 
otro deben presentarse Limbano Sánchez.

Deseamos que esta noticia su confiime lo 
más proato, poiqne así estará más adelan­
tada la obra de la pacificación.

-Con objeto de facilitar en cuanto ses 
posible la reconstrucción del mercado do 
Colon, el E icm o. Ayuntamiento ba acorda­
do que cuantas personas lo tengan por 
conveniente pueden presentar en la Secre- 
ta iía  del mismo nn proyecto do edificación, 
con BUS correspondientes planos y presu" 
puesto, manifestadlo con toda clandafi el 
tiempo que necesitan para su terminación, 
el que deben osufructuarlo, las cantidades 
que anualmente satisfarán al Municipio y 
cuanto más creyeren del caso; á cuyo efecto 
se facilitarán las dimensiones y  ñ>rma fiel 
terreno.

— Se han concedido tres meses do licencia 
para la  Península, á D. Miguel NovelUs, 
Jeja de la Administración Económica de 
Santiago de Cuba.

A . D. Adolfo Manrique do Lara, oficial 
4“ do la Administración Económica de la 
Provincia de .Santa Clara y  á D. E.ítanislao 
Psrbou de ignal categoría de la Adminis­
tración de Ri'ntas de Ságna la. Grande, se 
les ba concedido la permuta que de sne 
pectivoB destinos han solicitado.

Han sido nombrados escribientes'deis 
Sob-Direccion do Hacienda, D. José C. 
Obregon, y  de la Aduana do Nuevitaa, don 
Vicente Amoravieta.

— Se lia concedido autorización á D. Ma­
merto Rodrigo y  Salazar, jiara qne pneda 
snfrir exámon de ra.aestro eleraentil sope- 
flor.

— Según nn estado minneioso que publica 
E l D ia r io  de Cárdenas, respecto á  la pro­
ducción de los irjen ios de aquella jurisdic­
ción, los rendimientos de la zafra han que­
dado reducidos este año á los tres qnintr- 
del anterior. Quiera el ciclo quede com­
pensada esta merma ron nn aumento de 
precio; y  sirva al mismo tiempo de norm'a 
para la rebaja de impuestos qne la ptopie* 
dad necesita en este país.

— Se ha dispuesto qne toJar las instan­
cias que presenten los maestros de iostroc- 
Clon primaria 1. clama-'ilo sueldos ee dejen 
en snspenso lia ita que nn se leenslva el 
expediente gei.eral relativo á pagos que se 
halla al acnciilo de la  superioridad y  qm> 
veré resuelto dentro do breves diss.

E l E icm o. Sr. Gobernador General, vUtu 
e l expediento instruido al efecto, se ha ser­
vido disponer que desde esta fecha el ser­
vicio  de cordilleras maiftimas de la Isla, 
que presta la Guardia C ivil, se reformo y 
haga del modo siguiente

I ” Hubiese ó  no presos en los pnntns de 
salida üe la linea de vapores do la costa 
Norte y  Sur. so embarcará en ellos una pa­
reja del referido Cuerpo, que toniáráyde 
jará  en los pnntoa de escala que lisga el 
buque, los que deban sOr conducidos y  les 
fueren entregados en cIlo!>, con las formal! 
dades establecidas.

2® Las parejas al embarcarse llevarás 
nna boleta quo les expedirá el representan­
te de la empresa respectiva, por el cnal se 
les acredite el pasaje de ida y do vuelta en 
vapor do la misma rasa.

3° Loa días fijados para la salida délas 
cordilleraa, eorán e l primer domingo de ca­
da mes para la de la costa Sur y  para la del 
Norte, el dia que sale e l vapor que hace 
esa escala, el diez y  ocho ó  diez y nueve de 
cada mes.

4? L a  de la isla de Píaos contiuiiará en 
la miania forma que hasta aquí.

5" Las emprei-ai entregarán la boleta ds 
pasaje á la pareja, próvia presentación de 
nn oficio del Jefe de la fuerza respectiva en 
que se les pida dicho documento»

6? Las autoridades respectivas niidaián 
do tener loa prrsosqno deban ser traspor­
tados, convenientemoiite dispuestos A em­
prender sn marcha á las horas designadas 
para la ra 'ida de los vaporea, debiendo set 
entregados á la  pareja encargada do sn eoti- 
dnecion á  bordo, donde serán recibidos.

7** Conforme al articnlo 19 de 1« Instruc­
ción de Cordilleras d e l "  do Jnlio de 1353, 
no se recibiráningnn preso, cimarrón ó de­
mente, por los guardias civiles, sin que al 
mismo tiempo se les baga entrega dol bille­
te que acredite babor sido abonado su pa­
saje per la  Autoridad competente, de los 
socorros necesarios y  del importe del pasa­
je  cuando éste sea indispensable. También 
deberá entregárseles nn documento en que 
86 acredito el objeto do la  conducción.

8? Fo t regla general, serán conducidos 
todos en clase de proa en los vaporee; peto 
si hubiere quien, no estando en clase do po­
bre, quisiese ser trasportado con mayor co­
modidad, ee le permitirá, costeándose Su 
pasaje con arreglo á las tnilfcs de las em­
presas, así como el del conduetur especial 
que debe acompañarle.

— El dia 2fi quedó abierto al ser; icio pú­
blico, paca que ha sido construido, el “ Ne- 
CTOscomio”  establecido en el local que cen­
ia el ramo de obrar municipales (fosos de 
pa Punta.)

— Llamamos la atención do quien corr¿i- 
ponda hácia 1*  signiente carta que no» e»- 
criben de L a  Salad:

Existencia anterior. 84302 58 $3G60G 99 
Marzo 10 de 1880.—

Remitido por el se­
ñor Presidente de 
la Exema. Andien- 
cia, remesa que lu 
han hecho los seño­
res Jaeces de pri­
mera instancia y 
municipal , con 
otros empleados de 
justicia ds Santa 
Clara, segnu rela­
ción......................... 28 13 ..............

Idem 1?. — Recibido 
del señor Alcalde 
dcl barrio de Colon 
por lo recolectado
on aquel barrio......................... 12 ..

Sr. Director de L a  V oz d e  Cuba.

Muy señar nuestro: ^Podremos tener 
Ayuntamieato en este Partido, cuando 
desdo ol mea de A bril del año prÓTimo pa­
sado, no se les ba pagado á los maestros 
de escuela, ni sus sfieldoa, ni los alqnílere* 
de casa, ni mucho ménos los gaitos do ma 
terial?

Igual les pasa al guardia y  Macero de 
dicha Corporación que ambos han tenido 
que hacer renuncia de sns deaiinos.

L o  mismo le sucede al dueño do U í ' .  
en que se celebran las sesione', dcl Mitniei- 
pío, pues aún no ha visto nada, ni por en­
tendido ae da de semejante coEa Iscitids 
Corporación.

4Y  qné diramos del paciente médico Mu­
nicipal? 4Q nédel infeliz escribiente? qne 
solos y  sin renuncia se han tenido qr.: 
marchar en busca de sustento ó otro Udo.

Sr. Director, sírvase V . hacerlo conMir 
en su digno pen ó jico , pues es un gran f» 
vor que hace á unas víctiiuas dr Psi- 
tido.

Soy de V , como siempre atento y

La  .Salud, 14 de Marzo de le -i.
I'a IHSfW'.ir.

—D e la Isabel nos preguntan si el r.;.::.;. 
tarro del Juzgado de Faz puede desempe­
ñar á la  vez la admíniatraciou de Coireoi, 
n i cump'iendo bien, cemo es ccaí¡|nirT’“  
coa ninguno de los dos cargos.

— Resúraen de lo  recaudado por I4 
(don de contribuciones, el dia 2~2 del aetnsi 
por el impuesto del lt> p S , primer »eir" 
tre del año económico de*i87l) á lb!o.

Ps. C».

Fincas Urbanas......................... úñ: '  53
Fincas Rústicas......................... 291
Industria y  Comercio.............................
Profesiones y  A rles .................................

T o ta l___
Recaudación anterior........

. . .  719y 94 

. . ."/ 'Ü iJ  M

To ta l............. .T76087 88

— Sn han remitido á informe ds la JbbU 
Superior de instrucción pública Isi seUi 
de loe exámenes celebrados en las earnslu 
de Matánzas, Camarioca, Sanio Domingo, 
Palm ira y  Cifueutes.

— Ha sido declarado cesante «1 escribien­
te d é la  Sub-Direceion de ilucienda, don 
Leopoldo Arnand.

— La  escuela municipal de entrada de 
Cifuentes, la ha obtenide por oposición D, 
Marcelino Rodríguez.

— Doña Teodora EcLezabal y  V.iM,':,' 
sido nombrada maestra de la escuela in­
completa del Caco.

— Se ba hecho cargo do la direccioa Isío. 
riña del colejio de segunda ensefiasu ti­
tulado “ La  Gran Autilla", el Pbro don 
Justo Balboa.

—L a  corbeta de guerra anees, Dalí.,. 
llegada áN neva  York  el 12, procedente de 
la Habana, perdió tres hombrea cu 1» tra­
vesía durante nn temporal.

—En la Comandancia OenorsI del Ape:- 
tadeco, se han recibido por el último va­
por corteo de la Península, las dUpoeiclo- 
oes siguientee:

Real órden nombrando comisarlo del Ar­
senal del Apostadero, al qne lo es de Ms- 
rina, don Angel Snanees Campos.

Nombrando ordenador de este Apostado 
ro. ni que lo  es de Marina, don Ricardo 
G a ltiery  Rodrigues González, en relevo 
del de la misma clase don Rafael Martin» 
lllescas.

Concediendo empleo inmediato al alférez 
de navio don Elíseo Budriguez Villaamil.

Aprobando el Arancel de practicaje pa­
ra e l puerto de Gibara.

8e significa al Ministro de Estadoporel 
do Marina para una en :omieoda de Isabel 
la  Católica, al comandante déla corbeta
^/ ríca , espitan de fragata don Francisco 

■fieV ila  y  Calderón, por espaciales y  dlstin- 
gnidoa servicioa.

Concediendo la Cmz dsl Mérito naval de 
la  clase al guardia marina don Jnsqnin 
Escoriaza y  Aoirecoechea.
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.íi “ado á  ©«ta capiluL bl Gfctt®r*l 
( sT.ir. Segando Cabo *Í6 la  Capitanía • 
1 — del  mando do la prOTÍncia da V illa  
'n a . ae ha encargado interinamente, <1 
‘ ¿mdier, a ífior Ibarreta y  Ferrar.

—Kncaéotraae j a  en CionfaegoB ol Ilaa- 
í-'dmo 8r. Obiepo de Gnatemala. A l  lle- 
ftr  á aqaella poblacien le  eeperaban el 
Amitr=5'eoto, Cara Párroco y  gran núme­
ro de pvU.--:;? do todaa la% ctaaoa de la  ec

J 'ore lJu igaJo  de piioiura inataacia 
deldiitiituda la O atedr»! ae lia acüalado 
»l .'idtl rr^franta A b r i l ,  á  la j  doce en el 
J ¿ad" calle de San Pedro, núm. C, para 
rl u . de toda» la* njiele# que elaboren 
: = ■ ; U abel j  Santa V ictoria,
• - h V ' - '  “ ■ ''■ '• ''a -  V bajo el p liego de 
.. M • quu ao publica cn la Gofc/a.

;• •■.ibiaisí > ■■•calis aalid en la  
iM s lb id o , , l vapor español-V.n...e

. .. I. ü-'vando 44 pasajero#.
Vara N-.^va Voik también lo rerlficd 

U k ;.''’ '! f'tde el Tapor ar.-.ci icar.o r/' 
Tic.',. i-on ¿i! paaaj'-Tós.

—En U mañane, de liur ha 
T ; • i t i M por t jpafiol
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EFECTOS DE TASAJERIA EN GENERAL.
CAL VIVA.

m a q u in a r ia ,  
r a m o  d e  

ta s  a r t e »

•-•■iHv T rsc-Vi*5»

f o n d e a d o  e u
proceden 

I oclio pa^a-

r.'--;d er.:j de :-' it.TÍ.!n. >as y  eecalae lo 
l i  .¿;¡Ccado tambica el vapor icg léa  Twer,
r- , .-.-ho p i 3 l j * 7 ' i  p s t f t  e-.*,» y  C Ín « 0  d «
'• paia Mij'..-'-

-D f V, ru  rnt y  Tam¡-i.’ > roo !» pa:-..j.. ..3 
l ' j , ' . ! . . - . '  ap.or ab’ Tisn l . c ! ‘i ' ’ i r ‘j ia ,c a -  

' ‘ .I.upara T-.rntliOmas.
—DcNü^. O. Ie>j • y  eíoalaa con diea 

¡ , :• r b i  le g i l ■ 1-0/ ul ■ 'lo ir  am eri-
1 V a/ i .. ** f .*!.

- L a  S - e n f . .  . i d a l  p a d o  p u b l i c a  l o
■. ■ ate tn  la i . c , '

• 1 ,, - i d e i a b l e  *1  n ú n u  r o  d o  p a r r a -
derp
i-s d i

; 1 - - r-iales nada ae ha rona-
• ■■n c uta fttita fériae diOcnl- 

i  Administración del Eatabicsi 
*1 Kxi-mii. ú Illn io. Sr. Obiapo D io- 
1 ’ c nido - bien di*j'r^nrr rn lecner- 
J-- •■ .‘dore.i do las iine ce enenen- 

- -V i »  obhgacirn eu que están 
i.-.. por lo menos cercar, aegun 
r -  .-r. e l K'^glamento vijente, á 

' ’  '  d.i el p l a t o  de LO dias,
; ¡a ft-cha del presente annn- 
•M-i principio á sns trabajos, 

ado penereo de acnerdo con e l D .rcc* 
. d tl Establecim iento lo i  qae
(í-.jiien po ahora, y  rcíicltando la 

i¡f..sc ;a  á:-¡ Oluspado, 60 
r?í;‘, prr .-enidy, 1*= ;  •.* intenten ejecn 

peir.-“ r..-if-

■I- I-7Í. - .. i-.-rredidaa á  detpetnidad
- r,,,’ - ---- en el Cemerferi--' de ‘ •Crl&“

A

AlL.' .'na li
: <ip r o

r,.-i ■:-eÍl* í  ’ .-'S enyOB 
an .'1 rr.riincacíoa, que

• j . “ r.í r : =->■• i^ ifs r  r:n; solicitando
., is« de ii-i-o, para t¡oo acudan á e.«te

j ’ > á ultimar cüs rc¿p fc l;v .-j expe­
lí :tl- i  ú i el Cárcuion de «lü dias; tr .f- ’ urri- 
í ( | . :  ’  1“ haberlo Tcriflcado, «c  eiitei.
c ' í  <i'': d-'-í*ten d ‘‘ ^ ro r ‘ íiío , y  é ; í;3- 
'•sil • ilicl ■■- i'.vrrrii- Jo terreno á fa - 
. ■ i* '.rQ :;., n u tv jiiu r .í 'Ir .s ío lic itcn .

i; i- ii ... M a ií j  i 'U l '  1“ ''!. -P . o . — D<‘.
1' »r.i',nig-> Ms;; tral. .̂'c“

t t . i í  ’ « ‘ r r ' i f í  \ E tn c r . I )  Frar.ciiíO  
I> {'..b lo .\uinni» Viildés, D  F t 

■'..ir-. R«rf*al*e l ’ iot.i, D. I.u is .tragón , don 
P., Mar- r . i r y  Vaiili'i. D. A imisI íd

* r . : “’ > di-1 Moih ' , 1)' Joana
I  vinda de U  U-í UO.-h!.

R, .t i; V.ü.-ijio. I). Meba«tian A *ov .
1--P--7 i>. Xarci.,) Toir.in.

p .j- - .f- ir  r  '.ro n  - I C a r r e t a » ,  
ii’ I'-,’* • r .  r -  Js- 1̂ - 1'rar.oi.ito M oya y 
■ ■, I». Sanh-.o (Jranado. D . Jo->é
i --C ds, I). .\ntonio l ’rudoncio López, 
i'. J - '•F i;i -. y Postran », I>. I í ^^—>> M.m 
> ' t ' ■- ta i. . » ,  I ) .  M a'i.ino S.-fo líoca dr 
T*,-*r 1, l '.  l ’ r a r . ' . 1‘ .' •' • i>. -\gu»tin
•’ - f - ; : ' .  l». 1,1 • • -M.! Vrtii; i, 1). At.je! 
i's •. _ \ D. A i t " v : . .  A lis a  y
r . : . I>. I. olí del Cueto Sánchez, I>*
l’ ri.,-1 • . il> Medio.», D * Knlina Za i»
C.Í.. r. I» -ho l'.iaada. I ' .  ’  A . Car-
f — ■■ y  7 ¡i, D. J jfiv  I. -rrnz> O.loanlo, 
k-Vr- *1 ,ia .l.,l Val e, D* M a iia P o r  
lü- de I ) .  Josú Maria \ a -
Siirrt. r » ' M»»>a de I-*  Mercede.-. Castro, 

! 'i ira i, I ) .  Lear.dri I lip d  it i Loza- 
1 « ' ' " . j s  y Pall.iic=, 1>. Enrique 
T : — T>. Itaiuon Ibolcon y  llo-s-i -.r. ilnii 
Chl- i i.  ndez Aristegui, D * JC iifa  A l- 

1 '  '>i D. Manuel Hecio do Mora­
r-i v n . A-E..MÍO Valohr., I ) .  Su' f iriao 

1,1 V. ;v, I> 1‘írcii;.' V. l>omin- 
a .  V  .t Mo. 

'iTT ít.', D . Fi 1 ; •■ I 'E in- 
llc. • ’ cTOi de ' - - I  T íC -t-

hecho ana indicación á los individuos que 
componen la  comisión para presentar va­
tios datos y  hacer observaciones importan- 
tiS, qno ilustrarán eldistám?n que en b ieve 
quedará redactado para presentarlo á la 
delibera-clon de las Córtoe.

- -L a  Corre^oHtUncia dice que que el 
partido oonsíitucioual se hulla tan lé jos did 
Sr. Labra, con respecto á las rt formas de 
Cuba, rom o del Sr. Cánovas del Castillo.

A i Aiñeraí ha oido decir q io  los consti­
tucionales no volverán á pedir e l poder, al 
ménoa con I t  iiihiateccid qne hastp. ahora 
lo bao reclamado.

También dice qne el Sr. Sagasta no oonl- 
U  á sus amigos 1» convenieccia de cambiar 
do sistema, y  declara ol propio tiempo, 
quocnunrt.i el partido conslicueional sea 
llamado á los CuBsr.ios de la  Corona, entra­
rá en e l Gobienio cun sus antecedentes, con 
■a propia liistoiia é integramente. Tales 
decUraciones, repetidas con íne^stentia, 
imposibilitan, sin duda alguna, la  fusión 
de constitiicior-atos y  centralistas, que con- 
sidevabon hecha algunos individuos de am-
h :> .‘íTupo;. •

T i  I *. ■ ' ‘ ion que se ce'ebre esta t ird e  
en e l Cangtesa rsctilieará e l señor Labio. 
Según hemos oído, e l elocuente diputado 
cubano • - lamenta de que se hayan in tc i-  
pm ato cieit.is pa! .l-r.-isRiiyas en un sentido 
que no estaba en su ánimo darles, y  que en 
la leciiBcaciou de esta tarde liara comple­
tas Ealvedadea eobro el particular. 1 or 
nuestra pa ite  celebraríamos poder aplau­
dirlo. ,

■“ X iiestio  diaíiniguido amigo e i señor 
Moret. como ya  teníamos anunciado, usará 
do la palabra para alusiones en dicho de­
bate, Inápíréndosp en e l criterio que tienen 
1 í j  demúcrat-j. respecto á las reformas 
de Cnba. También hablarán para alusio- 
nc.' los stúores Santr.o Guzman, Salamanca 
y t.’chaiido.

__A yer asistuirou pocos diputados al ea
n de confoieM ioa del Congreso, y  por lo

ras que el colega no encuentre otro medio 
de satisfacer esa necesidad en las profan- 
didadea de su fecundo iojenio.

Tenemos á la disposición del públiM 
nuestra Sección de interés personal, y  á ella 
pueden acudir con franqueza los que ten­
gan necesidad de propagando, con la  partí- 
cnlaridsd de que allí pueden despacharse á 
todo su gusto, como hacia el Barón Von- 
Eisemberg.

Las polémicas las dejamos para asuntos 
de interés geuoral N.i podemos, por lo 
tanto, acceder á los desees del colegí, por 
mucho que nos duela.
^Calm e, pues, su afan, 6 vea si llamando a 
otra puerta le dan lo que necesita; que lo 
qne es por hoy nosotros tan sólo podemos 
satisfacerlo pidiendo á Dios que le  ampa­
re.

Ion ' Lastanto < •.To ..a iiT  las noticias políticas 
CODvor.Áciones versaron sobre los debates 
t.oliticos que tendién lugar en la presente 
íeB i«ii . / o 'i-  r.on eapei ado» con impacien- 

n '• '■ tort.'M los rep ieslntaniea del país, y 
.. ..-‘ -loimente por los diputadr.a cubanos, 
.ju.. n de gran impoitimcia las declára­
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i  loiies que bau do hacer respecto ú 1*3 i-c- 
fermas i .-.laómicn- y  do la  isla de Onba loe
jefes d.i l.-i3 min iií.n  dirástieas.

-Eu  la  TL^ion lie esta tarde apoyara el
u iigadier OcliHudo la proposieioü de ceii
-•na ;•-* m inisiro de la  Guerra, que e l viér- 
ne> >U: la s-.'mana pasada autorizaron l»s  
:»t‘c.'^.rí S, y ilesp'ies continuará ol debate 
pi-ndieni-.'roctittcaiido e l señor Labra 
• ! - . ..-.i- ' <li 1 í-i f  or Cánovas.
— Ha sido preso por 1.a guaulia c iv il el
[iii-iripal f ̂ [-ía que 1.» patuda de ladronea 
de Fu-nts ú<.- Fresno tenia Cii U  localidad 

iié .in i- io . I,v  detenc'oii de este conll- 
ilei.tu h ' sido de gran importancia por el 

qne puede prestar á la jiisU rU  con 
,1 . Ittracioi'cs.

— A  ju ic io  do A'f C ion iifíí, hacen bien 
di-ail. ■ que, fijándose en la cuestión 
.Vlarrni”. ' ..  cedí n j a  en sus preteiisione.s, 
declaro". ■ noblemente qu j uo debeiu is 
ieñare-. h; no. xio . de terrenos y icaliza 

d.-V •uquistar, j  - i B.ilamento eu sos 
iiueótros derechos iudispntablcs- E.s 

t.- . í,!-cu7r niratc el punto do vista bajool 
qne debe l.■'l^'-.leIa^eo la cnes^ion de uues- 
iras reUciones internacioDalcs.

— .'5sgUQ not-cias tc le g r jia s s , el Gobier­
no c liikuo ha et.caiga lo á aii represeutuiite 
en FaUa que uianitíeste al t lub.sjail.ir de 
F*-i-.'a  ! . i - a i ' f.í''. ;-a: con que aquella rt- 
i.'i'.U i.'. '. . := .!■ io i-'-’- dispimicione» b 'üévo- 
iaa d-i u .-o rn .» e ipañ i'l hrteia o l la ,  afia- 
dieud-o qu--el pueblo chi'eno sab á cories- 
nond-r a la noble actUiid do Eipaiia.

— Sin du la par.i -  -- inz ir los d-sbstes del 
tloscr. n 6 anuncia un colega que e l g<<- 
, r.|i s.i'i.iuauca 90 prop-me aindir, cuauilo 

¡•'■ i I 'ú deba 'o  pendiente « n el
. ^r, i b í lo »  m il tares que tienen 

en la Cámara popular.
:o  b , i * iá  do ir» ó Ifi , Son otros 

- en pei-'','í’ .-:iv».
;-.i o :  q iit ; i  el sefior Labra y

Clon d.
C'l

C ío . .1 
» .1.7... 1 

— 1).
, ■ 1 ':

a i j .  T 
Clon •).-
ta. 1 ■ =
I

o . .t.i -rüU m  iir.-posic:oii sobre 
oc  r t lo im a s  d e  Cuba á  ana vo ta - 
,i C ifii ira , la m ay '.ils  d ■ ios dipu- 
. h<i i, lla An tilia  se ahsiendrán de

,r . n e lla  parte, no sin que mm de e!h s, 
cu -T nombre , explique la » causis de tu
a b s t e ^ c l ' i u .

O E a ’ I l L . L A . 8 .

ra^or, si prueba la longaniza y salchi hones 
que los h.-rBianos Cardona de Barga, han 
euviado poco ha áosta capital.

Pocos manjares hemos gustado más ape­
titosos.

Se recomiendau por sí mismas y constitu­
yen un obsequio valioso, pudiéudr so ad- 
quu iren  el l ie fr ije ra d o r , O’ Reyliy 5 y  en 
casa de Callejas y Comp., S. R s fie l 14.

M to m in g o  d e  J ia m o s — En la mañana 
de ayer se celebró con gran pompa eu la 
S in ta  Iglesia Catedral y  en tudas laa de-Jiáa 
ptrroqoiales la solemne ceremonia de la 
bendición de pa'mas. A l primero de dichos 
temph 8 asistioroü el Exemo. Sr. Capitán 
General, Gobernador C ivil de la Provincia, 
Exemo. Avuutaiuient > y Comis-oues del 
Ejército, Voluntarios, ttc ., etc.

E l Illimi. Sr. Obispo de esta Diócesis oü- go. 
ció de Pontifical.

Una compañía con bandera y  música del 
4? Batallón de Voliintavioa, de servicio en 
la plaza, dió la guaidia do honor á S. E.

J * r o c e s ia n .— E\ Exemn. señor A'calde 
Municipal, Presidente del Excmo. Ayunta­
miento, de acuerdo con el Excmo. é̂  H übo. 
sefior Obispo de esta Diócesis, ha dispues 
to que la procesión del Santo Entierro en 
el presente año, salga da la iglesia de San­
to Domingo á las cinco de la tarde del 
viérnos 2(5 d «l actual, ilirijiéodoae por lus 
calles de O’Beilly y Agu iar hasta Obrapía 
continuando por ésta hasta Oficios, la  que 
segnirá hasta pasar por ri frente y  contado 
del Palacio de Gobierno, hasta la calle de 
Mercaderes, por la  que doblará últiroamen 
te á la derecha para llegar por la do Einpe 
drado á la Santa Iglesia Catedral.

P a r l e s  d e  t » o U c ia .— D el dia 2il:

Tercer distrito. Herida leve con el pro 
yectil de un revólver inferida á un pardo 
á otro que faé preso,

Herida grave que casuainieato se in firió  
ana morena de 7Ü años.

Fellecim ieiito repentino de una parda de 
nueve años, vecina de la calle dei Morro 
número 5.

Cuarto distrito. Hurto de 5000 pesos on 
lauiQcbletía calle de San M iguel lúinero 
122: detenido un hermano del dueño d é la  
casa p ir eospeclms de ser el autor.

Mordeduras de perro á un menor.
R ibo  de uo medallón con su cadenita á 

una señorita, por un pardo que fuó pteso
Quinto distrito. Robe ds ló  pesos y un 

relicario do oro á una vecifwi de la calle de 
la Misión con fractura do Una puerta.

Susto distrito Herida leve á una señora 
pornn esclavo desconocido.

Hurto da ropas de uso, billetes de loteiía, 
prendas vdocumentos, á un vecino d é la  
nallB dcI Ciimpanaiio, con fractura do nu 
candado.

Hurto de un cab.ille: sutor preso.
Q'iemadaras graves que sofrió una niña 

iil vulcárseic encima un j  irro de agua hir­
viendo.

Alquízar.— Herida grave que so infirió 
caiuaim>'rit(' coa un hacha un trabajador 
ciirtando liñ  i.

'l'apa.te —Harto de una p iez i de d iil por 
un individuo idanco que fuó preso.

Bacuraoao.— Incendio de unas cereas do 
pifias valorada la pérdida en 25 pesos oro; 
•letenidis dos individuos como presantos
iiiumes.

Fnego <-n una ca»a en Sau Mignel, cuar­
tón ‘ 'San Pedro.”

Diez y nuevo detenidos para ser identifica 
dos.

Cinco por faltas el Orden Público- 
Uno por falta* á la pidi.'í.i.
Capturado uu desertor del ejército.
I ’ rimi-r distrito. H n itode l.5  petos á ana 

ineie lrizde la calle da la Bomba: dejenldo 
el autor.

Herida grave un blflnco á otro: autor pro-
30.-

Segundo, Robo de 30 pesos piifi»! en ma­
no uu blanco á otro jiu ito  á los Alm ijenes 
de Sao José; autor preso.

H iiito  de cinco pi-sos bÜleGs, en casa do 
lueretiici-t: autora prera 

Tercer. Herida simple casual que se iofi- 
I ió uno trabajando.

, Quinto. Iliii't.i de una fr e ion do bille- 
' to do loteiía premiado en 825,00!) por uu 
itidivídao á quien se lo dieron para su co­
bro.

Séptimo. Herido gravo que te infirió un 
asiático jmr cmíiIk.

Herida simple que sufr ió un pardo qno 
fuó detenido por creerse la recibieia t-n re 
\ < 1 ta.

Mordedura de peno á na menor do nue­
ve spoe.

Octavo. Heiida simple quo lecibióun 
io liv idu o  al aer empnjado per otro.

Reliiiosa.
MARTES SANTO.—DÍUi... hombre flaca y  dea- 

oonfiado, qué tal aoldrian la ligura do Cri9tc|ouando
.1  t__ ___ jI .k... a»v>on«aPBA Ifln T1 F̂i>A

bECCION d e  raTE E E S  PERSONAL.

C o m p a ñ ía  d d  H ip ó d r o m o  
d e i 7I u r ia n a o .

Autorizado por el Excmo. Sr. Goberna­
dor Geneiol pata promover la suecricion 
para el establecimiento y  construcción de 
un Hipódromo en Mariano, se cita á les 
señores que se han adherido á este pensa­
miento. y  á los demás quo quieran adliorir- 
BP, para la junta que ha de celebrarse á las 
d js  de la tardo dei mártes 23 del corriente 
eu casa del Presidente Exorno. Sr. Mar­
qués do Casa Caldtron, Oficios n? 13.—Por 
el Presidente, el secretario, José Lopes T r i-

Habana, y Marzo 20 de 1880. bp 129g

el juez creyó que pedria amansarse tan fieros wie- 
míeoB.éspeoiatmente padeciendo por su honra, y 
obediencia todo aquello que padeoia? Compararme
ojos con ojos, T.Petso?» co» pe«“ “l J

^ ^ A S T IA  0 ^ 1  ^

I CDKOOlOAD SESUñlOAO 
V CURACION

e i r a o  6A1U60.
Sociedad de Instrucción y Uecreo.

En tesion dol21 del corriente, acordó la 
Junti Direetina de esta sociedad solemni­
zar la apertuta de las clases con una velada 
literaria yu u  Viaile, que tendrán efecto el 
domingo 28 del acto»l.

Habana, Marzo 23 de 1880 Secreío- 
|.¿o, bp 1303

de Pedio Antonio Eetanillo.
Recomiendo á mis amigos y  al público, 

hagan uso de estos cigarros por sus buenas 
cualidades en las enfermedades do los pui- 
nioues, bronquitis, asma y escorbuto, desa­
parece la fetidez del aliento , no dejando 
nada que desear para ol buen fumador. No 
recomiendo los materiales por aer bien co- 
looidft la fama que gozo como primer fa 
iriosTif® lie e » t »  caiiilaV

4052
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F O T O G R A F O S  

llí (Ji\Si.4E.l i)E S. M. El E l i

B-

C i i f d i s c  c o f r a d e . .—La D/seusSon, ¡ni- 
.1,.' ii<- Mi-mi.-t desdo que unos antiguos

............. .. l.í luauia de fiig.irsü, y
. tL i'ii. • v ; ' i ! ' " ,  tan cnalitu que ea-
taiuo.» ii'iu.rr 'i > urja catástrofe si ji.onto, 
Uioy p ii'ttio  dig iTi doctor am igo uo realiza 
c iu o l ; . - - !  « i 'x le jn o  piotediujiento de la 
r-V-faO-i. . e rsao,¿ie'. V  lo m i'o  (p; que 
, i.-a d-.;!i’ io q-.-eje ooaaioi.a la debilidad 
■ ■ - o a * • e - • «liV.',.'.ac.ii.ntB é iiioccntídas 
qui-la p 'd 'iV '’ ' '  -I ‘  lástima

II - ' 'e  ui;“  ■ - -I p r-qeo A'i T rh iñ fo  9-
j , , . 1 ¡.I- r i del autor de uu

I, -• I i'.-»; :v FO d'- i.ii lib io,
- iT ’ .l r ' l l . i iJ lO  
.a . jw.r ia bo> ;•
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iibiasfcda eu 
(•h nido ebi*- 

. -;:t!il;l por los ojo.* (a ’

. 1 ia eitipK-lidió con el oc­
ia detilliilliii detcu iar en 

ru.i cabeza debí itadii. 
(n a tía  La Cortespon 
.. á jiiesumir que liieb-. 

¡lin o  del Sr. I-**al n iif r - (¡ta la  "E l  '! e'itn 
N -ievo ," ,itardaba iii'!c 'i!0 in p iib lu a r  e ha- 
b iá  q; ■ Ilem ail”  T ia i io  V iejo . ¡Osadii 
it iau d iii' ¡pu fiiicc 'to i ! ¡blat-finiir! g iü ó  
eu el cubo de la lU- osperaeion el diario de 
nicrrát !t o

Y  1 ■ ctriipiHi y  pito., de siieiion 
d ic a ii por la cmdad la vczd e  fuego.

P i-ió lió  faé r.ids: el Sr, Lea l ccntir.naba 
I .-.r. i..il=-, 1 is . ,¡ <-s 11 tuiuB j  lauientaiido
píóV-ib’ ' 1-.ni't>-«-ti objeto d e ta ll excesiva 
t i r a r s e ’., p que c mi 1« t u ovitrio  eu un ee- 
Bii (ii." iK -U  fiibula. Debió dociren tie  fcí: 

p .-.I» detViiS"” - * ‘  omo éste, mi reputa- 
i fou t jtcliO f.l .;gu:i.

«L la cas* pjecissmunte qne hace esquina

ü O M F ’ O S T K X j A .  .

Montado este oetabíeoimiento con lodos 
loarccuraoB y  adolautos del arte, reodifica- 
dala casa exprosamento para galería foto­
gráfica y  comando con acreditadoa artistae 
ciivas obras son el mejor testimonio do su 
inteligencia y buen gusto, ha podido ofrecer 
y  diariamente ofrece retratos que han me­
recido ser calificados por la prensa periódi­
ca y por las personas competentes de in í«- 
perrtfcle* y  dignos de las más renombradas 
galerías de Nueva Yorh y París.

La  práctica ha demostrado, on efecto, la 
.vspei'ial habilidad dcl director artístico de 
nuestro esUblecimiento en el empleo de la 
laz propia do este clima, condición impor- 
tanísinia que unida al bq,ea guato eu las po
sioíonea, claridad en loa detalles y las de­
más que ie<.iniore ol arto, bo rovelaa en to­
los  los trabajos de o»ta casa y garantiaan
ios queso nos ODComiendeu.

invita  moa al público á que examine en 
nuestro expríisado establecimiento, {0-Boi- 
lly  64, esquina á Gompostela, en lacasa pre­
cisamente que hace eúquiua) las muestras 
do k>fl retratos que ennmeranios á continua- 
CIO», así como tendremos mucho gusto on 
dai todas las explieaoioues que nos p id ^  
1m  por'ionas quo nos favoiesc.'-ii oon tus vi- 
litAS

Retratos uu

Tarjetas,
tamaño el más pequeño de las corrieutea do 
busto, medio cuerpo, tres cuartos j  cuerp# 
entero.

Kotraios

ÜUfiCOS SOBRE FONDO NEGRO
íiMfe* de yeso 6 en poBioionos ná-

tu»*orar.icói68 y tentaciones toma í  oste Señor por 
escudo y p6nlo entro ly  Dios y preaéntab anteúí 
diciendo: Ecoollomo. He aquí, reñor Dios inio, el 
liombre quo tlí bustabas tantos años ha para quo 
se pusiese de por medio entre tí y lo» pocadoves. 
Pues; uh Defensor nuestro! intrancs; feeCor; y para i 
que asi lo lugas, pon los ojos en la cara de tu Cris­
to. Y  tú, Salvador y modiauero nnrstro, no ceses 
do presentarte ante los Qjos del Padre por nosotros; 
y pues invistes amor pa'a ofrecer tus taienibros al 
verduei) pava que loi atorméntale; temo, Sei or, 
para presentarlos al Padre Eterno, para que por ti , 
nos perdone*,

Santo del d i-Santos Victo.iano y compañeros 
mártires, 'v el b i.to José Oriol, de Barcelona, maru es, j..  ̂m íEUCULES.

En ia Catedral y cu Santa Clara Tinieblas po> J a |
tardo, y porlaim.ñ.iua á las lú  enla fiesta de ra-| 
sionse rasgad Velo. '

Córte de María.—Dia 24; corresponde Ttsüar á
Nuestra Señora do la Utreed en su templo, en Je­
sús del Monte y en la parroquia de (̂ iiauabucoa, 
privilejiadas en todos los rofridos temp l e __

IUT.ESIADE S-AN ISIDRO.

El Jueves Santo comenturán R»,Í^Scios propios 
de tan santo d a álus nueve y m^ia- 7, habrá «er 
mou de Instilurioii, prodicandci el Dr. D. ^aut’ ago 
de E'etán Pujol.—A las siete de la noche del mismo 
(5ÍB sermón do la Cena.

El Vifirnes darán principiólos oficios é las nueve 
y media con 1a adoración do la 
sermón de Tres horas y u lusms btabat ^
m, n de Soledad y Miserere con orquesta, hlsabado
de Gloria misa solemne á las nm ve y ilelu ja y - i |
íomingo mi a sol ame 6 la 1 ocho.________

o b Ts p a d o  d r  l a  h a b a n a .

SKCRETAUÍA,

Orden de. celehracion de misas en el p ró - 
ícim o Juéoes Santo.

Para quo los fieles cumplan en este dia con • 
precejdo de oir misa, al que están obligados por 
conoiirrir en él la Anunciación de la tírjen Mies-
tra SeBora, se observarán en la culobracion de m • 
saa, las reglas siguientes: . - , .

En la Santa Iglesia Ca edral do esta ciudad, ha­
brá cuatro misas rezadas de media en media hora, 
comenzando á las sois y concluyendo con la do 1m
siete y media, y en las parroquias todas do la mis­
ma ciudad, se fiii'ím otras cuatro en cada una, la 
primer» de las cnales eerá á las cinco y media y 1» 
última rezada á las siete.

Además so celebrará á la hora de costumbre la 
conventual, parroquial é mayor durante la cual ni 
medio hora antes ee dirá misa rezada, y por ningún 
motivo dos misa» á nn tiempo en una misma igle-

En los pueblos do fuera dala capital, donde hu-
biero uno íi más saccrdbte» además del párroco, se
celebrarán además déla misa do los oficios, una,
dos 6 tres misos rezadas, cuyo número, hora 6 igle­
sia serán señalados por los párroco», ecónomes 0 
coa tutores, teniendo en cuéntala mayor comodi­
dad de loa fieles para cumplir con el precepto, y 
quo entre las horas de las dUtintas miaos la oonvo 
nientedistancia. , '

Si en algunol de dichos pueblos hubiera más de 
una parroquia, ̂  designación del número, horas e 
iglesias en que las mismas deben celebrarse, queda
á cargo del Sr. Vicario foráneo, en defecto de éste,
la  h ará  el párroco de superior categoría, y no exis­
tiendo esta superioridad, el párroco más antiguo.

En ios conventos de Rclijiosos, una hora antes 
da la  misa convcutual, se dirá otra rezada i  igual­
mente en las cáreclos, presidio > epartaniental y 
hospitales donde la tienen en días ele precepto.

Los párrocos 6 ecúnonios, que cuidan de dos par­
roquias oon obligación de celebrar en ambas, mrán 
el Juévee Santo dos misa", la una tezacia a la hora 
más conveniente, y la otra, ó sea la de ios Oficios, a 
la hora de costumbre, quedando 4 su celo y discre­
ción eldeterminar. segua mejor les parezca, con- 
aultaudo todas las ciruunstanclas ei las dos misas 
han de ser en una misma parroquia 6 en las parro­
quias clietintas. ,

Igualmente los párrocos qno por sn nunieriisB le- 
l ig ^ u  jui'ieren permiso par» celebrar "bis, usa­
rán de la misma licencia, procurando que de una á 
otra misa medie la distancia de dos horas cuando

1 APARATOS fl BRAGUEROS DE 
ACERO FORRADOS DE 

CAOUTCHGUC

ASEADOS Y LIGEROS SIH

IGUAL

ñETiERERYCURARTDDAS 
LAS QUEBRADURAS Eli 

AMBOS SEXOS

TIBRBNÓS EN Lá GALLE 0» 
SAN RAFAEL 

SE VENDEaN
Be vende nn mogalfioo terrecu j 

o qnleran y está utiuul
cro p it p iu i. «-U*.

Jtiuulo eallede MD kafaeiesq-ir.- 
á áreniharó. Mide 3,600 totm plana» oomanloa j ■ 
al fondo oon otro tsrrono altuado cali, dt haz. 
esquina i  Soledad, Je nn» «nperíloio 
](in agn* del aouednoto.

Katob terren o eso n  de g ra n  p o r r t i j ;  •- . - . o *
m ico s que e stá n  de v e n ta  e s  eeto  pn n : ..-u d i-y a
m dcades de fábrica»  de m aiopo eteria . i 'opu>" 
o u a  ta lleres de m ad era  y grantSae n iam i.. •- 'v p e í
in Bitnacion eeoepoional o o n fre n te  .ú c n a v *  .'t;e ; 
lo s  esqninai).

E n oaso d e  querer fa b r io a r o a s tu s  m i  c e u e n a  an 
plano hecho oon este  objeto  p o r  un  p r  m cr arqniteote* o . * .  . _ J _ . JC — _ > -w \ t , I ̂

>  'a-i i '.» , in to i.
a ^'-'V VK 9 
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O U R A O I O N

do todíví? las quobradm-as on ambos se»:*';*
V  A - L K l M T I I S i '  Í - 3 - K - A . I T .

UutiO aatorlisdo en toda la lsi« de Oaha para la ooloeaoion dé lo* aparatos d br>̂  tunoa d» 
'.'ero forrado» de tl-UlCíin y OSlJ.lILOU> pata la reduodon jr earacioneompleU de la»
'r.i-i l\tí.

y enya» casa» darían pingU» rei>nli*«!;ir.
Be veacle par» arreglar nn Mvr< 

mióián de ¡a» onot í!r .'r ir" '. '■
OB TJtlADIUA) KD', V

COMESTIBLES T  BEBIDAS

A » i . i i a ) » «  e s tíre  ü Y ra g o n e »  y  ^ a n jm .

Uas teyúoMtiganai isUader y ■luctra'veziEct qM « * m »  VAIjGSH'INGRAD.
» 9*ii4id  P ilK E T M A

l ‘*í) HNTRS DSAGONEit í  KANJ4.

fa n iu U

n j i

Ig les ia  de Nuestra  Señorti de Ix  Merced.

Solemne novenaiio á Nucatra Señora de loa Do­
lores y ejercidos de Misión,

E í Juéves 1 1  de M arzo, á la s  ocho d é l a  m añana, 
dará principio oon la  m isa cantada con orquesta, á 
I» quu seguirá la  novena.

A  las seis de la  tarde com enzará e l santo rosario, 
novena, p lá tic a  doctrina!, sa lve y  letan ía  con or­
questa, serm ón, dando fin con el canto de S tabat 
M ater. . j  o

L o s ejercicios durarán b asta  e l D om ingo de Ka- 
moa, en cu ya  tarde tendrá lu gar la  solem ne y  tie r­
n a  función llam ad a " L a s  T res horas de M aría 

El V iérnes de D olores, de s le te á  ocho d e  la  roB-
Rana, habrá com unión general.

El Jnévea Santo, sermón de Institución, comu­
nión general y bendición papal.

E l Viérne» Santo, 4 las siete de la  noche, sermón 
da Soledad.

Los Uñele 
ocho de la  mañana.

Loa Ofleios de Semana Santa tendrán lugar á las
1026

de

Artillería ó pié de

ménos. ad-LoB párrocos ú encargados lié las parroquias i 
vertirán a BUS feligreses el Domingo préximo de 
Ramos al ofertorio di< la misa parroquial 6 conven­
tual, el número de misas, horas é igleam» en que 
estas han da ser cclebrailaa el dia do Jiiévcs Santo 

Todo lo <|ue s# annneÍB por érden de 8. E. I. para 
conocimiento general.—Ilaliana 18 de Marzo de 
IjiSO.—Dr Salvador Ordoñei. Caudnigo Mujistval, 
secretario.

Real V Aíáj/ I lu s tre  J.j-cñíGo/i'fltUíi del 
Saniisiiiio Sacramento de la P a rroqu ia  d il  
3a«foA«5tei Custodio.

Esta corporación oolcbrala festividad de la S«- 
inaua Santa, eula'fonna siguiente; ,

El JuévGS Santo á las ocho de la mañana, Oticios 
divinos con sermón de la Institución á cargo de un 
distinguido orador; ú las tres de la tardo se vcrifi- 
earúelaeto soloroalsimo del Lavatorio, también 
con sermón que desempeñará otso orador sagrado, 
asistiendo doce niños que representarán los doce

. ^  —na
áe

ORDEN DE L A  PL.AZA D E L  D IA  22.
svBVinio "A a* m 23.

Jefe fie «lia El Sr. Teniente Coronel del C? 
Batallón do volnntailos D. José Gener y 
Batot.

Visita d' 1 lío íi'itb l; Comisión Liquida-

*^%apitai!ía Geneval y Parada; C" Batallan 
de Voluntarios. -r. . i .  j

Hospital Militar iutenw. Rogimiento de 
Orden Público.

Cnstillé del Príncipe y Barracones 
Ídem: Rejimienlo de Iijcnisroa 

Batería de la Reina : ArtlUeri
ejército. »i-i

Ayrdfiiite de gnardla en el Qobte 'no Mu'- 
tar el 2" de la Plaza, D, Ramón Palacios.

Imsjinariaen Ídem. El 2? déla  mlania, 
D. Maimel Oiilz. 

ei Ooronel Hsijanto

^ ) M X X O T O i V . r ) O B .

SOCIEDAD BENEFICA  Y  DE RECREO 
“ L A  "C A R ID A D "

A  beneficio de loa fondos do este Institu ­
to tendrá lugar c-n tus salones 1* ^
"3  del corriente, un gran Coiici6ito Sacro 
en el que tomarán parte vanas señota's, 

«»Knii.,Tno d« lo mas distingui­
do

DR. i m i  u m  V LEON.
lis trasladado su domicilio i  ¡acalle del» Haba­

na nV 61, entro Empedrado y Tcjaillllo, donde ae 
ofrece al público y á su clientela. Hoku de eon- 
soltasdal2 á a de la tarde, mánoe lo» juáve»-

•i6ÜX___

V I D A L "  L A Z C 7A N O ,
CIRUJANO-DENTISTA.

Aprobado por dos UidvHrrtliUdoj, con Tolnte 
años do práctis&, rt̂ coniiPUtlii al público su jTabíno* 
te establecido en la calle de ViUegivs entre t)biapo 
y O-lteillT. y I . • I

Como aeoe» aoveditarse por no ser Rii\ii 
éODOcido. ofrec© sus serricios UKATÍb basto el ba I 
bado de Gloria para las ust rae clones, jjarauluandü I 
quo las realiza síu d<»lor. Khio no es par»u<’aecla, en | 
su casa espera. Uo sus oejiocimloutos puede dar ra­
zón entre otros 1). José González babttanfi: eula ca 
lie de Córralos uV IS l, i  quien cetieje en modía | 
hora veinte entre dientes y muelas, dcj&ndul© coa 
tro únioaroentey ponlúnuole Iss veinte y onatro ; 
piezas que le faltaban, por CIEX pesos bille tes.

Hace dos meses que baso las cstraetlones gratis, 
j  ho llegado d cincuenta diarias.

Animo, pues, los que padecéis dfl la boca que bay 
un dentista barato

quo basta el Súbsdo do Gloria
Sr&tis os quiere servir 

Bspues tendvau quo pagar 
los que ya quíer.in vemr.

OJ EN
M  ^  0  A .

Joaquín Bueno y
D E  M A 1 . A « A .

Licor d  más Riitigno y porfoccionado, 
preparad.» para la  Is la  do Cufia. Es traspa­
rentó y  suave y  muy agradable bu uso se 
Lahocho proforeutb oiitro las fam ilia».

N o couiamlirlo con otros preparadone» 
Je color verdoso ó aniavillento qno podrá 
despacharse en las mismas botelia».

Son eapedulos las h o to llo syeu  tapado; 
las etiquetas llevan e l nombra d® loa fa- 

; bricantesydt'snsúuipOBimportadoro», San­
ta Clara3|L— SaBltom a^

VINO TINTO
D£ ARGANDA MARGA DOTRBS.

ú $G oro caja y  en barríle»  p or arroba á  ig a a l  pre­
cio  lo  detallon  en la  ca llo  de lo» UricioH n " H ,  M E-
SANA Y Ué 1210

BVINOS FEANOESES
G08BGHER0S.

l i s o

d«

i  M I
MBDIOO-OYKUJANO

Y  O O T J X j1 S T . A - .
OomaUo» y operanlones, dé dle» y ma«liB 4 do*- 
1 on»Ko á olnw.—ür»ti» p »i» lo» pobm-

V i r t n d e s  I B .

u
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- Ti.'. .', :.q ' f  si .r--.v, de la gacctiiiu; 
¿afii-mo», Ti-'s im rortu  averiguar, 
-n.i ...' i j ' '»  e l eet.iu ee e i iiom firi: pe- 
; /] i>ü  Uicfi', d ij'i un» grsa reu lail. 
í t \ i  f  7-Titi: la gHCf tilla  di' L a  l 'is c u -  

lon é  ♦'-tilo t.'u dHiiFO, tan estirado
uia-

)'
. i«
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Il>
12
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1

t? ‘ , . 't r . I lio, t«n  angnIoM) y  tan puco 
U :.fi¡il D iiia e i'qu e  ia tinta con que se es- 
ci.fit; COI ti.'C « I  papel a) caer de la pluma. 
S'otupto pfofi-rila 1» inifTii'. Bnpeilicie_ cri- 

} it'ju i'ic íc  a .H 'i i i»  el idímuu fondo 
i '.i; .i !. P o iq it »  Hiii iinm -M ‘i'ie  la libertad 
iiiip frtita  LI* J ó en iiti i-' r.enipos fine- 

•i„ r. I n Cufia, uo., c. iilcBta ha-
1,1,,,.,t-, ,p. e.urlístai», y ’de Cataluña, de Mar- 
til...' > Li..;:. a y de li-iica, vark deciinor une 
i-'i V. - ! s f  ñlismcs en !a Isla, y que él (ol 

. lü lori') no eí-tuvo en ia .Seo ni eu Bilbao 
nt vn E»tf-!!a.

Di.;Jiór.:n.-nM hucb' io  < i.f. uJo. s-i jierai-te 
*•0 mete: en lsIo » litindtiras, t o p  d iádu- 
« r  ioP> ir.B i)d » M -..-T I» dentro de algnr. 
f"e ir-r '' «i.iforic!-. \ d ts ffrc irr to
que en »o -  itSf.UiSta» » v iii.tau, acusan un 
dcM'.idtn r r  la- ‘ ¡ üs q «e  m cesiia  íéiioa 
c u id í f i - .  Y  u.. a." L*i j .  uio» o ra  i-an-
c iía . pii!^_-c «•■• 8 I i : lado actual de d. b ili- 
rtad. -■"•c-urmi'.-^tp racita'. E l tin tó­
la . d. cs '.la i '.npi'e'a ini-ina tnnad.i co- 

n . - V rz lo li jim  i.idii’  » i'ro.papii
-iri.vn é ' .  i.-.o-f r.'srís ; '-fp u’.i" muchos 

!■ -, y .  • -c- 'lo ciji.'i.Ja por la 
-', ,i , • : ;.i¡i o.'i jeetion, cavo c
. iilrirc  ■lincho, qm- Bimtiilsnii.s ua 
q ' I r,.-.- ]‘ i ivHT» de loa g ic ios  en 

ñr.r.'i» qui-

b»f;
Oñl .

1
p r."-).-' 
t- f i . ' . c .
111 ríe.

proporciora dintia-

En li. calle do la Lsalta-l núm. 14Í), ca?a 
di- D- Francisco l l id il lo  ha sido sorprendi­
do nn juego de mont-J, deteniendo á diez y 
nueve personas, cuyos nombres se publica­
rán en el B ole tín  o f ic ia l  y  periódicos tan 
Inogo apnreiie el Éxciuo- Sr. Gobernador 
C ivil, 1« mnlta que los lia sido impues­
ta.

D. Unidos once individuos para ideLtifi- 
car.

Tres por fartar al Orden Público.
I)..R por portar arnti.3.
Uno circulado por hurto, 
l 'i i  d .eertordel Ejército,
C nco nuiUas impuestas á individuos por 

¡la ra isoá lae piurías do moiotrices y  no
obedecer.

GuHDuhaoua IL iid a  ú uu individuo por 
litro con UQ polo.

Miiiiaoao. Hurto de 250 pesos con frac­
turó do un candado.

Habano, M u zo  2'í de 1880.

K.n . I g e t r a l la .  -Hemos recibido el nú- 
iiierii 3 de esto sfiuatiario y  con él la si- 
g jlen io  oouiunicacion do eu director,

Si' G ic o t i l l o r t M o y  e.ñor mió:
i-ritar iilgiiua ilcgaliilad que pudie­

ra liiiio r en ia novela do difioultadoe pufali- 
cada entre E l Máchate y  La  M etra lla  
nomlirauios por nuestia piule ju .z e n  la 
cii“ !.Lioii al Sr. D. Casimiro Daltuonte, es- 
peiando qne esta apreciable persona nos 
fiara el honor do «rep tar la eoaiiaion-

Sin otra cosa tengo ol gnsto de repotiriu h 
nuevMuerte de V . c  u el mayor respeto 
ateiit'-r según servidor y amigo.

Q. H. S. M. Qciavio Ir io  y Bausd.
Reilaeciou do La M etra lla  (O 'Relly 73) 22 

do Marzo de 1880

Agradable sorpresa experi- 
luetitamos anoche en el Paique Central coa 
la variediid y  gusto de las piojas con qué 
liizo su inauguración, la nueva banda mi 
litar.

Por l o ' iiifi'imos quo tomamos do perso­
nas bien enteradas, pudimos saber que á los 
incausablew estueizos de los profesores di 
rectore'* da los cuerpos íaoullativm  de Ma • 
riou ó lojanieroB ee agregaban los d d  no 
i i i í j  >1 " 'T .u n n iv  y ' l i g i i  prufu-tr D . 
Antonio de la Rubia director do la banda 
del Ifi'jim ionto do A itiileria  do á P  6 .

Lft Forza del Destiuo,
I,s Fantasía di'Boi'otto ti Diablo sñtis

fi citrón por etm ph to  á lo ,  o - i ';  ircantés, 
causatido nn agradable e f.tttj también el 
[liiso ('oble del Ariete coa qne finaliza la 
retn  ta.

Supimos por último, que por conducto 
del r. putadoSr. Rrochi han obtenido las 
músicas del Uejimieuto de A ttiH eri» de á 
Pié, su raodeino instruipeiital, de la conoci­
da casa Italiana do líott-,

fo 'it jtsm u s  einc'rameiite al Sr. la  Rubia 
fr . f  t i  bn l nnte éxito aon qne han sido to- 
iotiade»siis  desvelos no dudando que sus 
digi.oB Gefes eeguirán prestándole bd va lio­
so apoyo, tanto para beneficio del cuerpo 
como para complacencia del público que 
tan Bfltisfocho quedó anoche.

imitando 
táralos, 

bit tratos

Apóstoles. E u  esto d ia  rs lv rá  exp u esta  Su D m o a  
M aiestad. y  habrá velación  por lo s H erm anos de 
ambos sexos, conformo al articulo UD do ios E sta­
tutos. , ,  ,  , .  ,  I

E l  V iérn esS aiilo  y  á la  m ism a hora del d ía  ante- ; 
rior Divtuns olicios, can tán dosela  Pasión d e  Eu«s- ' 
tro  R edentor Jesucristo y  adora-tion de la  Santa 
C ru z p or loa señores Hennauos.

E l  sábado y  á  la  jiropin hora, m isa solem ne *!e

E ld o iu in g o a S , á l a s  ocho de la  m añana, m is a ' 
solem ne y  proccaion de R csu n cccio n  p or las naves 
dél tem plo. , ,  ,  ,

E l d ia  8 do A b ril próxim o venuleio, á la  niiama 
hora, tendrá lu gar la  procesión de la  v is ita  de en-¡ 
fermos; sien.lo loa calluB querccorrerá, la s  de Lom  I 
póstela, O -Iteilly, lla fio n a  y  E spada, h asta  regrosar 
a l tem plo. L o  q u - 66 hace sa b e rp o r este medio á 
los señores-cofradoB, suplicándoles «U asistencia  á 
osos acto», con e l  d istin tivo  de la  H erm andad como 
previenen loa E statutos. v ,  .  o

H abana, M arzo lU  de 1 8 8 0 .-J o s 6  M aría de .So- 
carrúa, Secretario. 12U 4

señotitas y caballeros, de lo mas distingui­
do de nuestra sociedad, quo cooperan 
ese modo al mejoramiento dcl plantel do 
mlucacion que sostiene dicha sociedad. 
Habana Maizo.19 do de 1880.— Secreta-

”  N^oTa*-Los billetes do entrada se expen­
den en ia Seirotaría, en la calle de Merca-

fit conclusión habrá carros para la  Ha­
bana. .

ANUNCIOS.

En porcelana,
Ret.ratcB de todos tauiafios, hasta el

Tamaño natura!,
para cuadros grandes. 

Retratos

Imperiales

Asaciacion del Apostolado de la  O ración  
dcl S. Corazón de Jesús.

D ich a  BBoeiacionobsemiiará a l d ivino Corazo'u do 
J . en la  ig lesia  de P .P . Escolapios de O uanabacoa 
con loa sultoB de costum bre.

Los aaociailoB pueden gan ar lu d uljen cia  p len a n a  
confesando y  aaistiendu í  la  Comunión general.

coü óvalo ó sin él, también de busto, medio 
cuerpo, tres cnartos y  cuerpo entero. E l sis­
tema I tE R líS R A N O T , tan on boga des­
do que fuimos los primoroa, afina hace, en 
utroducirio en esta isla, da extoaoriduario 
fcalce á ios de'bntóo y  medio cuerpo.L1&- 
mamoB la  atención sobre los retratos en tar­
je ta  imperial también, de

Bustos grandes
«c  que salen m'ucho más grandes y  det»U. • 
las las caberas.

B--tratos

Princesas
^06 sor. la gran novedad del día y 1 >s coa 
loa debemos recomendar particalarraoute á 
las señoras. Hemos traido expresamte 
del extranjero los elementos necesarios par# 
hacerlos, su tamaño es mayor que los i.npt 
rióles y son de más lucimiento que niugui!» 
otra clase corriente de retratos. Las faccio- 
nas y  ©1 vestido salen iloainonts detallados, 
realíándoBe mucho 1» posición; recomenda- 
nios que se examino en ellos la  elegancia de 
lasiKíBÍcionee, por seruiia oircu'nsíancia eu 
quo esta casa pone el mayor ofunero.

Por último, ae hacen con limpio la  no co- 
mno loi; hermosos rera lt“ B

IG L E S IA  P A R R O Q U IA L  D E  SA N  JU A N  
Y  M A R TIN E Z .

Eijsrcicios espirituales v  solemea cu ites ijue han do 
tenor lu gar en esta  ig lesia  parroquial, durante el 
santo tiem po de Cuaresm a y  Sem ana Santa. 

C U A R E SM A .
Todos los m á r te g á la s s o is d e l»  tarde y  después

de rozarse e l santísim o Buaarío. h ab rá  cxp iioacioo  
de la  doctrina orístiana é in striicu ou  sobre los pun­
tos que se expliquen, ,  .  ,

Todo»loa v ió m cs, á  la  m ism a hora, e l santo tjer- 
cicio del V ía-C rucis. ,  ,  .

T o dos lo f  dom ingos bal)r4 setm on 4 la  hora y a
índicai^ñ. ,  x a i a  ^

E l Párroco que snartlhe suphea a todos loa tieiea 
de esta  feligresía  que coucurrau  a l santo tem plo los 
dias v a  indicados, y  eu carg a  lony especialm ente a 
loa padres de fam ilia  que t e n g ^  e l m ayor celo y
cuidado in r e c o m e n d a r á s n a h ijo s  la  m ás p untual
BSiatencia; sobre todo á los quo aun nq h ayan  hecho 
BU prim era com unión'teniendo y a  edad p ara  ello.

S E M A N A  S A N T A . •

D om ingo de Ram os, á  las ocho d e  la  m añana, 
bendición de ramos, procesión y  m isa solemne. 

A l a s  seis do la  tarde sermón. m- • m
M iércoles Santo á la s  cinco de la  tarde, iim eb íM - 
Juéves Santo, á  la s  ocho do la  m añana, loa un­

cios propios do ta n  santo d ia. a ,
A  fas tres do la  tard e, la  v a lo n o  y  serm ón de M an, 

dato.
A  las .I tinieblas. ,  ■
A  las 7  Boi'mon de Pasión y  ptoeesion de la  \ era-

V*¿rnes Santo. A  Isá ocho de la  m añana lo s Ofi 
d o s  do tan  santo dia.

J. P. VEITIA.
Cirujano-Callista—Civil y Miliiar,

-Ilo iai de oonsnlta, de 7 de la mañana á3  de 
tardo, y de esta en adelante á domicilio.
L u z i i i  e n t r e . l g u í u a t e y  IH U e i t a »

A n t o n io  í t R E L L .
. IH s J ic o - C i r n j  a n o .

Dfrcco sus servicios profoluualcs exiieoialiiicnte 
en lae onfermedades venéreas y dn la garganta, 
como también en la» dcl aparato gístrico y tespl-

Hora» de consulta, do 1 á 3 de la tarde. (Los Juá* 
ves grátis á lós pobres.)

Calle de la Habana ni 110. 1¿43

BB, R .TáH G ANfA .
Itupeaialistu en la» areaolone» do i»  moíri», *t*i 

»(riíi.;ria*, ¡artzís» y ^
Conítfltaa y oiieracionea de 1 á .i y de 7 * o v*r<u. 

Urálls á loe pobre».—Obrap!» 87, en',r» vÜleBaaj

R e c ib e ro n s . i i ta »  •«" <r.gfiV> fraa<**« *

j Dr. Caaimiro Sae/,
Ji5¡T)IC0-ClRUJAN0,

i: ,M .s  N *  6 * .

jH )s p o c - . i a l i d a d ( ? É '«

Ü0Tl-5UlUfl ílA á VW de 'A iiíttí* ÍWf» l «

' academia DE PIANO Y SOIFEO
iiiBiüiP.r i'On D f 1. A. MvxuOl.

Clases 4 domicilio. lul'orniarln Aguiar 9J. Cerro 
4 Í)8  y on el almacén de música Edehnann y  (..

S lC f lü S  M ÍR I Í  SERPÓSC DIEZ.
ABOGADO.

Cali*-I* vineras n* ______________

DE
Llamatuoe espéolalmente 1» at-mclon do lo* ooiura 

-nidore» sobre estos vinos cu VSHKlC.AS que no has 
•ido manipnlado», nllian pii )i - i.lo la mfte !ig„r» al* 
.eraeion, rooibiéadoto» ilii'.'Ciamwnt.*. d.*,. --

‘ O o H ü r t l i o r o t i -

Ifled o c , eecojiJu año lS 7 d
St. E m il lu n . cscojiilo.. . . .  año 1873  

¿iMpdoc, ©dcoiido---— . . .  año I8 T '*
8 L  E m il ío u ,  esoojiJ.........  1874
ftlétnoM h»y nn rattído A t  ioiIm  u * VI.VOS d

S ttid io i t® oíjSe— D irig irse  á  V  * '

a : ' o { a d m c '  .

R. ROMERO Y CP.^
INQUISIDOR 10.

Tleuen conatanteineQtH eu depósito lo ­
setas de Lavisbal de las marcas “ Pedio 
Pascual'’ y  “ Liberato JuHá. ”  así como loe 
ricos vinos do Jerez, do las acreditadas 
marcas V .  C a rv a jJ i l  y  r i i o u t e »  P a ­
r r i l la ,  que tanta aceptación tienen entro 
las personas intolijonteB y  de buen gusto.

EL COraETiBLE.3 0  M E ItO A D E U E S  3 0
lia recibido por elúltimo vapor cotreoqueso fres- 

o de Tetilla, lus apetecidas fiardicas ni natural. 
Merluza en escaboeno, Congrio eu oscabocho y al 
natural. Gran novedad on marisco» y otra* sustan­
cias para «eman» Santa. en e l próxlmii vaporeo 
rrfo esperamos pata las Pascua» mitabloj eonser. 
va» de íomo de puorco, perdices, liubro y  cabritos- 
Advirtioudo por último á nuestros favor redore»

aue 
o ?M onforte. b p  U D 6

8 0 IaICITTJi:>.
S e  s o lic ita  uu  re jen te  p a ra  una  b o lioB  d «  cam p o, 

t r e s p o  5 3  iu i ) io n d r a i i ._____________ lO ’̂ l

t »u  la  ca lle  J e  A g u ia r  en tre  T e n ie n te  R e y  y  A m ar- 
J gu ra  a ccesoria  D  a l  la d o  d c l n ? 8 3 . se  rec ib en  

to lla  c la »6  d e  costu ra . U n t o  eu  m iid istB  com o  do 
sastre , d ir i j ir s o  á  lo »  a llo s . 1 3 0 0

A-lquilorv.-t cío •:"ia8aes.

Se alquil»  ia  casa  callo  d el A yun tam iento n ?  'C e ­
rro) está  p intada ele n uevo, y  es propia para 

una regu lar fam ilia , ia  lla v o  está  en e l n'.' 2  y  
carán do sus condiciones A gu iar 02, l O l l
una reg

1 0 1 7
tra-

S E  A L C I F I E A I V
dos habitacíODos altais, propias 
torio. Mercaderes 3.">.

para
8H i

escii-

S o alqu ilan  lo s a l u s  de la  ca sa  ca lle  de la  A m a r­
gu ra  11';’ 1 9 , con balcones í  dus calle», y  entra 

da independiente. ______ __________ 1 2 1 7  ^

A .1SI Z A - d .

J  o a < | T iin  ü r a r a o n ,
M É m eO  U O M E'ÍPA TA.

,'A o u c a i a i r a m o i  a l  ofrecer h e  m e d i c a e i o n e s  caei  « -  
c¡L i«n*p cira lo* C á l e u l o t - p i e d r a - d t  loe r i j i o u u .  de  

la V e l i o a  u e u  c a t a r r o ,  pni-a el victo herpétioo, ti ±,e- 

c i r r ^  el C á n c e r  incipiente y  ¡ a  B U n o r r á p t a - y o n o -  

r r t a  c a u s a  d e  lant o e  e u f r i m i e n l o e l  

A u ro b a r  quo solo lo» hechos autorizado» por et 
e m p i r i e m o  racional,  lo y  de la  naturaleza, son su pnn- 
to  de anovo, y  lo s d e c u ra o io n s u  complemento.

E l hom bre enferm a.por u n a  predisposición mdi- 
v i d u í t y  la  n etu raleza  señala fa  in d ivid u alid ad  do 
los m edicam entos en su Splicacion. A  esté J“ “ hoú^ 
bem os h ab er obtenido lo  eflcaeia  m edicin al p ara  los 

zj— P'm i 'iví, C f i n e e r  in cipien te y  lftC a ¡ o v l o e B e r p e l i * m o , K s c i r m ,  C á n c e r  Incipiente y  
B iínorrdff;a que y a  han sancionado la s  o'"'»eronea. 
Em plearem os e l criterio  de tre in ta  años p ara  lasoro- 
n ioasdel p e c h o  liastalaíi* i*> n« yxnf« ,la8  «ímoiTciiMi» 
eíoorfcufo y  ñ a j o s b l a n c o e  reh e ld ea  E n ^ » to  estima- 

I m oslaesp ecia 'lidad  p ara  lo s Cdleitloe, C ieíg m iíd e/a

A  fas tres de la  tarde e l rezo ilola» Siete p a lab ras cienoia’ V r a ’ina-
A la s e s e T m o n y p r o c e s io n  de S o le a d .  I n í n t i l id a d  h um an itaria . L a  ú n ica  autorización
Sábado Santo, á la s  m e te d e la m a B a n a , lo s Ofl- n u estra  dignidad, y  e l m odesto

r M artínez. Febrero 9 de 18 8 0 .—

COLEJIO DE SEÑORITAS.
F iin ilado  yslii'U L lopor la  ><rUn D* 

J iili»  lU. %'illcrKns.

SITUADO P-N L A  ESPACIOSA CA SA , C.VI.I.K. DE 
COMP08TF.I.A NÚM. 10 9, E.SQI IK A  A  *IU- 

E A I.L A . (ALTOS)

E n te  c s U b l e c i n n e n t o  d  u d u c iu io n , im o- 
(Í6 o f r e c e r  á  la s  fu m ilia »  iv i  • x e d o n t e  c u a ­
d r o  d e  p r o ñ s o i e a  que e xf-fic íU i f iu li is  la e  
i is ig n a t u r s s  c< 'in|'r«uiiiida« lui la  in í- u n e c io s  
f e le iu e u t a ly  u u p o iio r , lo  n iie m u  que la s  c la n  
68 d e  id io m a s , e iv i id o  g r a l u i l A  la  d o  t r a i i - -  
c^ s. 8 e  enROiiiHi to iL * c la e o  d e  la b o r e a  y  
c o s tu r a a .

S e  a d m it o  ' u lu m iia s  ia t e r n a e ,  m e d io  p e n -  
B io n ia ta a  y  e x t e r n a s .

P a r a  m á e  i l e t a l l c s  a e  f a c i l i t a  e l  R e g l a ­
m e n t o  d e l  C o lo j io  á  la s  p e r s o n a a  q u e  lo  bo-  

l i c i l o n .  ___ _ _ _ _ _ _ _ _ _

ALQUILERES DE ESCLAVOS.
Í ^u ÍI4 pcBrtí r apul i 80 alquila nua criada do mano 

j  Inquisidor 4S daran razón. loov

VonfcaM do fincas v otros
j 'íbjiblo ■-■'Imiontos.

Ijtn  tres y  m edia m iras oro, la  prei'ioju  y  m feva 
j  ciisu G ervasio  1 1 0  oou sa la  y  com edor de sue­

lo de m arm ol, dos aposentos bsjo», patio  y  herm osa 
cocina oou ag u a  d e  V ento, dos frescos y  espaciosos 
altos y  anrlin azotea. Com pnsteia 0 9  im pondrán á 
todas lloras. Se requiere fiador p rin cip al pagador.

hp 1 3 0 1

de m̂débleI

c o .- S a u  Ju an  y  M artínez, Febrero 9 de 18 8 0  - E l  1 g r a tu íto ? r » ñ  ro rlt^  de 1 2  4 3 . C o m p o.tela  1 0 0  
párroco, V slou tiu  Dom ínguez y  R ubio. 9 0 9  altos.

Resuelto á realizar la mueblería, 0 6 f í -  
p o  8*5, sin reparar en púrdídas, supuesto 
que duy losmagullicos esraparates de v e r ­
dadero palisamlro, con dos hojas de luna 
fiancesa, cercadura onteriza y  barnizado 
todo su interior do mufieca, valen 8310 oro, 
y  los doy en Í310: y  todos los demás mue­
bles finos, con 1* misma pérdida. Los ju e­
gos de sillería dn sita, lejíCinioa de Thonet 
en Viena, ni escandaloso precio de $185, 
papel. Y a  llegaron las camas anchas y  la » 
de nneva invención para niños.

SB ven d ed  a lq u ila  la p re o io sa  q u in ta  ca ite  d cl T u ­
lip án  n'.' l ü .  dlrijléndose lo» in teresados á D. 

Redro Iviarto, callo d»l P ríneip e A lfo n io  esquina á 
M aloja. E l Tom as, Í 2 5 1

85. OBISPO 85.
106)

S'iliido as quo ol estaaite aunieuta ia ba* 
í1eza fiel retrato, y puedo aplicarso á Irvads 
ti-.rjcias, Imperialis y  Prinvesas. Pero na de 
Ki v esmalte áten con bueno» io«-
U ría le» y &w» cjiiMttfio, pasa queJ’ *  perju­
dique al ratratc en ves Je ̂ 'vorecerle,

F U P C I d S  M O D I C O S .

—  l ü  J -

lelacion á los matrimonios no lee era V"ai''Droi^^
T. jí»f.4ueíiTPB da los seerafioB cáconea. i  si promulga

1- I ,
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r̂ n.. lii-.i' "NU;, 'alona,''•“•'ilieion 
v w OTl 3i do im jirtnta, qno aún 
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ha

vcr 'os  entre 
1;bv uun qne dice; “ La lir.nianidad 

\ »1 amor ion mi t t 'o ’ o,''. debiendo sei:
• 'L »  huiii Idad y  el amor son m i U roio,"  en 
e l (au to  V  : “  In friiz  mujer arre-
j c i t i i i  ,“  y ó,-!-, d c íii; ‘ In felice mujer 
.-ir-.s j tb !;- : ’ ; ■ i " ,  fin hay jilg iin  v ireocri 

■ ¡,'..v...c«'lvó nt» Fa CKineció biualrfa; 
RM d ij m '? ; voiupistes," an vez
.Tf. “ ,'.i i'i u’ j i- t ' "

I Z i c o  o ,bS iq> f¡*x .—  m ayor ocom igo 
d é lo s  embutidoa, tórnase de fijo  enadm i-

0- U eillj 6'1, t'U la casa preci.ianieuto 
lince esquina á ComposUdu.

que

enatodics V defensores de los sagrados cl—. . , , „
ron algunos edictos ac.eica de impedimientoa matrimonialeB, 
dijeron®p.aladinamonty que lo había liecho ^
tifiad de U  Iglesia [1 ]. cuyo

f2r r r v o r c i o s  [3 ], r fln ^m en te , de todo lo que en cualquier 
foim a tuviae relación oon ol ¥Ínculo¡ conyugal _[4]̂ . Así, pue^
con derecho definió el Concilio Tridentino que la 
potestad de establecer impedimentos
[5 ], y qne las causas matrimoniales portenecen á loe jueces 

eclesiásticos, [o ] , _  ̂ j i fa.nosa distinción legalista.

s e g ú n ‘ r e n a t  T ? o n r í . u ; m r t r í n m n T ^ ^
mentó, distinción que no ü e ^ in a s  < > que,^^^

—  I I  —
llenos do falsedad y do injusticias; no fuesen también iqpn.aaUal 
fecundo» de desdichas y  calamidades! Muy f ^ d  es comprender 
cuántos daños ha causado la  profanación del matnmomo y 
cuántos hade causaren adelanteá la sociediid. ^  un principio, 
una ley  ciorra que lo que ha sido instituido por Dios y  la natu­
raleza sea tanto mas útil y  saludable para nosotros cuanto más 
ínregro é inmutable ae conserva en su estado prim itivo, una 
vez que el Criador de todas las cosas, Dios, conoce perfectamen- 
te que es lo  que conviene á lainstitucion y conservación do cada 
una de e llis ; y  de tal modo las ordenó, que todas ellas producen 
los efeotoa convenientes. Pero si la temeridad ó malicia de los 
hombres se empeña en perturbar elórden sábiamonM coostitai- 
do, entónoea sucede que las cosas más útiles ó comienzan a ser 
dañosas, 6 de ser provec.hosas, bien porque pierdan con la  mu-

reservando á la 
civiles toda

l . l c g ó  s n  i ' f ? , - - p i  L údc'S de Pascua ve- 
TUicaBe fj i  Payret, el beneficio dol emprc- 
aaiio Hi. Aliuja, con una fundón, como pa­
ra emprtsBTio.

Dos obras que lian oiitenifio grnn éxito 
cii Madi idi una do lida  á bi pluma d( 1 dia- 
linguido abogado y aplaudido antor dra 
niárico si'ñor Qitíjauo, se poniliáu eu eaee 
na. ♦

Y .i iremos dando más detalles.

P e r d o n e ,  h e n n a n o ..........—Un co it-
ga de ceta capital, á quien no quoremes 
comp'acer o.-crib'endo aqcí BU nombre, es­
tá demoatrqndo, hace dias, e l más decidido 
empego por entablar una polémica con L a  
V o z  DE Cu b a .

Esto empeño nace de una necesidad que 
comprendemos muy bien, y  que BÍncera- 
mente deploramos, eintieade de todaa ve-

llechs la segunda edición de loa números 
que so habian agotado durante e l primer 
año de. su publicación, hoy se hallando 
venta colecciones completas al precio de 
Buscricion,^ números sueltos á .'íO corita- 
VO-S uuo.

Se admiten susoridones para la Habana 
á$ l-5 tí BiB. al me.s. En el interior $5-2.') 
¿ iB . por trimestres adelantados.

Redacción y Administrneion, Co m *í »o j - 
t e la  1 0 0 , e s q u in n  d  .T T ie ra U a . K « -  
t r e s n f lo .

r .m p r e s a  d e l J F e r r o - c a r r i l  U r b a n o  
y  O n tn ib U H  d e  I n  U t ih a n a .

A d n i in is t r e e lo n ,

Pióxiraos loa dias de Juéves y  V.érnes 
Santo cu que por reglamento ?e prohíbe la 
circulación de carruajes por las callos, la 
Administración de esta empresa ha toma­
do Bua medidas para aatisiácer las necesi­
dades públicas de traslación, de tal mane­
ra que (frece poner en movimiento el uú- 
iQoro de cticbes de la Empresa que exija el 
servicio, tanto interior como exterior de la 
ciudad.
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leleBia loa Sacramentos, ------V —  o.in.i.
potestad y  derecho sobre contrato. Ciertamente no puede admi
^irse esta distinción, mejor dicho, .disgregación; siendo
averiguada que on el matrimomo eriBtiano do
contrato del Sacramento, y quo por lo mismo no
fiero y lejítinio contrato sin ser por el mism() hecho Sacramento.
Jeaueristo Nuestro Señor aumento el matrimonio ^  ̂ ‘8“ ’'
dad do Sacramento, y  el matrimonio es ol mismo contrato, con
?al que ha^aeido h^íholsgalmonte. Allégase á
teimonio 08 Sacramento poi lo mismo que es señal ® 1"®
causa la gracia, y q u e e s l- i imájeii do las místiMS bodas (le
Cristo con la IgUsiá, cuya forma
ol vínculo do estrecha unión, con el cual se unen entre
bre y la  mnjer, y qne no ea otra cosa que e l mismo matrimonio.
Consta, pues, que entre cristianos, todo
sí y por a. Sacramento, y  que nada está más •i'®'»''’ *® 7®*̂ .
dad que llamar al Sacramento cierto ornato del ®
cierta propiedad extrínseca que, al arbitrio de los hombres 
pueda separarse del contrato. For todo lo  cual debemos confesar
que, ni por la razón, n i por la historia de loa tiempos, puede
probarse que la  potestad sobre los matrimomos cnstianos haya 
pasado á Ds príncipes seculares. Y  si. on esta materia se ha v io ­
la d o  d e r e c h o  a je n o ,  nadie podra decir con verdad quo ha sido
violado por la Iglesia. , ,

¡OjaU quo loa oráculos de los naturalistas, así como están

[3]
['!)
[5]
[6]

H urduin. A et. Cdneilit. tom . 1  can. 1 1 .
Ibid, can. 10 .
Ih id . can- 1 7 .
G o v cl. 1 3 7 .
F e je r  M atrim . e x  iixstit. C h rist. V e s t, 18 3 5 . 
•Cap. 3  d e  ordin. eognlt.
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dauza la' eficacia líe ayudar, ó bien porque Dios quiera castigar 
de ese m odela  soberbio y  audacia de los mortales, ie s in a u -  
dab lequ elosqu en legau  que e l matrimonm sea sagrado y  lo 
enumerau despojado de su santidad eutre la » cosa» proianas, 
estos pervierten el faudamento de la naturaleza y  se «ponen 4
lo »  consejos de la D ivina Providencia, destruyendo en cuanto
pueden lo iostituido. N o debe, pues, admirarse nadie si de estos 
conato» insensatos ó Inipíoa nacen un sin numero do malM, pues 
nada hay mas pernicioso á la  salud do lus almas y  al bienestar
de la república. . . .  . ,

Si se considsra qué objeto ha tenido la  institncmp divina do 
los matrimonios, nos constará con evidencia que Dios lia que­
rido hacer de ellos has fuentes copiosas de la  utilidad y  la salud
pública. , ,

Y  en verdad, además de que son e l medio apto para la  pro­
pagación del género humano, contribuyen eficazmente á hacer 
dichosa y feliz la vida de los cónyugues; y  esto por|muchas razo­
nes, á  saber: por la niútua ayuda on remediar sus nocesidades, 
por el amor constante y  fiel, por la  comunidad de todos lo »  b ie­
nes, y  por la gracia celestial qne nace del Sacramento. D el mis- 
mo aon madloa oücacísifuos pnra lu felicidad de las faniinasípor 
<iuD modo loe matrimonios cuando son conforme á la  nataraleza 
y  arreglados á los consejos de Dios, puedeu indudablemente con 
firmar la paz entre los parientes, mirar por la buena ednoacion- 
(le los hijos, moderar la patria potestad, teniendo á la vista el 
ciemplo de la potestad divina, hacer á los  hijos obedientes alos 
tiadroB, y  á loa criados sumisos á los señores. De esta da te  de 
infttrimonioa paedon con derocho esperar las sociedades ciuda­
dano sprobos, que acostumbrados á amar y  reverenciar á  Dios, 
tengan por un deber el obedecer á los que m.andan lejítimamen- 
te, amar ú todos y  no hacer daño á nadie. . , , ,

Estos frutos tan grandes y  preciados eojeodró el ma­
trimonio, miéntraa conservó sus cualidades de santidad,

*. ■

Ayuntamiento de Madrid



r-T

11 OLIMPO.
IMS

'".'■JííEro-'- .
1 ‘m n i ’ C.'S.

•"•■rrtís
■ -:5;íi3
. • ^ á .....

^ .

wj* V

Kn Mte kinukoen «sooutruá •! viSbiioo ao oompi* 
(o «anido de múgicA impreas, bi4Uh1o«  de todM (d»' 
•es ? todofl loB iantra^uiotOB, dj>e7a«, daoBj 
trios, cauUtoSi eto. FlBinw ile rola > pi&nijicn d( 
dobla eacape, de Pl^al. Erord, l!uisA(li>t Ule, d« 
Mareella. j  de oUoa »brirante« no m<'RUB sarediCa- 
doa do Kuropa j  América, Orgasoe para ijleeia» del 

lioíii'

EL GRA\] D E SC R E n ilE no lílE L  SIGLO,
A í^U A  l i K  ÍM .I1SIA

r o n  p r i v i l e g i o  e x e lu x ir n  rU  S- -W, <7 H r y  f í o n  - J l f o n s o  \ í l .

l ’ roiiaradon siti liva i n ira  U iiir d  caln ilo Ir . ;i i;i,!or nr.lural dtsj.'íudolo’ suave, bii- 
lU cte y sedoso.

No contiene nitrato de plata ni sustancia aleuua nociva A )a salud,
¡ NO M A^ 'C ilA  E L  C U TIS  NT L A  liÜ l’A  !

¡NO  NECESITA  PREPAR AC IO N  P A R A  SU USO!

Esta ptcjpaiacion no tiene rival 00 solo por la facildad do ejecución, 
sollado» tan biilíantoa obtenidos con ella CUANDO ES LE G IT IM A .— Es

■ietem» m&e mo<letiio j  eeon^nicn nue «e he coooo.- 
I el dle; paei *id nece»iil*il dedobaetA el dle; paei *íd nece»iil*ildeorKeni«!itpc, 

den eie-utaJ»n en ellos todet i»s pies»» q>ie ee <1(- 
•oen por medio de on aparato conetriul.i pera el 
efooti. Gran*nrtWo de ennoaiiTi!-», eoí .ili'onos ,
isatr' e“n '-idei"''t*l para'•r.-j -.'-s,* y íiaiol» loili-
ter.

Tooo» loe pienoB <;an ee recibos en CBte eetublcsi* 
ziciito eos do eemerada y eélida oonetreocion, eeRim 
tort,i;iáere el elims decide pata. Se alqulan, oam 
h>es, aSn.mu v compres pianoe i  preoioa médiooa.

La» ventajas que me be proporcionado e lv l^e i 
Enropa me ponuiten poder ofrecer al intelíftente 
blice <¡Q eeta culta cejdtal «na eran rebiya en todoe 
ios artlculoa annneiadoa y particularmente loa Fia 
noe qne pnedo dar al costo, eonoretandome á ganar 
fiiúcamesto la ooniiaion qne me dan las fibricaa de 
que t<^ acento en oata lala.

EeticJ llegar un gran y rariado enrtido desove 
dadee ooncemientes al ramo, lae cunlv» realizaré á 
précio" iniinitamoate barato».

sino por los re-
- -  --------------------------------- - Este cosmético es

e l bello ideal de Jas sefiotas, pues deja el pelo con un color y  suavidad ta l que aún 
examinado de cerca no 68 posible descubrir el .artificio d la persona más expeiimenrada.

Habiepdo ofrecido al público en Febrero de 187Ó ül cosmético producto de nuestro 
tmbajo, obtuvo uua favorable acojida y  e l .4 Í-'I7 .€  J P J E R S M ,  nombre con que 
bicimos conocer nuestra preparación para el cabello, »o liiso popular en poco tiempo, 
aumentando diariamonto su consumí) liast»llegar á vendotsu con profcrencia á las de­
más praparacienes análogas.

_ Este tan eslraordinariü é iito  ten tó la  codiciado algunos y  ban salido después 
vanas coninoBÍciones cotí diferentes nombres, todas imitaciones de la nuestra (por lo qne 

necfsiilMil dis dar el alerta al público sobro sus leBUltado») pues niempro el 
»1 G I  t t l í R  que se lleva  la preponderancia.
_ Ilabienilo obtenido j  .a ¡08 loeuUudos apetecidos y  cubiertos los gastos ilo prepara­

ción, iií, detoiminado hacer

¡ ¡ U N A .  C J H A .lS r  K U B  A J A , ! !
as cajaspoiiiciiílü 1

k i  P E S O S  SO E N T ii
, . . PU NTO S D E  V E N TA :

En UmI us las Droguería», Roticas y  Perfnmerlss: Trnemos depósito en • V a d r id ,  
M ia r c c lo n a ,  C á d iz  y  S a n ta n d e r .

DOMINIO«

c M r e MERC\ÜERES ESOEINA i  0-REILLY, — l i m o ™
3360 "

PERDIDiS. M c m a iia  S a n ta

IpaUaT) úofiilo In madrugada del veinte del vorrícn* 
. te lie I» ralla lien) ae tluaunbacoii Bfim. 62.

paia estos dias se han preparado
H e la d o s  d e  to d a s  c la s e s , y  c a fé ;  R r p o s t e i í i t  f in a  y  v a r i a d » ,  v in o s  y

dua eabalIuB criollc H, de mti de 7 cuartae, uno iiiuru 
de Goncba, V el oiro alazaii muy oscuro, oareto 
ire» iiataa Mancas, cuteros amÍK,s, al que loa entre*

i O ■
lUtfJ

l ic o r e s  de las marcas más acreditadas, y  todo lo mejor^qiie se conoce liasta el aia. 
N O T T :—Para conplacfr .ú nuestros fí

giie o de noticia de su i>aradero «e le ^ratidcHiá.

ip lac fr .ú nuestros favorecedores y siguiendo U  antigna cortesía de 
esta c.osa, ponemos á su disposición los e s p a c io s o s  s ii io n o s  d e l  c s ia b le c U ii ie i i io  
lo» dias de esta semana.—El director, J, P a y r c i .
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W IS C E U N E A .

CONFITERIA
m;

U K U N K T
e n  e l g r a n  i r a l r o  d e 'K i ie o n

A  LOS SESGUES PAEEOCOS.
Acabamos do rcoibirde usa de las mas acredita 

as fábricas de Valencia un completo surtido do ter­
os, casulla», slugttlo», eatolos y paños de hombros, 
I n reúnen í  la oar de un médico precio las mejo­
re» condicionee de fabricación. Muialia 113, oere 
-na de la "Purlaima Concepción.” 817

café LAS DELICIAS'
rnKNTK A GAI.rANO.

Sanguijuelas.
Se M til! en por mayor 

.•orno Inmejoi-abUs.
y menor, garantUándola

\y i.a A QÍ14 amigos y parroquiaiiDS que piira obse 
quiar 4 las Lolas y i* lo» pĉ  ticn,. un i*t,gatitisi 
uio surtido de cajasy tc-elilos d*i gran tiipiicho tv 
cilii.iuf iliirctamente de la» lábrirasde París, P 
mismo los rki’» iliilcea y liOuiUime» liara llonarloa 
< Ifrcce taiubicix servir i  d<imicilio, é Tiropo clonar 
clí'gjiiitfs ealonea, tixla claae ile rcc<*p<don, para »(‘r 
virrufreac.iB de dulce» ybeliidos psi.t Iwiitizos y 
botlaa izualmi-ntc. Me buce cargo ile aluiui rzos. co­
mida». Lunch A’c.

Para loa diun .Iiei' vc» y Viémes Siinto». el café d» 
TACON se bailarín >u» salones clreHUtcmcntcabs» 
tecidosdo buenos dulces v üeos licVado» par* fenir 
Atona» U)« faniilÍRS que Se iligacu bonraiuus como 
tienen d.* »..11111111111; todos lo« «Do». b IL’Ol'

Precios médicos y, á loa pohrea de solemnidad, 
lOll•w los darin al costo con solo la reoomi.ndacion del 

¡ii.nl 00 que 1,1“ ordene.
OFICIOS 11. 810

r i L D O R A S
DB

YODOFOEMO-FERRmS
INALTERABLES.

S «g u ! i  p r o c e d e r  d e l  D r .  G a n d a ).
Aprobüdas pur la  Kool Academia de Cien­

cias Módicae B'íeicae y  Natniales 
de la  Habana.

Sabido es qne los oampnestos yodados aon tantos 
más etloaoea cnanto mayor cantidad de yodo relati­
vamente contienen en combinación, y bajo este pnn- 
to de vista, ninguno aventaja ni se iguala oí yodo- 
tormo, pues contiene más de nueve décimos de yodo. 

£1 yodoformo se oompone de tres voldmenes de
vapor de yodo, dos de carbono y uno de Uidrégeno; 
calentado en un tubo, se descommne, ' 
do vaporea violáceos sin dqjnr residuo;
tienen ninguna acción sobre él.

8(^ n  Itouchardat, la gran cantidad de yode qne 
contiene el yodoformo, y su unión con el carbono y 
elbldréscno, oonstíiuyen una especio deoombla» 
eion orgánica de muy fácil aeimUacion; su acción 
suave y  nada corrosiva hacen creer qne este agente 
precioso austltnya ton grandes venteas á tedas las

raaraolunet yodadas en los nao* qne estas estág 
lados.

El yodoformo tiene una acolon mny marcada so­
la tubercnlieocion; es muy útil para combatir 

y pata detener los efectos

LOS MILAGROS H
LO QUE HACE Y  PUEDE lUN PESO! 

LA SECCION H ,  ESÜN DEPáRTAHENTO ESPECIAL DE

LOS PU RITAN OS.
U O T E S  E X '  A L U S I V A M E N T E  D I

LOTE W. 1.
Una cartera para bil.ctea con broche. 
Una cuchilla fina de 2 hojas.
Upa cigarrera, par de gemelos Jokey j  

un Urapia dientes de mailil con 3 hojas. 
iTODO POR UN PESO.'

W- 3.
mae como en e»t«s enfermedades el Mta* 

Idolp1 paciente se .evela por ana debilidad 
oral é oIoToanenúa, de aquí la necesidad de 
• el hiono al yodoformo para obtener de este pre{ 
10 medicamento todo el unto qne el priotioo

II.
'Hállase ds vutta en todas !m  betáoM deis

) A rfr Onh*

íK lO P I N A
CONTRA KL DOI.OE DE MUELAS..

P IR K O PIN A .
Remedio infalible. Util á los hacendados. Cura 

cion instantánua, Dov'cnta en tedas Ina boticas. 
Gran depósito: Sarr.'i y Comp., Teiilente-Rej 41
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M m §  REFORMAS
EN LAS AFAMADAS

Míííiniiias de SINGER.

Una palangana grande de Níquel, un en­
juagatorio de cristal, un jabotí y  nn por­
ta-polvos do diíntes.

¡TODO POR U N  PESO!

W .  8 .
U u jaogo de bolos para niño, uno de da­

dos, un pito, un trompo, una suiza, todo 
de marfil, nna bníjnla con su herradura do 
Imán y  nna baraja francesa.

/ T O D O P O i U N  PESO!

w .
Un cepillo de dientes, un peine, nn pomo 

de pomada V un pomo de esencia.
TODO POR UN PESO,

W . 5 .
Una cs.ja de papel y  sobres de moda, un 

pomo de tinta, an poita plumas, nn lápiz 
y  25 tarjetas.

TODO POR UN PESO.
N o  O lv id a rs e  q i ic  e s to  se  v e n ­

d e  e n

W .

4.

lili"* »  S l«

LOS PURITANOS.
SAN R IF A E L  casi esquina á Industria.

N. 000.

PESO,

1 0 .
Un perno de aceite,, .un cepillo para unas, 

un jabón fino, un limpia uñas de inaifit con 
sn limita v  nn tabaqnito,

TODO POR UN PESO.

W . 11.
L o  jneguito de cafó ó de cocina, una ■ u- 

tcbta, una pistola, un canario, uoa sorpie- 
ea y  un carretón de cuerda,

TODO POR UN PESO.

.........HsJe es e l  J iie jo r  lo te , v e i i í ia
y  lo  v e r a :

13.

LOS PÜEÍTANOS
- S i

'5| a 8 l i

Y LA CASA TlUXIi CLATUÜ 
V'REME.
'O

1’1'RIÍTAS AL

f í .

Lúa c»,ju do Onscarilla, uu pomo aerite. 
un cepillo do dientes, un jiasadot do Ñique!

CzVSI ESQUINA A  INDT'STRA.
000.

C iis itro  jx ie r tn s  it| f r e » i ;e ,  d o le s
e r a »  dos.

í i l !
Cambio radical on su mosion, velocidad 

inconsevible, suavidad incomparable, g ra n  
r e O a ja  d e  p r e c io s .

TEJAS
fi iiiir*< '.,i« Suconian. Koux y Mnrtia.

MOSAICO
Niillii (l<*ff!t¡mo) bonito» y variados dibujos y .siiraa- 
inciilc Imnitus.

1(1

lU'í
DE UiüVDLL.

PMULEUO imCSiTO POH i. S. ÜL £81

UNICOS ASENTES
A l v a r o z  y  H i n s o .

123. OBISPO 123.
J\‘ O T , l :  P a r a  d is t i t é g w ír  la s  fa l^  

t in c a e n d a s  d é la s  le g í l i t n a e ,  véase 
C o m p a ñ ía  d e  S ín g e r .  

l a  a r m a d u r a
e l  s e l lo  d e  la  
e n  lo s  c o s ta d o s  de

(do Brea, Codeina y  Tolú.)

PRKIWKADO porED l'ARUOrALU, FARMACEUTICO rte TARIS.

CCS MrV"c?’cncil5u“ l̂ -$Ln® conocidos, pues r“t^,lq  compuesto do ios do» balaáml-

el JABABE PECTORAL CALM ANTE Hará un resultado RraA iiuwo ‘ii^auDiij'Cü:lo I» accre'íion broni^usal y el (*duéancio.

AVISO.
L A  K Q U I T A J ’ I V A .

OASA DE PRESTAMOS Y OONTBATAOION,
C o m p o s tc in  l l ‘¿ e s q u in a  á  In t z ,

LOSETAS
Mati<'u« y rcloTDílibP, ele Ja  (legítimaH ilHu
iiiii.v iKTulirmIa marea de Pkuro i*AbCi ai. )

Pr̂ rtiriiu^niM Á to ’ji • 
premiaí» un r .Ui jíuíT ii 4 riTíijtila
ó rilVeiiiliir!a*i <ii á l loable ]»Iazo di‘ ô lin
(lias 4 <' >star «li 'siU < >t i  li'uLu; iiuc  ̂Ui* io cioUpavíq 
i*<\ proiTflf-^ I -mi Ifi *' íirifciilu 7. lUl Kc
j;Ularliti> ni p.

Ln D  iLiisíuMDO'<Í;¿uo ure<tAmlu Jineta al
loiiebltvt j  Uxiu objeto ippreMiuu* âvan* 

tía. (i un iu6Jieo inten'S la tiene ncn'UitaJo.
'i abíhien tenemos nn o y v**riaJ<» íuirliclo

do |•̂ eIulaa do ludaft prociJi'•*»«- >h- ciu|H‘fio.
c\iiv. v«Ddemi>H a vrtH'ios PiiiDamcnto oipututívo». 
lUl>aiií. umr/I Itj dr -O mj í». l;l.Â Ci|  ̂L’*

|ij* ] ̂ 52

CIMENTO,
,';i! |ii'níulic*!i j  demos ipatolíale».

Üi;4\ilcpdsilo de Ig -nA eio  l*o iis , cailo 
I : g  l i t o  II" 1 iiitru Liu y Aco*.ta. bp

(lo 
1U31I

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.

riiíM EKA AGENCIA
DB

Í!.\LSA1IÜ AMSTÉSifO.
IN F A L IB L E

[>»:,! la l•lll•.l lili lápida y itgiira de lo»

CALLOS.
') llK lI.i.Y '.'J. (Kurioticia.) 12E(

P O m S  FUNEBRES
d o  ID .  ü a m o n  G u i U o t ,

San Lázaro 370.

MUY INTERESANTE ES
ci iiccBr rl iiiitalilc Oftieiilioo ]rralos Lobaiiillc», ol 

fáiiccr inciiiicuto y gran modilicadorKai'inn. el
■ In lili i vn oam-Pi-oi'H .

Bato Mtsbleoimiento ha nidotrosUrlado á 1»  col­
lada do Hh i i  ■•(bauro nétin. S70. pasada la
üojehccT''i'\, fo 1» ai'ci'i o|i.;ci-tft.

Ed 6kvi-• ■.'hli'iiii íu.'.o, •'! moa .•.uliguo por sn 
fumlarion v vir» iiiedvmo por bus h ,m*io., encontra­
rá el pübln-o 'i* surtido do tod,> lo oonoomien- 
te al rimo, lii*!,.!- lo ma» ra o flcx to  á l«  mas a n » -  
t a  oeo.

téaiH-Afaso»' n te lA lieoa  ”>00» ''loses, por
raeitio do lo» ciulua *.,i ¡inc'lo eonst'rvat nn oaitáTei 
Bula '■-•‘-íf.. b:u iiecceida i lie etnb»l»»i’ iBioii*nti>, todo 
b1 tiMoiu, íjns "B desoe; pite’  pi erran permétiromen- 
te.

K n («p í> t4daraMg»nersI>'«dB »n1a». ineloso 
techo, sin clavar en la parod. é 'o c liro  Í  tbD.-t>re«i 
ios mejores do la oindad. C'aopilItiH nrdÜFRtca 
btNsiia» en Paria, armiuissain claváronla pared.

i-»» Srilura» iiallaiúu cl gran C'ü'mélico qno rcju- 
, i! ( I ». jii>i-qiii. ' litaénCiiiee, ¿acorbuto varias do- 

‘ 'ii' la be ' ■ ■■ ■1< iicia» di; la buen. ei Earirru y el Cáncer al eiups- 
i:»r, h.o la liulii’ii df* I», José Síirtó. Tcnicnlc hay.

Jl-’ ÍUI

Freoios, lo» mas uu'nííoos; oontondo para maror................  . . .  .facilidad del lyusto, con una lista detallada de loa
eniierro».

8e reciben érdsnes á todoshorma, no tan 
dicho tren, sino en Is colie de A á^ n ln r 7il 
Da 4 Son Juan de Dios, donde ee hollaba astigúa* 
mente.

IMAJENES
p a r a  S esnanei S a n t a  se a e a b a t i  

d e  r o e íb t r .
Cristo» lie tamaño natural. Nazarenos Vírgenes

Cobre, ilarcedes, Cármen, Kosarie, ])e«ninp»rado», 
Purísima». Lourdn» y toda <d-se de imájeuc» para

«partieiilaree. »eri'lorim y componen 
'O-RKILI.Y (i7. Sousa. HAnuinis á iiijiie.

Iglea »» y<
SEGUN FORMULA DEL DR. GANDUL

n u 2

PALMAS
ea  e l  P o m i n s o  d e  R a m o s .

8«* Tendeo oon titíaiIcb j  pr^iosos tejidos, Ador 
&iMlas«anel iu»jor cAincro y buen gusto. Tunibids 
0«  vonden c ogol loa mu

SAALAttlTANA 1 2 .  h l l5 l

TINTA
DB

IFBENTA

Bate jarabe depnrattvodola «anirretioBBun poder 
moatnaante ¡noonrtwtable, y calma muy pronto la 
tos {lor rebolile. que sea. Esta propiedaid os de tm* 
toportanoia inapreciable, en eeae toses qne oon na 
00 ceden, aobre todo, en la tisis pulmonar < 
viene acompañada de tan incémoao síntoma 
dejod^onso á loa pacientes ni de día ni de 
haciéndolos arrojar con an» esfuerzos el poco ali­
mento que tiioiAV, y  debilitándolos en exteemo.

El JARABE PEUTOKAL CUBANO, al quitM la 
tos devuelvo á los pacientes la oalma ai>eteeida, pn- 
diendodeecansar y alimentarse, lo que es gran pa»o 
coadyuvante para la cumeinn.

Bu loa catarros pulmonares orénioo» y en la tisis 
tuberculosa, sobro todo en la que viene acompañada 
de una grao aeoreoion de esputo» mucosos y un poco 
deflebre, con elJARd HE‘PECTORAL (JüBANO, 
se ve ditminoir la tos y la espeotoracion como por 
ancanto á los pocos días de su uso: la diarrea, si la 
hubiere, desaparece también poco i  poco, el estónia- 

reonimay vuelve el apetito, desaparecen los

f o r  l a  In n v e e c ú m  i t  H H a tu to e  4 e  la s  I t U u d t  C u b a  y  
P u e r tn - lC w i, y  p o r  la  A c a d e m ia  N a c i o n a l  d e  Ú e a i  
d n a  y  C i r t i í i a  d e  C á d it .  co m o  remedio tu p e r io r  á  loe  
e o n o c id o t  h a t t a  e i  d i a p a r a  en tra r e l m a l v en é re o  p o r  
e n v e je c id o  j u c  t e a ,  ía  le p r a , toe tu m o r e t  ea n c er o to e , 
•Ü e c r a t gem a tta t, c o r r o t ie a e , g a n g r e n o ta t , k e r p te  

'  y  to d a *  l a t  e n fe r m e d a d e e  d e  la  p i e l ,  ae- 
b la J u a t ,  t u p r e t io n  d e  la  m e n e tr u a e io n ,  

io n  e x c e tiv a  y  tod a e la e  en / er m e d ttd e t d e l 
e n fe r m e d a d e e  d e l h íg a d o , e le . ,  y  c u a n ta e p r o -  
V d e  l-x iM p v ¡-a ia  d e  la  e a n g r e  p o r  lo e  m a io e  
e e  a d g -.M td oe  ú  k c r e i i la r io e .

ROB, ooiiipnesto exelusivamente de vcpetalea 
Je América, es el mî jor de oiiantos medicamentos se 
conocen ¡laia puriiioar la sangre, como lo oompiue 
ban los ezjuTiuicntoa oouiparalivos hechos en los 
UoBpitrfcs civiles y miUtoros do la Habana y prácti­
ca de loauiejores facultativos no solo delainlade 
Cuba sino da Cáiiiz y Santander. La Inspoccion’de 
los islas de Cuba y Puerto-Rico, mandó que se enao- 
j « e  oon Coda uscmpulosidad este medicamento, ne 
sin alguna oposición, y dosuucs de numerosos ensa­
yos no pudo ménoe esta Ilustre Corporación, que 
conceder el Privilegio que se solioitaba, habiendo 
suotdido lo mismo un la Academia de Medicina j  
Cirujla de Cádiz. •

I.as curas proiligiosas efectuadas en 20 años que 
cuenta del dominio público, es la mejor garantía 
que jiodemoB ofieoer á los eufeitnos. Sin grandes ni 
poniposui animoio». f.odeinos presentar miles de en- 
Jeriiios ciuadü. railicaiinente con el ROH de GAN­
DUL y muchosde ellos dcapucs do haber tomado 
inútilmente i:I Rob do Lafecteur, la Zarzaparrilla 
de Bristol, la Townaon y otras mil preparaciones 
de e-te género.

LA COMPETIDORA AMERICANA. ■V TZ IV X  .V

COgMBTIQO DE PEÑARANDA

«f «Gfk'a d / T ,fu a n  J>, U o m f r v  y  l a s  itcm u M  b o t i c a s  a c v e d i fa t l i t . t  d e  ¡ a  T s la .

G R A rV D IO M A  R E B A J A .
Máquinas de Síngpj, última reforma á 

$5.5 billetes. Maravilla de W ileon Favo­
rita de familia $55 billetes. Gran america­
na $27 billetes. Idem n° 1 á $70 ídem.

Elias Howo para zapateros, de doble fuer­
za muy barates. Agujas especiales de ojo re­
dondo para toda clase de ' '

TARA

t e ñ i r  e i  p e l o .
Ningiin i-onmótico »o ha couocido que reúna loa 

oa«ll'1»dri< qun »1 mu-stro. Con otros es ncoesario 
qne ftl aplioarli-. iiav» qno iararse, y ella persona 
i(Pe lo c»!uvi»»e «ttiiiionad» ó oon alguna
.ndi.poí'iiiun, I 1 podrá emplearlo porque le periudl* 
caria, con e»tv no hay neiaisidaj dcl lavado, evttán 
dt«o »*í lov lili iinveuu-ntes expn.eados.

Bate tinte 6mph-»do para la cabeza, patillas, bigo­
t e ^  oej»8, oe I <¡fi instantáneo sn buen e-íocto.|

K1 modo lie luarlo ae vera en el proapeoto qn» 
MHimuoña 4 coda nomo.

PiSIA - UQÜ2.H BLU'Sid).
Infalible para l4 TOS, loa CATARROS ̂ teOTA* AVfO. AUB V

orútum n é v í , j  para toda» lu

iCBT! M ALMESSBAi PUSO.

Botica de Santa Clara.
SAN IGNACIO U,

a s i j - u i n a ,  á . O b r a ü i a .

LAS SEIS PUERTAS,
CALZADA DE 6ALIAN0 129,

entre Dragones y  Zanja.
Opodeldoo...................................... .. b<j oti

•• laudanizado....... ..............  75
— cloroforniii*do........,a,,. 76
•• Iftndani»ado olorofonniaado 1 00 ..

Cativo nutngle *

Tmiuu* scizá tBsTiSTáHE*. Para teñir el cabello, 
patilla» y biíjoto del oolar oaetafio oeenro al negro 
mae herraoflo y  pertwto que »8 puede apetecer: ne 
nay íOTftl: an faoil tgecucion no canea ni moleeta 
»cu eleote»'son instantáneo».

Agua PSOoaEStVA. en un solo pomo, para teñir el 
oa^llp; no EQ f̂llja la piel en modo alguno,

OT se rei8
dolores que en ciertas partes' del cuerpo acometen á 
las persT- ‘  ' . . .

SUPERIOR.
U n aarroba ............ . . . $  •' . . í
Dos íd e m ... .................... H O R O .
Cuatro ídem..................... 17 )
De vente en el duspaciio do -La V o z  de  

C u ba .

> personas oloróticás, reaparece la menstruación ai 
estuvíeee suprimida y todo entra toco á popo en el 
eetáde normal.

Bs nn rom ^o precioso pora curar la toa orénioa y 
aguda, la tlria Isringea y pulmonar Incipiente, el os 
ma y tedas ios enfermeiladee del pecho.

Varios señores fseultaUvos délos másdlstinj 
doe, han sancionado es su j 
satiafaotonos de este jambo, 
oon loa mueljos cortitieiídOB qi

, • oaawu»̂  M1SUJ4V, AOUA19
los condidionea que puoden apetecer las perso 

utas dolioodaa, puedo usarse con Las manos lo 
mismo que ur perfume, y es la mqior preparoion que 
se ha vendido al público, p»eoio, $1 fíO centavos. 

JARABSBziuguEy V Totú iBaiásTizáDo para la
, oatáiTo bronquinal, tos seoa oon tonqnera, dolo- 
en el pecho ú opresión da los puiaiones.*-. S i.  

*''■ — * - --tfn

máquinas, seda 
hilo y  aceite todo muy batato. Se compone 
toda clase de máquinas garáutizándolas.

0 - R E I I j t , i '  80  esquina á Villegas 
donde está la  bandera española atravesada. 
— G n e v a s  y  C*

N O TA .—N o compren en ninguna otra 
parte basta que hayan visto estes y  tengan 
mucho cuidado coa ei hilo dcl Chivo, que 
en algunas partea lo venden como legítimo 
sin serlo, vean la  madera á ver si tiene el 
rótulo igual á la etiqueta. 105-1

ENFEKMEDADEIOEL FECHO.
TI^IS EN SU PIUM EKO Y  SEGUNDO GRADO.

nON CREOSOTA VEG ETAL DE L A  H A Y A .

PiiEi’AiLVDo por E d ,  E a l l i ,  Farm acéutico  de P a r i s *
Los nimiero.ios.espSOTA j í“ »"J.'’¿SS‘í.‘*’J2>A'V’̂ l*®''‘S(!oPARIScone8!tB8ooi»ctendola CB

. n m V „ n í , B K  B A C A LA O  bnn dad., rosultadoj tan decisivos 
luíi-Ls liülmOTares* pruleiirseá los demás de bu clase, en casi todos las oníe

dcl <-5*ePú'fc'’oso remedio, se observan loa renúmenos slgulcatea en el

Dlsiftinutíeii do la ospcstoraclea, 
Disminución do la  tos, 

Sootiblccimianto dsl apstito, 
Dssaparicion do la. oalontura, 

Cesaoion de los vómitos (cuando oadBten.)

Supresión ds los sudores nocturnos, 
Idojoria dol estado general,

Vuelta de las fuerzas vítalos,
EN FIN.

Aumente notable y  gradual do las carnes.
fO ?^-íl'ícamcD°í^“ ‘̂°  oi estado fUlcodel enfermo, debe prolongarse algún tlom-

V E A Í'X 'A ..
SarráyOomp?yí;Srbb?,?áB"2e?¿‘Í Í t e ^  Ceutral.-DroguerU ;

ArARTAi.o Dirección 
tefegráfloa 
BANCES, 

obi$<po a i

LIBROS E IMPRESOS.

Cimientos legítimos de Poríland.
P O B T J L A N D  GEIW EIVT

^ , K l í D E R I O O
D epósito  h b n e íia i. . y i E U C r t n E R t i S  1.

1 ^ ' Ventea »1 por mayor y al por menor.
r garantiza la legitimidad de loa productos qiio remite y  e l peso neto de

400 L IB R AS  por bai til.
Hace las diligencias para remitir directeraente los pedidos que lea dirijen del in-

I terioi.

OBRA NUEVA.
llliE Z  BE AECE.

La visión de Fray Martin

Enseña el modo más seguro y cenveniente deemplearlo para hacer cualquiera obra 
iuyo resaltado sea el mismo que si se emplea la piedra de granito ú otro material pare- 
ido.

P O I IM A .
Dp venta pu 1» Esck' i.opudia libieiia Nacional v 

Extranjera ila ÚI, ALORIIA. 0-Kci!ly VQ llíS l

APUNTES
RELATIVOS A LOS

H X J R ^ O ^ I S I  i C S

BE LAS ANTILLAS
f f  8E!IEIMB 1 0CTUSR8 US 1175 f  7ft. 

D á S C G R S O
LEIDO EN LA SEAL ACADEMIA DE OlESCIA 

MÉDICAS, FISICAS T KATIXRALES DB LA 
HABANA EH SESION DEL 9 DE 81TIEM- 

BEE DE 1S77 T SIQÜIKNTBS 
POB EL SODIO DE HEBITO

A  lo* del interior se le* mandará por correspondencia los iafurmea, según las obras 
qne quisieren hacer, para enipli-ario según eoiivenga.

La casa se hace cargo de las OBRAS Y TRABAJOS PLASTICO S en todas formas y 
apUcaciones siguientes; en» responsabilidad. Betunes en genera!. Pisos, Revestimientos 
de casas, cloacas, excusades, aceras, azoteas, zaguanes caballerizas, y tanques para míe- 
l60.

A v ia o  iu iporC itiU e.—Hay certificados de los más distinguidos ingon ieros france­
ses, ingleses, americanos y  de la Habana que acreditan la gran superioridad de nuestros 
cimientos.

Se remiten muestras para pruebas con una memoria sobre sn empleo á los Sres. 
propietarios y  hacendados qno las pidan.

SAN  SIEGO DE LOS BAÑOS.
HOTEL EABANCHO.

ÜLOS EAf íOS EN CASA! !
RDO, P. BESITO VISES S. J,

Todos sns componentes son' 
Cuba que gozanüe virtudo»
vos en ios enfsriEsáadea dsf i

iBtinrni- 
los resuititeos 
8» oompmeba 
oL autor. 

a» de la isla de 
neote onrali-

50 centavos frasco.
AlMOHABILLAB lBAITjU(Tí<**PAaA otraiA líbodz-BAACOEiS.
Magnesia preporoda con la» sales sseojidas por loí 

doctores lormunera, gniioico tarmaooútloos ce H»r 
oelona, ai por moncr $1.60 oentavea frasco, y úa) 
00 depóstt® a! por mayor,

FARMACIA LA8 SEIS PUERTAS

GAIIANO 129.

Director d«l Observatorio Magnético y Me­
teorológico del Real Colegio de Beien 

de la Compañía de Jeaue.
Se halla de vente al precio de $4 en bille­

tes de Banco, en los puntos siguientes: 
Imprenta L a  V o z  de Cu b a , Teniente 

Rey 3S.
Librería do J. M. Abraido, .Obispo (>3. 
Imprenta E v  I kis , Obispo SÍO.
Librería de Sana, Muralla 61, S34

Este iKreditarlo establfdinientn so comunica por cl fondo oon LOS B.VSOS, circunstancia inaore- 
ciauio para los bañistas put ¡ascomodidade» y  ventaja» qre les rei.oi-ta. ‘

Sus Uahitaciono» alt»e .y bajas a»t como todo el odiáoio es dolo 
I rcataurant y mesa redonda.

P K X A C X O l S .

>mqior.

f ü.mida en mesa reilouila $:í ;2.$ centavos ORO al día ó billete», tipo corriente, 
apartes # 8  75 i 'Id. id. id. i centavos id. id- ii.  id. id.

HABITACIONES.
Lft® twloÁ precio», d«»de 5  á 0 oüíaa oro por 3ü cHa», y ii-y otras granjea par» frra cama»,

qiie para eobBllcrrs sen U)U5 Imeuas y ocotómioas pac» solo ee cobra una onza oro r>oc caja cama Se ad­
miten 1)1 Jefe» al tipo comento.
„ ..j. ^  establecimiento que en beneüoio del público La introducido mucLa» mejoM’f
SAN l>ir.HO, tiene por lo míRmo nrnchoB enemiRos de »u gremio ^ue pro<*uri»n de»bcrediCario, va liúm 
para ello de tocios lo» medios, aun de los menos iRTmíiídos; y con e»te motivo se advierte' k  los Señoro» 
que no Layan cafado minea en este pueblo, que jjo fe« líen de cuanto malo les dignii, Ulbgl'íjx, vkAj? y m  z  
tiíJEN. 19c fRte modo no ficróu vkimia» de lo» que en el paradero y otra» purtea ofresjun mucho bm no. para

8 011 
liéndosü

, poco 7 ni do.
R E F E R E N C I A S .  

HABANA—S la r iirA  y  C’p ., Obrapi.v 17.

CONFITERIA J .A  M A R I IV A .

unidad y  perpetuidad, de las cnalo» rotibe toda sn fi-uctuoga y 
saludable ettciicia, y  no debe dudsró» qiteseguiria produciendo 
iguales fruti.8, si siempre y en todas pai tos so hubiese üi-jado á 
Ia aulondjid y cuidado de la Igleaia, quo es au mejor y  más tiel 
couBürvndorn. Feto como plugo al capricho humano'sustituir 
con su der«ilio el lagar dcl derecho natural, no solo La comen­
zado á borraias la hermosura y preciosa nocion dol matrimonio, 
quo la  naturaleza Labia impreso y como consignadii en el cora­
zón do loa hombros, sino qmi en lo » mismos matrimonios ctis- 
liauoa, por victos do los hombres, lia ido debilitáodose sn fuer­
za y  eficacia creadora de grandes bioros, jy -ió  cliise de bien 
podrá reporte!se de aquellos matrimonio.», rto loa cuales os des­
pedida la re lijion  cristiana, madre do todos los bieiie», quo 
alienta á todas las virtudes y  quo escita ó impele á toda acción 
hejóioa y  generosa?

Separada y  desechada le  relijion del seno de loa matrimo­
nios, necesario ez que estos vuelvan á la servidumbre de la 
naturaleza corrompida de loa hombre», de sus pasiones dom i­
nantes, no qurdándulo ya más que la  protección de su honeeti- 
■atural. De este fuente ban nacido toda clase de malea no solo 
para las familias en particular, m is  también j  áralas sociedades. 
Desechado el santo temor de Dios, olvidar el camplimionto de 
los deberes ten recomendados por la relijion cristiana, frecneii- 
temento sucedo lo que natnralmento debe suceder, que apónas 
aparezca soportables las obligaciones del matrimonio y  quieran 
machos librarse del vínculo que creecu impuesto por derecho 
humano, cuando la desigualdad do géuios, 6 la discordia entre 
ambos ó la fé violadas, ó el coneentimienlo de ambos ú etras 
causas les lunevcn á desear esa libertad. Y  si por acaso se les 
prohíbe por la ley satisfacer estos inicuos deseos, entóncee cla­
man contra leyes diciendo qno son inhumanas y  repugnantes al 
derecho de los ciudadanos libros, que deben abrogarse y  susti - 
luirse con otras más suaves que permiten e l divorcio.

IjOS lejisladore.' de nnestroa tiempos, manifastándose tena­
cea defensores del derecho de los príncipes, no pueden defen­
derse contra tanta perversidad, y  ésto aunque lo quieran efi­
cazmente, no teniendo más remedio que «eder á las cirennstan- 
cias de le » tiempo» y  permitir la facultad del divorcio, como lo 
oompmeba la misma historia. Pasando por alto otros ejemplos 
á fines del último siglo, durante la revolución francesa, cnando’ 
toda sociedad era profanada por su alejamionto de Dios, se 
decretó por válidas y firmes las separaciones habidas entre los 
cónyugues. Y  eso mismo quisieran mnchos en nuestro tiempo 
por lo mismo qne quieren quitar de 61 el medio á Dios y  á su 
Iglesia, separándolos de la nnion conyugal, pensando nécia- 
mente que el remedio eficaz contra la corrupción de costnmbrt s 
ha de br.soarse en las leyes humanaB.

-  íl
teten te se flujo quo obraba pareonnivenci.a y  eonsentimíeut.j do 
los mí-sinos príncipes seculares. darse absurdo m is in ­
creíb le que el qno Jesneristo, Nuestro .Señor, hubieso condenado 
la  inveterada costubre do la poligamia y  dol repudio con una 
potestad delegada á E l por el «ríncipe de toa judíos ?iEs crei- 
bln, ni aun verosím il, que San Pablo, el apóstol, hubiae decla- 
lado ilícitos los divorcios y  nupcias incestuosas, consintiéndolo 
y  tácitamente mandándolo Tiberio, Calígula y Nerón?

N i cabo en la monte de hombre juicioso qne la Iglesia Imbiese 
promulgado leyes acerca de la  fuutidad y solidez del matrimo­
nio [ I ]  sobro boda» entre siervos ó ingénnai [2], impetrando 
para ello la facultad de los Emperadores Romanos, enemigos 
acérrimos del nombre cristiano, y  que no tenían otros desos quo 
acabar por medio de la  fuerza y  de la muerte coa la  relijion 
cristiana on en misma cuna; mucho más cnando aquel derecho 
civil cu tales términos, que Iguscio-Martir [3 [, Justino [ i ] ,  
Atbenájeras [5] y Tertuliano [6],  condenaban por injustas y 
adnlterinas aquellas bodas; á las cnale», sin embargo, favorecían 
las leyes imperiales. Después que el poder vino á p.arar á los 
Emperadores cristianos, loa snmne Pontífices y  loe Obispos con­
gregados en Concilios continuaron con la misma libertad y  con 
entera coucieneia de su derecho, mandando ó prohibiendo lo 
qne creyeron del caso y oportnno en aquellos tiempos, sin tener 
on cuenta que diecrepasse ó no de las lejislacíones civiles.

Nadie ignora las constituciones y leyes qne se dieron por 
los Concilios Iliveritano [7] Areiatense [8] Calcedonense ]9] 
Milelitano I I  [JO] y  dor otros sobre impedimentos de ligámen, 
voto, disparidad de onlto, de consangainidad, de crimen, do 
pública honestidad, decretos y constitDcionea que distaban mu­
cho de ser conformes á las leyes del imperio. Y  aun llegó á 
eneeder que los principes seculares hicieron uso de toda su

L A  BELLA  H ABANER A.
PoliKiucria especial para Señoras 

DE ANDRÉS, M URALLA 50
Entro COM PQSTELA y  A G U A C A TE  fronte :í la .Sedería de MESTRE.

t,Q esta bien mouta ’a y acreditsila Peluquería an acaba de recibir iiu lindísimo aiirtiJo de Ircn/Uis 
dei-uautoB tamaños y colore.» so necesitoo- Lna treuz.-is es el postizo de m»» méri'o, pues sirvi-ii pon 
dos lo* peiuados y i-stan de lillimi moda; con Isa tronza» so fiacon ius pcinadiw do ma» mérito y imiv d'- 
siinula-los, lo» posli/o» y Uijaros ptrns to las la» Señoras y Seiloritas quo usen poHüzo» estarán codm-iÍi idu 
do esta v-rdad, v tomendo en cii(-ii a lo cornudo qiu- son lae tix-nz.-u Im niiiiuliido venir 200(1 trenziis do 
todo.» tamaños, hoy do 10, 1.1, IN, 20, 25, 30. 3ú, -10. 4-1, 46, 50. 50, 00. 6», 7.5 y ftO pesca unn todii» 
ésten marcadas con los último» prácio» hay pciuaJoa hecUo» muy > «mitos y de fíltinia minia bucles v on- 
d-adas para la freuto y todo Olíante do postizos ae nct-eíite para {oda clase do peinado.», también hay 

't-'S de floro» y dorado», cíponjasmiiy ñnas, ■'
”  ■ ...................  ■ > bn

adornos mur bon . . _______  ̂ _____ _.........
La  líELLA HABANERA donda todo se vendo onnitHmo l U F l t A E f . A  50. 12 63

potestad cuan grande es, sobre los matrimonios cristianos; poro 
fné para reconocer y  declarar que tocia U  potestad correspondía
de derecho á la Iglesia. Efectivamente; Honorio, Teodosio el 
jóven, Justíniano [ 11] no dudaron eonfesar qne en cnanto decía

FABRICA DE A B O IE
AffiTlFICIAIzES COMPLETOS

DE

I B A Ñ n
EN LA CHORRERA.

I j Cspii. 3, 5 st 8 da sponsa!. et mar. Trid, seas. XXIV cap. 3 de 
i>am. mas-.

©app.de dirert.
Cop. 8 de lUvort.
Cap. 11 detransai-t- 
Can. Apea. 16, 17, 18.
PhiloaopUum. Ozon. 1851.
Epiat. sd PoUcarp. cap. 5.
Apogot. mal. D 15.
Lsgst. pro Chriatian, nn. 32, 3S.

Deeoron. millt. cap. 13,
[ l l j l)c Agiiirre, Cene, llisimu, tora. 1, can, 13, 1.5. 16, 17.

CARTA ENCÍCLICA.— 3

En dicha fábrica se hallan de venta loa preparados , segnn los análisis publicadoe 
I campos de caña, de café y  tabaco á los precios de cuarenta pesos oro la tonela- 
Bpafiola los de caña y  cafe, y  cuarenta y  cinco los de tabaco oon inclusión en to- 
dél envase.
Se hallará depósito de abono para tabaco al precio fijado sin más recargos que loe 

de trasporte en los puntos signieutes; En la  E o lo m ii . , C o io n , P u n t a  « le  C a r ta s  
en los A lm a c e n e s  diC l a  E m p r e s a  d e  E’ o m e u to  y  n a v e g a c ió n  d e l  § u r  en 
R io  B la n c o ,  a lB ia c e n e s  d e  D . J a c in to  E e o u , en S a n  C a y e ta n o  en’ los 
de !>• J u a n  F e r r e r  y  en B e r r a c o s  u lm a c e i ie s  d e  le s  S res . A z c u y ,  P i  y  c *

En la  calb de Cuba mím. 5 y  en la  fábrica se reciben órctenes de pedidos que áerán 
etecntedoB inmediatamente.

Sabana 5 de -Abril de 1S79,

LIBRERIA, HBERIA REL1.ÍI0SA

Papelei'ía 6 Imprenta
0 £

JOSÉ VAIDEPARES.
ANTIGUA DE SANS.

61 MURALLA (il,

- A - n t i í ^ a  d e  S a n e .

1 F E S O .
para mantilla y  un tabaqnito con una sor­
presa ó sea un limpia dientes.

TODO POR UN PESO.

W. 7.
Una motera de metal blanco, una caja 

pclvos de arroz de Coudray, un pomo acei­
te y  un escarba oídos.

TODO POR U N  PESO.

61. M IR IL LA  61.
E l b r o s  de Religión— Libros de Texto, 

de Prim era y  Segunda enseñanza—Libros 
de Artes, ciencias y  lite ra tu ra -N ov íla s .

P a p e l  p a i»  cartas de todos tamaños, 
precios, clases, envases, &o. &c.—Papel es- 
pauol— Papel comercial—Papel de china de------», . ad ibn jo.

Procedente de París y Bnrcclona «aosb» ds re­
cibir nn gran sarlido de hbroa rt-li|riosii5<ii£re ellos 
Seíiasa» Saxt.is de todas clases. Dívikiuvariuí de 
nscar, marfil, carey, bút.lo, wetal, i hanriii. tañlete 
y cartón.

Surtido general dii rosarios y medallas ús om,
SUta, cristal y metal, eecapnla'rlo». eatsmiiiti» ile 

autos y  alegorías «lo muT bonitas forma» y caprl- 
ellos, cromos, cruces, cnuirt o» T*,tia lefluid.d de 
artículos rellgioscs.

1-08 precios 4 qne se vemlen »on t»u móJicoe que 
ésten al alcance «le to«la8 la» personas de 1» socie- 
dad. 1^84

Anuncios Extranjeros.

10 «romos para álbum, 3 idein cala dos y 
3 cromos grandes.

TUDO POR U N  PESO.

IV” 9.
Lna fosforera, un par gemelos, un peino, 

UD dije para leontina y  una cartera para 
billetes. ‘

TODO POR UN

IV°

7W

todos colores—Papel para
C a r t u l in a s  y  cartones de todos tama­

ños, clases y  precios.
E f e c t o s  d e  e s c r i t o r i o ,  completo sur­

tido.

^ E f e c t o s  d e  d ib t t f o ,  colección ctHbple-

t  t i l e s  p a r a  C o le g io s ,  al alcance de
todos.

€ > a m o s — El mas elegante surtido.

i? s ta m jsa a  y  estampitas—Alegorías.

P e r f u m a d o r e s  elegantisimos, propitw 
para regalos.

fs n p re s ia n e s  y  e n c u a d e r s t a c io n e
con esmero, prontitud y  equidad. 68

OBRAS

Pasta y  Jarabe
_  ^  r  DB

BERTHEcCOSEIfUA
Eslosproductoshansidorocomi':::!»' » r 

lodos los mé«llco3 contra bi.» n n '
G r ip p e , la C o q u e lu c h e  y iodos las 
d e  p e c h o ;  y  ban tenido «1 honor cscep-ilousl 
ds ser iascriptes en la larmacopcs efiti*; 
ds Franela.

Ademas los doctores Rkvbii., v .l’.!:- 
CUSIAN Henrt, catedi áticos de la K» -ull '1 i - 
medicina de París, han liccho co:i>:„r «-u «jt 
lurorme oficial, quo elZi p. too.í ■ i.» |,„ v 
C oues producidas por cl Jarabe oon bos« de
Co«lalna de Bertbé. no cootenlaii r

■ SslíU n b t t  ¡ s  l a r e l l v s  l i  Irm a S S f t T g i v á  
l l í í C  * í  ffff3;|g.ys r.o.a'^'csi 
Paria, casa BZRTHfi. Al/'.-

y fs W.s Iji íínufU» 4e fu • - . T ’

DE

M liD IN IIII I IT T m .
Qae se venden-en la librería de SANS,

MURALLA 61.I»r r ST7 a ■ *%va • . . . n Bzr.LKZAS DZ tA LilTSRATÜBA EsPaSoLA, teZtO d« 
lectura cu prosa y  Tcrs .̂

GlOHIAS DB ESTAJlAe ©dioiOD.
D ibujo L inkal, apbcado á laa artes j  oflaioi__4?

edición—de texto.
NaCIOKBS DE HiBTOEU DE EsPAtA> 4? fdiolM,
ptDcvo L ineal para aaiiorítae, da taxto.
Cartilla Kcomouica.

MA CAS SAR NAQUET
, Aceite yeptal

ÚNI CO AUTÉNTI CO
P r iv i le g ia d o

ALMANAQUE
3IERCAJVTIL

PASA EL ASO BISIESTO

1880,
PIULICADO POB

H. E. HEINEN,
O b r a p i a  1 1 ,

cu li'C  S a n  ( g u a c i ó  y i l lc r c a d c r e s .

ANO  X V I I I  DE SU PUBLICAC IO N .
So ansa k  todos lo« qun han solioitado cato 1 bro. 

tan diil romo indidpt nsablo d toda claso de perso- 
ñus. (pi« lo encontr.rán en 1m  principa'©» librería», 
conttiiievabU*inepta aumentado, pne», ademá» dcl 
Aliijcuaque lialijioeo, O iiilj Astrondmiüo, contiene 
un» altabéüea de Inn apeUide», nombre» j  d<h 
miciUoa délo» hacendados, nómbresele loainjenioa,-- ...... ------ álV AUO I UJCUIV»,
parliuo yjanadiccioQ ív quo pertenecen, la» dírec*----- 1. . -------t . * . ,.W ti >s vjtaw K̂S bXAACVOXt, UláOL*

....3 dtl comercio de la Habana j  d© la» prinol* 
palca publaciunCB de li'. I»U, tarifas é itinerarios de 
loi-ro-caprilps, lincas de tapores nacionales y extran­
jeras, vaporee costero», tarifas de cmrrtos v tehS 
grslos. eables submaiior» y i.traa, 1 y de abolición, 
&c . &.C.. f anuncio» naciouales y  extranjeros, lodo 

e ab.-ioluta necesidad para comerciantes, haoenda- 
n», indiistrialee, euipleadcs. corredores, hombres 
nnegooiosypai-ticiilares. Ixis millares de Indica

cienes «pie couciene, la lai-iliilad de poder.» llevar 
- boUi” - - — ' ■ ■ V ...Tiilo. sirviendo de cartera, j  »u módico pr©- 

c i l o  hacen impresolnlible pura todos.
Vi'i.dcseá 82 bille'cs enciiaikrnado á la rústice. 

y a $ l Ídem, en t-ar:c'u. 1282

Poi IV*! í’' 1
fVUM 'U.is

l■-|||̂ lc.ll•y ............  I ...b, i¡,.,
iin; i-iüi' >'i I ..! I.'. > ■ ,,

<7, Avenne do l ’Opéra, PARIS 
K n  ¡ a  mi»7na Casa

Aíamiidiis PoIion Jt'uliíijrosXaqí̂

P I L D O R A S
de Carbonate de fer

Aprobadas por la Academia de me­
dicina de París, las Pildoras de ValUl 
se empleare, con gravi éxito, para 
curar los eofor« pálidos, y fortificar 
los temperamentos débiles y linfá­
ticos.

Este ferrosinoso no ennegrece ja­
mas los dieme-'.

Numerosas imitaciones
Como garantía de ori­

gen del producto eiijaso 
U etiqueta del lado Im­
presa en enatro eelo- 
rsn qne sirve para sel­
lar si frasco i  sos dos 
eitrcBiidadea.
L>e{>ésito: funnacia La Kennion de l>. J. .Ss-

rrá, y cu tudas las boticas do la I la.

I l . I l  E  6  i l  A  u! Dj e—I ■ d.ta oms aa»a aél.. tSe í  í . j  ''íí,'.,
eeRFUSiSTA eesváZoOR oe varias cortes estranceras !

PARIS . 207, calle Sa in l-Eonoré, 207 P a r ís  t ó  'é i ’ ip.-i

ORÍZA-OIL
PERrU íIADO  CON TODA CLASE 

DE O L O R E S
O l e o  ad> p / a d o  

p o r  l a  m o d a  p a r a  e i  c a b e l l o .

E S S . - O R I Z A
PERF'JÍIZS NUEVOS ADOPT.4DOS 

POR LOS ELEGANTES
Q  e  l u l o  • 'b h - i . i . l o  ¡ a  M e d a l l a ,  d e  m h ' i  ■ 

e n  I n  E  p o .- i c i o n  d e  P a r t e  d e  1867.

Depósitos eo casa de loa prmcipalss Parftimiaiaa y Peldijaeros de las Aruérica».

IIFÍLDORAS DIGESTIVAS-PANCREATINA:
de X > e £ i : * e s x i . e

f.\Wl\c,trriCO PE 1* CUSE, EX-WTEn>0 de LSS IRXPITMES PK I-i,::.

La Pancreatina, admitid» en los hospila'.e-i de Parí», e--el n  ;» r '  
digestivo que se conoce. Posee la propíe«5ad tie digerir v h.tivr -n-iim'l,! 
mismo I.is carnes que los cuerpos grasos, el pan, el almld<ui v tes .i-. .,!,,-

í
decir, <['ie los alimentos, seau'^los'que rüeren, pueden sur liitiTri-lo' m 
pancreutina sin cl auxilio del estomago.

Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó fali.t :• 
del jugo gasinco. ora de la inñamacion o de ulceración' s dcl fsiomiutíi ' 
intestino, las P ild o ras  de Pancreatina de D efresne producirán sii-iiii.r • 
m.as felices resultados ¡ los médicos las recelan contra las siguienU's areccioa-.

■j
II. 

I  »

< .!
I'í

Hastio para la  com ida, Anem ia, Gastralgias,
M alas digestiones^ ' D iarrea, U lceraciones conesroras,
y o m ito s , D isenteria, Enterm edades d il hlqado.
Em barazo gástrico, G astritis , B nPaiuecim ien to ,

Soñolencia después de comer y vémitof propios del embarazo en Us mnlert 
Depósito en Parh : Casa de GRIUAULT y C‘ , 8, r j »  Viiis.-jre

\ K.l L'.S PBINOSALES rA»VACIAS DEÍ. ESTMXJERO

A C E I
DXW i f

^ H I G A D O  DE B A C A L A O  F E R R U G I N O S O  f
d e G H ^ I M A U L T  y  G ‘“

En su esUdo natural, el A ce ite  de h ígado de bacalao en un medicamrulo 
precioso pata la medicación de los niños y en ia.senrerm«.dades consunliV'sdel
tiduito. Obra desarrollando el apetito, pero es ineíkaz p.'ira reconslilmr d.n̂  - 
l'U lente la sangre y los tejidos. 1.a adicioii del loduro ds h ierro  al i>ro<liiclo’ * P_ !«»»..* P..__ ^ -̂1-- ^ ............ .. É-*ii.Uiral le agrega él elemento que le faltaba, formando a-*Tññ'medícaníeñió 
i '.niijilelo cu\,t acción es de las mas rápidas en las enfermoil.ides siguieuics : 

Eníarm edadea de l pecho. Pá lidos colores. - Escrófulas
T is is  pu lm onar. Raqu itism o, Liníatismo',
A lecetones do los hueso*, In fa rtes  de la *  glándulas. Anem ia.

Depósito e* las principales í ’^m acjaí y Droguerías.

JARAB EdeOIGITALdeLABELONYE
Empleado con gran éxito desde hace ya ma« de treinta anos por los FaculUUTPs 

^  todas las Naciones contra lat d iTortAo aíecoiones de l eorezon» contra la I 
H idropeelft» tas Bronqoitlm nerrlosns, el OarrotlUo, el A sm a y  contrataso AÍAA..Í..-ia.A--*«A.» Atf A MVA'VAV
toaos ios desordenes de la circulación.

GRAGEAS DE GÉLIS r CONTÉ
D E  XíA O T A T O  D£2 H r B S n O  

tp ra b ^ d a t  p o r  la  Academ ia de U e d ie in a  de P a rís , que en dos Qcaaiones diferentes, k 
veinte unos de mierv.ilo la una de la otra, ha hecho coaster su superioridad deci- : 
liida sobre todos los demás ferruginoso* oenooidos,así como su eficacia probada ' 
contraías enfermedades que reconocen porcaus* el empobrecimiento déla sangre.

ERGOTINA Y GRAGEAS DE ERGOTINA
d e  B O r S T J E A N

{P rem iadas oon una M e da lla  de Ore p o r  la  Soe isdsd F a rm ie iu l lo t  de P arís ]
La solución de Et-gotino de B o ttjea n  constituye uno de los mejores hemosláU- 

^rtagemt ele K r -g e lit^  ele Botefemn se emplean paraoo» i|UB se conocen. Las f>>*.ge _ __ _____
fa c ilita r  los a lum bram iento* y  cortar la s  bem orrágiaa de todo génert).

Depósito general! Farmacia de LABÉLONYE,calle deAbouklr,n'99,en Parit
____  D s ró íiT O S  iN  lA  H a b a n a  :
¿ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ fe _ y _ C ^ _ y _ # n ja a ^ p r tra o lp e J a a  ya rzva g q la i

£I HIERRO BRAVAIS
ubÍco que tas »ído ©doptado «o «odot 

fo» BoipitAle»
Y rmerits por Its Fieilltllw sis { i ’min 

CONTRA LA ANEMIA, LA CLOROSIS 
EL APOCAMIENTO 

LA PE1D:CA DEL AEZTITO 
Lf.l fLlVOS SLAVrO», LA CÜBÍtnSiOR.

fxtiiiuuuti A/ZUIUlU/
Kaebtee.doU l« rCeilallB en la]

4» P.ris
n(rc Ifs ]riéic;s< írism'i t «Mnitriss, cm 

8 *«)ar pAN ttebilif : ,
LA DEBILIDAD DE LOS ADULTOS V LOS N!KOS|

LA» BICZSTIO.IU rZMISAI

£1 Hierro dialisado, cava úeira 
ró-muU TeniaJeia es propiedad ds 
M. DRiTAis.ycuva ÍAbricacioa 
lleva este i  «abo, ssgun daíos 
qne le ««n psrsooaies.eo spa- 
raías espseiaUs que le seo 
piopias y rzeiusivos, «o poede 
imilarse. ••ueap (* b  bbi*  
rai»iUí»r«e-Seru*?a.puei. 
al publico exija como jaranlia, 
sobre /a ciipsula. la eliqueta 6 
e l f'o sQ o ,e \ DMiibre,Is flrmay 
la Diarca ds (ábrica adjueia.

HfosiTO rtnnrii n  m u
la, o. b fa je t te  (ka-iia á ti «•n) 

rásBiCA I I  is a iiit i

US urtiieiii. 11 ísiLtiiieo,
U] pimncions, tu.

(l'ca.< el prteseele)
Ll inetoralqglaqiii poeJi tiscrM Os 

'«Ite Bi«uk’aaMruo»lB pv.clUc I
Tm frirmolaan lAhr» el ]
^ «rro  dlolíiadi^ d« BroT^U :

Sr lo&̂ voltst.r>i» mu rtnlDen- | 
I dé FréBcia J »«D dtt E iTop*. I
M DA» qu« »M iB<ttér!»U I

senté impostélé «1 éi er- í 
minédéé UiéiUi (  tos j
niéDtop de U ekr^é, uw de I 

loe féCQllAlKoe. difjcl isfiué I
fiO fiQéüé bekltrsB w ferrufi» ( 
(«oqHe eetd dotadé de 

CéA é uo fn̂ E$cé y t¿i a' 
coTTé ie  ̂ I BJerro diél)M'<o | 
4»9r©véié, qB«péi»tc»l)deJee J 
mqj iBpéplom d lo« de lO'loe )m i 
(¡emú f«mifinéeof,»]ii tcafrolp [
fiBé dé be iMoeTepte&tei de I

S í  h o llé  de v is ta  es  U i a t  ¡a i  r a n s a e ia t  i i  r r a s n e  | i , l--------  . . .  _ tas
Depósito en la Eabarla : « J O S B

mitttve„a eslai fa< i. teltaraa tasSltsúJaiehi, 
dé Hjéé̂ o dtaiiméé de Braraii.
S A R R A i  — U O B E  y  Q'.
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